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NESTE NUMERO

Nosso editorial^ Política de círculo e espirito de partido
busca precisar a situacoo era que se encontra o movimento revoluciona¬
rio brasileiro e o significado da luta que devem hoje desenvolver os
marxistas—leninistas do Brasil no sentido de criar co.nd.igoes pora o
sua reunificagao num único Partido Comunista» Ao mesmo tempo, procu¬
ra explicitar o papel que os militantes reagrupados em torno de DEBATE
e de TEORIA Y PRACTICA se esforgam por desempenhar neste processo.No
momento mesmo em que intensificamos nossa discussao interna visando
a elaboragao de nossa Plataforma Política(que contamos poder brevemen¬
te submeter a discussao e á crítica de todos os revolucionarios, brasi-
leiros e notadaisente daqueles que como nos lutam pela hegemonía do mar¬
xismo e do leninismo em nossa teoria revolucionaria e portento pela
hegemonía do proletariado em nosso movimento revolucionario),julgamos
oportuno adiantar nosso ponto de vista sobre o que significa ser mar¬
xista e leninista na situagao atual.de nosso movimento revolucionario,
sobre o que significa lutar para que viva o espirito de partido num
movimento fraccionado em círculos.

Segue neste número a discussao em torno do documento Urna auto¬
crítica necessária. A réplica dos companheiros da TL/ALN a A..Silva é
respondida por este nosso companheiro em A tendencia leninista na ALN
e .o leninismo na quai se explicitam de maneira bastante clara os pontos
"que nos separara da TL/ALN'! no referente á reunificagao e á tática dos
marxistas-leninistas do Brasil» Um coletivo da ALN enviou-nos suas crí¬
ticas ao ACN. Por falta de espagoqtivemos de postergar sua publicagao
para o próximo número de DEBATE. Ainda quanto a discussao sobre o ACN
registramos um protesto dos companheiros da TL/ALN,segundo os quais a
resposta de Fernando de Andrade publicada em DEBATE-10 (A dificuldade
de ser dialético) personaliza a polémica na medida em que se dirige ao
companheiro ^osé dos Santos e nao á TI./ALN no Chile, coletivamente res-
ponsável pela Réplica a Fernando de Andrade. Esclarecemos-que a respos¬
ta de F„A. foi dirigida a José dos Santos pela simples razao de que
este assinou a Réplica ("José dos Santos pela TL/ALN nó Chile"). Nao
aceitamos pois esta crítica dos companheiros da TL/ALN.

Mais dois capítulos da Historia da Associacoo Jos Marinheiros
de nosso companheiro B.Miguel aparecem no presente número. Ao mesmo tem»-
po vem retomada a publicagao de Marxismo e extremismo de classe media
de Fernando de Andrade e do Balango ideológico de um grupo de militan¬
tes oriundos da Ala Vermelhs e da VPR-1. Damos inicio,tambem neste nú¬
mero, á publicagao de um texto que hoje se tronou quase impossível d'e^
encontrar, o estudo de Paimeira(o "Capivara",assassinado pela repressao
militar a servico dps monopolios) sobre o Movimento compones na zona
canavieira de Pernambuco. Nosso índice 6 pois o seguinte :
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POLITICA DE CldCVLO - ESPIBITO DE PAdTIDO

O noviment» revolucionario cío Brasil voo dando oeus prime iros passos no
procesa» de reorganizado que se segue a bancarrota do militarismo, es militan¬
tes que ñas duras condigoes da clandestinidad© se enpenhan en dar unidade e
consequencia as lutas espontaneas da classe operarla, dos trabalhadores do cam¬
po, dos estudantes, de todos os explorados e oprimidos, os militantes presos
que mais do que os outros fazem a experiencia dirata e quotidiana do abjet»
despotismo militar a servico dos -monopolios, os militantes forgados, ao exilio
pela contra-ofexisiva policial-militar da ditadura nao sórnente•• contra os coman¬
des de guerrilha urbana, mas contra as mais diversas tendencias do no viniente
popular e operario 110 Brasil, e en geral, todos os que se dispoem a continuar
o combate contra a ditadura, contra o imperialismo, pelo socialismo, se defron-
tam cora a mesma questao : como reorganizar nosso movinento?.como recompor nos-'
sas forgas?

Posto que elevemos, como ja salientaram alguns coinpa.nheiros, buscar as
causas de nossos fracassos principalmente ern nossos erres, temos de considerar
o processo cío reorgonizagao de nosso movimento como estreitamente vinculado a
luta ideológica e ao processo ele crítica e de auto-crítica. Só efetuando a aná-
lise concreta cía situagao concreta en que se engendraran nossos erros pederemos
criar condigoes pai'a recompor nossas forgas e retomar de mane ira mais sólida e
consequente a luta revolucionaria. Nada mais normal,pois, era que a questao do
auto-crítica ocupe hoje lugar ele importancia ñas discussoes que trava a maioria
dos militantes revolucionarios.

De nossa definigao de auto-crítica como processo teórico e político vi¬
sando determinar a análise concreta da situagao concreto em que se engendraran
nossos erros, decorre nossa categói'ica afirmagao de que nao ha ''auto-crítico'1
em geral, ja que tocio e qualquer. esfox^go auto-crítico se clesenvolve a base
ele principios e métodos implícitos ou explícitos, que determinara -implícita
ou explícitamente- seu caráter de classe e suas perspectivas' políticas. Poro
os que r cómo li'ósv- se situara neste processo do ponto ele vista cío marxismo e da
luta de classe cío proletariado, 6 imperativo explicitar da maneira a mais cla¬
ra e mais- aberta as concepgoes, métodos e-objetivos que nos orientara 1100 semen¬
té neste processo específico, mas no conjunto ele nosso atividacle política, Pori
so mes rao condenamos irres tritamente o chamad© ■-jidclependentisno", que consiste e
erigir a própria perplexidáde em método de o gao." político, e que sob o ambiguopretexta de que "as organizagoes" (enquanto blo.co indiferenciado) fracassaram,
enveredara-por .urna política do pequeños círculos agrupados nao em torno ele posi-
goes-'políticos, 'mas de afinidades de cía.

Decusanos e denunciamos o "independentismo'" do ponto ele Alista do marxis
mo e do leninismo. Nao nos confundimos nesta recusa e nesta denuncia con aquele
que sob o pretexto de criticar o independentismobuscara na reelidade torpedear
e desacreditar todo e qualquer intento de se. rediscutir criticamente o expex-ien
cia de luto revolucionória dos últimos .anos e de se reorganizar o movimento re¬
volucionario "eln torno do marxismo e da luta de classe proletaria e portanto contra_ o militarismo e as pretensoes vanguardeiras de certos círculos radicáis
de classe inedia. Con efeito, esta discussao crítico viró -como está vindo- pre¬ludie ar a certos "posigoes adquiridas" ¿cor grupos e chefes' 'políticos va aguar ~deiros... De ..qualquer modo, frente á questao crucial da recomposigao de nossasforgas e da...re organiza gao de nosso movimento, militaristas e independentistas
coinciden numa mesma atitude ele suficiencia pequeno-bxix-guesa, que levo a »-ris~
talizar,. a perpetuar r a atual fragmenta gao'--do .movimento rcvolucionário no Bra¬
sil, e que constituí tenaz obstáculo a luta que.. desenvolvám os oorxistas-leni-
nistas por se reunificar num único Partido Comunista,contribuindo 00 nesno tem-
po pax"a a unidade de toda a esquerdo. E á luz dosta luto entre o espirito de
círculo.e o espirito de partido (transposigao no terreno organizatorio da luta
entre radicalismo pequono-burgues ..e.. marxismo) que so desvendara os meandros do
comportamento das fragoes ohti-marxistas de nossa esquerda.
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Cabe aqui no entanto urna distingao importante» Hl com efeito cir¬
cuios e circuios» £ sabido por exemplo que muitos operarios revolucio¬
narios, movidos por urna justa desconfianga frente as "organizares: re¬
volucionarias", recusam-se? na situagao atual, a qualquer compromisso
promisso que transcenda o ámbito do movimento operlrxo local» Evidente¬
mente esta nao é a melhor nern a mais consequente atitude de um comunis¬
ta» Mas antes de criticar os operarios, devenios criticar a nos mesmos
-posto que todos temos responsabilidades na aventura da guerrilha urba¬
na» Devemos pois distinguir, dentro do fenómeno geral da política de
circuios, os círculos operarios e estudafrtis que se formam de maneira
espontanea ou semi-espontanea como expressao da recomposigáo lenta das
forgas.' da Revolugao ap8s o refluxo e as derrocas dos últimos anos, e
os círculos de intelectuais e militantes (alguns dos quais pomposamen¬
te intitulados de "vanguarda", "partido"?etc», uns se considerando mais
"revolucxonários" do que os outros, havendo mesmo os que estao "armatai
dos")» 0 primeiro tipo de círculo constituí ñas condigoes. atarais (de
derrota da gue^rdlha urbana, de fragmentagao do movimento revolucidná-
rio, de refluxo do movimento de massas), um fenómeno positivo, isto
pela simples razao de qué é melhor haver operarios organizados em cír¬
culos do que operários completamente desorganizados (o mesmo valendo3
"mutatis mutandis" para os círcnlos de estudantes)» Já os círculos de
intelectuais e militantes, sobretudo os da emigragao política, devem
ser encarados com critérios distintos» Evidentemente, seria ridiculo
insurgir-se contx'a o fato mesmo de haver esta multiplicidade dé cír¬
culos, de expressao e caráter distintos (alguns se encontrando efeti-
vamente ligadas a núcleos atuando junto ao movimento operárioy oúxfros
dispondo apenas de "contactos no Brasil, outrps enfim se agrupando ex¬
clusivamente em um ou alguns dos pontos para onde convergiu a emigro-
gao política brasileira)» A multiplicidade de cícculos é com efeito o
resultado histórico concreto da incapacidode da "nova•esquerdo" (tanto
os grupos de guerrilha urbana quanto os cisoes do PCB) em reunificar o
movimento comunista e revolucionario no Bx-asil sobre bases distintas ba¬
quetas em que se fundamentava e fundamenta até hoje o PCB» Importa pois
reconhecer que (.1) a dxs'persao de nosso movimento revolucionario em xn-
contáveis agrupamentos desenvolvendo urna "política de círculos" é um
dado objetivo de noasa situagao, e seria portanto dar prova de grande
simplismo querer abolir por decreto esta política, (.2) nenhum círculo
apregoaa abertamente urna política de círculos; todos pretendem ser o
embriao, o núcleo, o ger.me,etc« do futuro Partido; todos pretendem pois
estar praticando urna política de partido, isto é, urna política capaz de
organizar todas as forgas. proletSrios num s8 partido e todas as .forgas

.,anti™moncpoiis'tas numa so Frente, (3) os círculos da emigragao, justa¬
mente por serem círculos de emigrados, estao objetivamente muito mais
ameagad'os de asm-converter em grupúsculos aglutinados- em torno de lagos
extra ou sub-políticos do que os'círculos operários e estudaiitis e,(ú)
a problemática de como romper com o espirito de circulo se coloca de
maneira especialmente urgente na emigra'gao» . • .

Romper com o espirito de circulo nao significa proclamar por de¬
creto urna política de partido» Tampouco significa batizar de "frente"
urna olianga de circuios: afina, como -paré ficar s6 no período.mais re¬
cente- o foram a "Frente Armada" e o "Bloco Socialista", cuja estrei-
teza caracterizamos nos editoriois de DEBATE 3 e ^ (0 editorial de DE-
BATE-3, de novembro 70, foi reproduzido no primeiro número de TEORIA
Y PRACTICA)» Ao contrario, o frentista© nodo mais § que o irrnao gemeo
do circulismo : urna associogno de seitas é algo de too sectario' quanco
urna multiplicidade de seitas nao-associados» Romper com o espirito de
circulo S aprofundor a luto ideológico a partir de principios clara¬
mente explicitados e de um método materialista e dialético de trabalho
teórico e político, E procurar incansavelmente definir as bases, do pro¬
grama marxista da Revolugao Brasileira e da tática da classe operéria
na luta jCQnixea—tr--au^.acraxdLn_uaiJ-i-taxv"" a . servágo dos. monopóJLios» E lutar
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por encontrar um terreno comum de confronto de posigoes e de convergencia
com todas as forgas dispostas a reorganizar o movimento revolucionario era
torno do marxismo e da luta de classe do proletariado (o que nao irapede abusca de aliangas cora as forgas nao-marxistas e nao-proletárias que se o-
poem á ditadura e ao imperialismo, sera contudo confundir o nivel e o con-
teudo destas aliangas cora o nivel e o conteudo era que se há de operar a
reunificagao de todos os raarxistas-leninistas nura único Partido Comunis¬
ta). É especialmente estar disposto a se integrar numa formogao políticamais vasta, abdicando da personalidade de círculo para que viva o Partido.

Tal é a perspectiva era que atuam os raarxistas-leninistas que se
agrupara em torno de DEBATE (e agora de TEORIA Y PRACTICA igualmente). A
discussao que pudemos organizar era torno de nossas publicogoes, a troca
e síntese de experiencias que decorrera da participagao nura mesrao organis¬
mo de militantes das mais. diversos origens político-partidarias, homoge-neizando suas posigoes através de um trabalho político regular e buscan¬do romper com as concepgoes estreitas e particularistas características
da política de círculos, tudo isso contribuiu para que se criassern as con-
digoes necessárias -ainda que nao suficientes- á definigao, por parte de
nossos coletivos locáis de urna plataforma política comum. Este esforgo deauto-definigao política constitui um passo a mais no sentido de passar de
urna polítisa de círculos -da qual nao pudemos escapar pela simples razaode que nao se faz por decreto urna política de partido- a esta política de
partido. Neste processo distinguimos rigorosamente, dentre as condigoesque se devem cumprir para que viva o partido, aquelas que dependera da ini¬ciativa dos marxistas-leninistas e aquelas que deioendem da iniciativa do
movimento operário, dentro da concepgao comunista do Partido como integra-
gao da teoria marxiste e do movimento operário. Nao se pode falar em Par¬
tido, no sentido que dao a este termo Marx e Engels no Manifestó Comunista
e Lenin em Que fazer? e era Um passo adiante, dois atrás, sera que setoresrelativamente importantes do movimento operário este jara efetivamente orga¬nizados em torno de um mesmo programa, aplicando as mesraas palavras de or-dem e os mesmos métodos de organizagao, de.agitagao e de propaganda, e agin-do como urna vontade só num mesmo coletivo partidário. Porisso mesmo consi¬
deramos que todas as formagoes: políticas brasileiras quese considerara "par¬tidos proletários e comunistas" sera terem cumprido com estas condigoes,a-bandonaram objetivamente a teoria rnarsásta-leninista do Partido e, na me¬dida em que agem como se ja fossem este Partido, nada mais fazem que per¬petuar urna política de círculo e entravar a formagao do Partido.

As iniciativas que podem e devem tomar desde já os marxistas-leni¬nistas no sentido da constituigao 4o Partido sao no essencial as seguintes:(a) ligar-se á luta espontanea do classe operária visando dar-lheunidade e consequencia. (É importante notar aqui que o esforgo por se ligará luta espontanea da classe ogerária -em geral o luto de todos os trabalhaTdores da cidade e do campo, nao é tarefa exclusiva dos marxistas-leninistas,mas de todos os revolucionários capazes de tirar as ligoes de nossas derro¬tas antigás e recentes. O que 6 especifico dos marxistas-leninistas é ligar¬
se á classe para construir nela e para ela o seu Partido de Vanguarda,capazde guia-la no rumo do socialismo e do comunismo.

4b) aprofundar a luta ideológica sobre a base dos principios do ma¬terialismo histórico e dialético. Do desenvolvimento desta luta cabe espe-rar^(i) a definigao dos elementos essenciais do programa marxista da Revo-
lugao social no Brasil e da tática da classe operária na luta contra a au¬tocracia militar a servigo dos monopolios, (2) o fortalecimento do núcleo
marxista-leninista no interior do movimento revolucionário do Brasil, per-mitindo investir na luta de classe do proletariado os recursos humanos a-
té agora dilapidados na aventura militarista ou esterilizados no dogmatis¬
mo doutrinário "de esquerda" e no oportunismo de direita, e (3) o avangodo movimento revolucionário como um todo na medido em que as aliangas e
acordos táticoas entre as forgas comunistas e as forgas democráticas e an-



ti-monopolistas se fundamentarao era principios claros e era plataformas
acoerenteso

(c) sistematizar as discussoes até agora bilaterais e informáis
entre os diversos circuios marxistas., de maneira a faze-las convergir
para ubi órgao central de discussao e de elaboragao, que seria o instru¬
mento teórico da política de partido. Na medida em que desta discussao
e do esforgo de elaboragao a ela correspondente surgirem (1) urna plata¬
forma política de reunificagao partidaria dos marxistas-leninistas do
Brasil e (2) urna proposta organizatói'ia apta a promover a progressiva
reunificagao dos círculos marxistas dispersos, terao sido cumpridas as
condigoes necessárias. (ainda que nao suficientes) para que o espirito
de partido se imponha sobre a política de círculo. Evidentemente,nao bas^»
tam estas condigoes para dar vida ao partido. Enquonto parcelo ponderé"
vel do movimento operario nao tiver convertido esta plataforma em pro¬
grama effetivo de luto, isto i, enquanto a "plataforma proletéria" nao
se tiver convertido em plataforma dos proletarioss todo intento de falar
em nome da classe operária será no melhor dos casos um desejo bem inten¬
cionado e no pior urna charlatanice pura e simples.

No que concerne precipuamente aos círculos marxistas agrupados
em torno de DEBATE, temos insistido jS há bastante tempo em que a pri¬
me ira medida importante no sentido de se passar a urna política de parti¬
do consiste em. organizar a discussao e a elaboragao dos marxistas do Bra¬
sil num Srgao central que seria ao mesmo tempo urna tribuna onde se con-

'frontariam as diferentes interpretagoes do marxismo-leninismo existentes
era nosso movimento comunista, as diferentes teses e anélises sobre a te¬
oría mai-xista da sociedade brasileira e as diferentes propostas organiza»
tórias e táticas visando a reunificagao dos marxistas num so Partido Co¬
munista e um instrumento de luta ideológica onde se defendam os princi¬
pios do marxismo e da luta de classe do proletariado. Claro que seria
cair em estéril ilusao "frentista" considerar que a formagao de tal ór-
gao depende apenas da boa vontade e da mutua cooperagao entre, as dife¬
rentes- publicagoes revolucionarias que tém se multiplicado' nos úitimos"
tempos especialmente na emigragáo. Ao contrario, consideramos que a uni¬
da dé passa pela nítida afirmagáo das diferengas. E é nesta questao que
se monifeata praiicamente a diferenga da postura do comunista e do inte¬
lectual doutrinario (que por exemplo quer dividir os marxistas do Brasil
em fungoo do camportamento deste ou daquele dirigente soviético em 1921
ou 1925)9como também do comunista e do politiqueiro frentista (que p&asa
poder unir os revolucionérios em tprno de posigoes too vagas como: o "an-
ti-militarismo" ou a "ideología proletéria" -que evidentemente nunca é
expliicitada)„ Os comunistas compreendem que i objetivamente necessária a
existencia, hoje, de diferentes forgas políticas que pretendem possuír
"a" plataforma correta, e considera que é justamente na medida em que
as defenderem abertamente. que se poderá engajar com cada urna délas urna
discussao produtiva e seria visando á reunificagao. Porisso mesmo,na dis¬
cussao interna que estamos realizando em vistas da definigao da Platafor¬
ma Política de DEBATE, nao temos hesitado em discutir desde jé um ante-
projeto com camaradas que embora nao integrados em nossos círculos, este-
jam próximos a nossas concepgoes. Claro que neste processo nao esmerarnos
chegar a acordos completos sobre todas as questoes: fundamentáis com todas
os marxistas do Brasil. Mas distinguimos, ñas forgas políticas que defen¬
ded os mesmos objetivos, aquelas que defendem.aberta e lealmente seus
pontos de vista e aquelas que s® refugiam no sectarismo doutrinario ou
no "unionismo" sera principios. So .com as primeiras é que poderftnos desen¬
volver, sobre a base de nossas próprias concepgoes, um fraternal e mili¬
tante confronto de pontos de vista com vistas á reunificagao das forgas
que avangam no terreno do marxismo e da luta de classe proletéria.
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A DISCUSSAO EM TORMO DO DOCUMENTO "UMA AUTOCRITICA NECESSARIA"

REPLICA DO COLETIVO NO CHILE DA TL/ALN
AO COMPANHEIRO A.SILVA DO "DEBATE"

^ Dog
—.——

— SANTOS

a qr- /p/O Góhpúnheiro A.Silva acha que nos afastamos dos principios do leni¬
nismo, no que se refere aos "métodos- de agao necessários no momento para
a reorganizagao dos revolucionarios". As tres teses que o companheiro A.S.
allega para justificar esta sua afirmagao sao extremamente obvias," o que
nao é obvio no entonto, é a interpretagao de nossa Linha política em reía-
gao ao reagrupamento, de nossos métodos, e de nossa estrutura, que o compa¬
nheiro apresenta.

D SOBRE CRÍTICAS

a) Nunaa pensamos subordinar o aceitagao da discussoo com outros companhei
ros. ás "responsabilidades que ainda conserven ou nao em suas.orgonizogoes":pois:, se fosse esta nossa intengao, nao aceitaríamos um debate público.
Nos estamos plenamente dispostos 6 mais ampia confrontagao de nossas concej
goes. corn quaisquer companheiros. Sao os companheiros do DEBATE, aliás, os
que pretendem que deixemos nossas responsabilidades na A.L.N., para diluir-
~nos numa "tendencia mais larga" ; sendo que nos propomos o principio leni¬nista de "unidade e luta". Por outro lado, este nosso pretendido exclusivi£mo mal se concilia com a precedente acusagao - completamente oposta — que o
mesmo companheiro A.Silva nos dirigiu no DEBATE n.7 : a de que estaríamos
tentando 'bglutinar mais" , com "autocríticas leves" e sem "sinceridade re -

volucionaria".
b) 0 companheiro A.Silva demonstra ter interpretado de maneira subjetivo
nossa resposta. precedente onde dissemos: "Além do mais, nosso responsabili-dhde de militantes nos impoe que a divulgagao de urna série de problemas se-ja restrita, interna á organizogao.(...) Nessas condigoes nao podemos nos.dar ao irresponsável luxo de sermos identificados...". Pois nos, integran¬tes da TL na ALN, temos, urna nossa responsabilidade política e orgánico.c.) 0 texto definitivo de nossa resposta nao inclui nenhuma insinuagao so -bre a eventual falta de "responsabilidades orgánicas" do companheiro A.S.
e / ou dos companheiros do- Coletivo-Debáte. Nao vemos , portento, porquedeveríamos ser acusados de subjetivismo.
d) Vemo-nos obrigados a devolver ao companheiro A.Silva esta acusagao deSubjetivismo: apesar das graves acusagoes que o companheiro nos langou noDEBATE n„7, nos nao quisemos interpretar suas críticos como um "ataque";
portanto, o companheiro nao pode encorar assim nossa crítica de suas críti
cas. Nao 'Usamos" Lenin, e nao bá "mecanicismo" algum - nem qualquer "coagao""ideológica" (! ?) - em dizer urna coiso tao obvia como o de que, para os co¬
munistas, a discussao- teórica nao pode ir separada da prática política, Sem
teoria revolucionaria nao ha revolugao , mas sem praxis de luto de classe
nao há nem teoria revolucionario.
e) Por outro lodo, que dá ao companheiro A.Silva o direito de insinuar que
a TL/ALN seria urna sentimental "associogoo de veteranos de guerra" 1 A lu-
ta,para nós, continua, e estamos estabelecendo justamente oquela "ligsgoo
com o trobalho- efetivo entre as massas" que o companheiro superfluamente
nos aconselha. A ampliagoo e o oprofundamento dos ligogoes- já estobelecidosó hoje nosso principal objetivo. Nóo nao nos limitamos a"luto ideológico oor¬
ganizada em urna imprensa".
Declarar o que declaramos - e reolizá-lo - seria "coagao ideológica" ?
Em definitiva,, concordamos com o comp. A.Silva ao considerar "essencial o
atividade creativo de todos os companheiros" : na discussao bem como no pra¬xis,,

2) SOBRE AUTOCRITICAS
a) Ja reconhecemos abertamente as responsabilidades de nossos dirigentes
no desvio militarista que a ALN - como o conjunto do movimiento de resisten-
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cia armada - sofreu»
Nenhuma "hipocrisia funerario burguesa", entao (DEBATE n.9 P»HO)
Senda que o companheiro A.Silva aindo nao reconheceu a origem de classe
deste fenómeno histórico (admitida até no editorial do DEBATE n.8 p *0, o
qual nao pode ser imputado a personalidades, a menos de sairmos do terre¬
no do materialismo histórico,
Além disso, o companheiro A,Silva se recusa fozer um bolango dialético do
papel, político desenpenhado por dirigentes como Menezes e Toledo,, bem como
da significagáo para a revolugao brasileira destes quatro anos de resisten¬
cia armada.
b) Portanto, a "ingenuidade" da preocupagáo de descobrir quem foi a"vitima"
de quém (e de manter "mitos") nao I nossa, e sim de- quem insiste em indenti-
ficar. um fenómeno histórico con a atuagao de alguns individuos. É exatamen-
"te a que nos negamos a fazer, em nossa resposta. precedente.
Em nosso documento báéico "Urna Autocrítica Necessária", dissemos claramen¬
te que nossos dirigentes- s.e fizeram intérpretes do enorme reagao contra o
pacifismo e o reboquismo; no entanto, abandonando a láta interna á base da
correta linha política expressada na Resolugao da Conferencio dos Comunis¬
tas de Sao Paulo (de abril, de 1967), para abrogar o debraysmo e o"eaquema
artificial da OLAS", esses companheirosíaceitaram objetivamente urna, hegemo-
nia ideológica da pequeña burguesía radical na luta.
Isto levcru, dialéticamente, a urna hegemonia tout court deste setor de mas»
sas nao proletario , permitindo seu "recrutamento" indiscriminado, nao pre¬
cedida de urna "orientagao" política.

• Tratou—se assim de um encontró entre as condigoes objetivas (radicalisagño
de ampios aetores da pequeña burguesia) e subjetivas (concxliacao ideológi¬
ca por parte de nossos dirigentes e nao somente deles; liquidagoo das estru
turas partidárias), o partir da renuncia á linha política proletaria esta~
belecida em 1967,

. Mesmo. assim nao podemos e nao devemos esquecer o tal"grupo político bastan¬
te ativo" (comités Universitarios, Dissidencias, e as organizagoes políticas
tradicionais que nao tinham tinham nenhuma base fora do meio estudiantil)
sempre pressionaram em diregao de'urna "agao pela agáo"; portanto eles.: é q
que detem o récorde -e o "copy-right" desta linha.
Isto S confirmado inclusive, pela continuidade física entre os estudantes
radicáis da época e os atuais representantes de linhas ultra-militaristas
(como é o caso do "Grupo dos 28").
Isto nao deve impedir-nos de constatar que foram os comunistas os que desen-
cadearam a luta de resistencia armada, e nao pequeno-burgueses radicáis, a-
pesar das inúmeros e roboante's declaragoes 'guerrilheiras' destes últimos»
Estes comunistas foram expulsos do PCB; sendo que os"rompimentos precoces "
foram justamente das bases estudantis» Mais um'"rompimento precoce" é o que
nos jestamoa tratando de evitar, contra as manobras dos militaristas e a o—

;giniao dos companheiros de DEBATE. Nao entramos aqui no mérito dos numerosos
erros do companheiro A.Silva, no que se refere aos fatos ( e a sua interpre-
tagao) que se passaram entre 1961 e 1968, contidos em sua intervengao no n.
n. 7 de DEBATE:'reservamos esta averiguagáo para outra ocasiao.
c) Quanto ao centralismo democrático, naturalmente nos atemos a conceitua-
gao de Lenin, nao de quem o transformou num "rito". Embora julgamos que es¬
te desvio nao é suficiente a condenar cab3lmente outros partidos comunistas
ou até países socialistas. Ora, o" centralismo' democrático só pode se dar
dentro d^úma org-anizagao marxista—leninista, e nao em qualquer aglomerado
ideológica e politicamente espurio. A TL/ALN está aplicando em seu seio es¬
te principio básico do leninismo em questoes de organizagao; mas isto nao"
se pode dar num conjunto ainda muito eclético, como é o da atual "ampia cor-
rente anti- imperialista. Por consequente ,> certos aspectos (quem tem ouvido
para entender que entenda) da autocrítica só poderemos apresentá-los "dian¬
te das. massas-" depois da vitória.
Mesmo assim , nunca pretendemos delimitar "antecipadamente o terreno e os
limites do -debate": só dissemos - como era nosso preciso dever dizer — que
nossa responsabilidade militante nos limito no autocrítica, pois acontece

'que continuamos sendo combatentes de urna organizagao revolucionaria clandes¬
tina»



10

Isso nao nos impede - como nao nos impediu - de fazer urna autocrítica pú>tilico de nosso desvio ideológico-político,■ que estamos levando os massosdentro do Brasil.
Foi um ato, queremos salientar, inclusive de coragem, que nao por acosodespertou os iros dos mais empedernidos expoentes do militarismo.De qualquer maneiro, ficemos á disposigao dos componlaeiros poro oprofundaresta auto-crítica e suas implicagoes polítieO-rprá ticos*d) Em nosso opinioo, a "análise da situagao que fez nosc.er o militarismo"no essencial ja está feita. Que significa dizer.s "Mas estamos longe de te*--la terminado"?
Nenhuma análise poderá nunca esgotar um ossunto em todos suas inúmeras faces.»No entonto os marxistas-leninistas — á base deuma análise de classe — podeme devem chegar á conclusoes gerais, para possar a sua averiguagao prática.Tudo o que nao lograrrnos pesquizar nos pormenores fica para os- futuros his¬toriadores . da revolugao, que tambera tem seus direitos.Ao nosso ver, a única^objegáo válida do companheiro A.Silva o este respeitoestá em sua constatagao cía necessidacle de ciar ampia divulgagao o referidaanálise,
3) SÓBBE OS MEIOS DE CORRIGIR OS ERROS '

a) As advertencias de caráter 'moral • nunca sao demais. No entanto, nosda TL/ÍALN nao chegamos. a ser tao pessimistas ao ponto cíe pensar que "qual¬quer erro (no encominhamento cía discussao") pocle impedir o desenvolvimentopolítico cíe nossa reorganizagoo".Isto 'porque nao se trata sómente cíe relagoes inter-pessoais ou inter-grupos.:a cío reagrupamento (á base de principios) dos morxistas leninistas brasilei-ros num coeso Partido revolucionário do proletariado cíe nosso país, é urnaexigencia objetiva, cía quol nenhum revolucionário de verdade pocle eximir—se»Qualquer iniciativa justa comporta urna quota cíe erros.
b) Por isso, adiamos que o rumo indesejável que o companheiro A.Silva insis¬te em dar^á cliscussao nao pocle e nao eleve prejuclicar os conteudos políticosdas questoes.
Neste sentido,, nos também "nao temos pressa em terminar a discussao, masmu ta pressa em^reunir nossos esforgos dentro de principios que permitama nossa convergencia".
Sempre que a discussao nao assumir um teor agnóstico ou gratuito(de princi¬pio a principio , sem_averiguagao ña praxis) e que o convergencia nao sejaentendido ele mane ira o excluir do reagrupamento parte substancial dos mar¬xistas-leninistas brasileirost, Pensamos aliás, que a discussao eleve acompa-nhar-nos sempre, e que neste meio-tempo, temos que averiguar desde já (ju n—to as massas na térra ) os conclusoes que alcangamos,

Saudagoes comunistas,
pela TL/ALN
(coletivo no Chile)

JOSE DOS SANTOS

A_TENDÉNCIA_LENINISTA NA A.L.N. E 0 LENINISMO .

'

A. SILVA
Há um ano exatamente fazíamos nossas primeiras críticas ao documento "Urnaauto-crítica necessária" (ACN). ñas páginas de DEBATE n,7 com o artigo:"Im-pxressoes de urna primeira leitura". No n.8 manifestamos, o nosso desacordócora os métodos de trabalho dos companheiros da Tendencia Leninista da ALN-coletivo do Chile (TL/ALN-Ch) tendo como principal exemplo a resposta quepublicaram no mesmo número de DEBATE pag.s 21 á 23. Nosso artigo terminavapela propoaigao de urna discussao sobre o Leninismo, A "Réplica..." publicada neste número nos convenceu da necessidade de tragar um quadro mais geraldas diferengas de ponto de vista entre nos e a TL/ALN-Ch paro que os leitó-res. possam ten urna idéia mais clora daquilo que já nos une e daquilo que ainda nos separo,

/
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Apesar do companheiro José dos Santos. (JS) nao echar"legítima" nos-
sa pergunta : "o que é o leninismo?", por se considerar rnarxista-leninista
(ver. DEBATE 10 pag„3^) , eremos que nos permitirá refazer tal pergunta ao
longo desste artigo na medida em que leva em considerapao "un: problema de
desenvolvimento da cultura leninista dos componheiros do grupo-Debate"(p„35)o
De qualquer forma, na medida em que consideramos o marxismo e o leninismo
corno um guio para a apao, vemos a importancia de tal pócguntaoe de tal dis
cussao no ampio processo de educapao política que se desenvolve boje entre
os militantes revolucionarios e nao dentro da ótico estreita proposta por
JS, ou seja, entre os marxistas-leninistas que já tem urna .resposta para tal
pergunta. Nao se trota á nosso ver de dar "urna resposta", mas de poss.ibili--
tar aos operarios, e a todos os militantes que hoje se voltom ao marxismo-
-leninismo, o confronto aberto de conceppoes entre os varias respostas exis
tentes. Essa é urna de nossas tarefas no momento e faz parte do lo objetivo
enunciado no editorial de "UNIDADE E LUTA n.l" (órgao da TL/ALN) e cora o
qual estamos em perfeito acordo. Alias, a "decantapao" que vai se efetuar
no atual período entre os militantes, e que está na base do processo de u=-
nidade, nao será muito diferente daquela pela qual passaram os social-deino
cratas russos depois do golpe de 3 de junho de 1907c A ésse propósito Lenirj
dizia: " A revolupao fez participar da vida política carnadas tao profundas
do povo, levou á tona tanta gente pega aoacaso, novipos, 'heróis de um mi¬
nuto' 3 que era absolutamente inevitáveí que um grande número déles nao pos-
suisse nenhuma conceppao coerente do mundo,, Para que adquiram olguma, nao e
suficiente alguns meses de febre» Ora, a maioria dos militantes revolucio¬
narios do primeiro periodo de nossa revolupao nao teve , sem dúvida, em
media, mais do que alguns meses de vida militante. £ pois absolutamente ine¬
vitáveí que urna nova triagem se de entre as novas carnadas, os novos grupos;,
os novos revolucionarios acordados pela revolupao. É precisamente essa tria¬
gem que está se fazendo.(..„) No interésse dessa nova decantapao e indispen-
sável reforpar o trobalho teórico,, No Russia, 'o momento presente' é tal que
nao § o estado de espirito de tal ou tal pessoa, nem o entusiasmo de tal ou
tal grupo, nem mesmo o regime policial que condenou numerosos militantes a
se desviar do trabalho prático, mas sim o conjunto da situapao objetiva do
país, que recomenda o trabalho teórico do marxismo, seu aprofundamento, sua
expansaOo" ("A propósito de duas cartas" tomo 15 pago 311)

E sao inúmer.as os vézes que Lenin discutiu "o que é o marxismo" ñas
páginas dos periódicos bolcheviques contra aqueles.que queriom "melborS.-lo"0
Achamos que foi talvez nésse sentido que o companheiro JS i'eagiu cora furor
contra as eomparapoes que fizemos entre '0 que fazer?' e "Prefacio da com-
pilapao - Em Doze Anos " que traz as ponipoes de Lenin em relacao á seus.
críticos.. Nos nao pretendemos "melhorar" o Lenin. Mas sim, e isso fica cía-
ríssimo no editorial do n.o 9, nao perder de visto que ele mesmo Lenin, me-
lhorou suas conceppóes no curso da luta e nós nao devemos neglicenciar isso,
sob peno de entrar num atalho.que reforpará espontoneistas e oportunistasa
ou se ja, concebemos um plano de estudo das obras de Lenin que nao se resume
na leitura somente de suas obras mais divulgadas. 0 que confirma a justeza
das posipoes defendidas no n.9 é que a reapao dos militantes, leitores de
DEBATE, e que nao concordam com as "respostas" simplistas que sao hQje pro-
postás, foi contraria á de JS. Viram no editorial urna abertura para um ver»
dadeiro estudo'do leninismo, coiso. que suas organizares "marxistas-leninis- -
tas nao considerara urgente. Mas nao nos alonguemos sobre urna questao que su-
pomos ser um"simples mal-entendido do companheiro José dos Santos.

I- Apoio de principio aos que hoje se dedicara ao trabalho visando o luta
•pglitico de massas.

No pagina 33 de DEBATE n.10 podemos 1er a discordancia do companheiro
JS frente ao nosso apoio de principio aos que ¿ hoje Ge dedicara ao trabalho
visando o luta política de massas. Caro companheiro JdosS , se o companhei¬
ro nao quiz tirar pelo de cosca de ovo, eremos que está obscííbado pelo peri-
go do pacifismo. Nunca dissemos que o "pacifismo seria menos perigoso que o
militarismo"o E muito menos propusemos "massas sem revolupao". Qualq. er um,
lendo o nosso editorial com um pouco de atenpáo, perceberá que nao defende-
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mos nenhum dos dois desvíos indicados» Nessa passagem reconhecemos simples'mesnte que os que trabalham junto as massas visando a luta política, mesmo
que ainda nao possuam urna concepgao científica do socialismo e do revolugoo,estao mais perto de adquirí-la que os militaristas. E se o Companheiro JSnao entendeu, que tente entender agora: Nao julgamos o trabalho de massassuficiente , e isto está cloro no texto do editorial, mas o julgamos neces-sório e a base objetivo para a formagao de um Partido Comunista. Acontece
que os pacifistas por mais longe que estejam do marxismo, oferecem pelo me¬nos essa condigao pelo momento. Enquonto que os militaristas nao oferecemnenhuma das duas. E isso para nos é urna linlia de demarcagao claro e neces-sária» Preferimos quera lio je trabalha cocí a massa mesmo que nao tenlia urnajusta teoría, pois apresenta urna chance de chegor a ela. Enquanto que osmilitaristas nao apresentam nada, nem massas nem revolugao l Mesmo urna or~ganizagao que o companheiro JS considero pacifista, se ela.realmente faz otal trabalho de massas, tem mais chance de aprender com elas que aquelesque trabalham só com armas e aparélhos. A ccntrodigao entre urna teoría er-rada^e a prática entre as massas pode ser resolvida pela influencia da ex¬periencia sobre os dogmas, enquanto que a prática militarista, justamentepor contribuir para um afastamento cada vez mnior dos revolucionarios das

massas fornece menos chances de corrigir os erros no meio do caminho.Em suas cortas,Engels critica a atitude dos csocial-democratas ameri¬canos que isolavam o movimento operario caindo numgi'ígida ortodoxia e usa-vam o marxismo como um "credo" e nao como um guio para a- agao. Comentandotal carta Lenin diz: "Se Engels insiste sobre a importancia de um partidooperario independente, mesmo com um mau programa, ó porque ele falo de umpaís onde nao existia até o momento a menor suspeito de independencia polí¬tica dos operarios, onde os operarios se orrastovam e se arrastam sobretu-do em materia de política, atroz da burguesía".
Comprendeu companheiro JS ? Engels prefería nessa situogoo um parti¬do operário^mesmo que com uin programa imperfeito ou errado. A sociol-demo-

cracio^alema ele nao dizia a mesmo coisa pois o proletariado estavo organi¬zado,nao só ñas organizagoes de massa,mas tinho seu partido independente»Ai tratava-se de langar a crítica a um programa errado antes de mais nada.Criticar os "filisteus" que proticavam o "cretinismo parlamentar".Entre a "luta armada" dos militaristas e o "trabalho de massas" dospacifistas preferimos o opoio aos segundes.
Engels dizia: "...é melhor que o Partido operario comece o se for¬

mar mesmo sobre um programo impuro. Mais tarde, os operarios comprenderloeles raesmos do que se trata e tirorao ligoes de.seus próprios erros". (l)Nao fazer distingao entre os dois desvíos é ser miope. É preferimosachar que foi um "mau momento" do companheiro JS que o levou o nos crit-ion-p
nesse plano, caso contrario teremos que pensar que o companheiro ainda he¬sita na tarefa de construir um partido operario e que portanto o firme pro¬pósito de ACN sobre a necessidade do Partido, nao passo de urna palóvra deordem aprendida de cor. E se somos too categóricos é porque tentamos"desemivolver nossa cultura leninista" e meditamos sobre o seguinte frase:" 0 marxismo se diferencio de todas as outrss teorías socialistas
por aliar de maneira notável a pleno lucidez científica no anólise da situa¬
goo objetivo, ao reconhecimento o mais categórico do papel do energía, dacriagao e do iniciativa revolucionaria das massas, e também, naturalmente ,dos individuos, agrupamentos, organizagoes ou partidos que sobern descobgjf
e realizar a ligagoo com tais ou tais classes."(grifo nosso A.S.)
(Lenin , tomo 13 pag 31)

Gostaríamos que o companheiro JS tmbém meditasse sobre essa passa¬
gem

II- Os "destacamentos de propaganda armada como principal instrumento de :
trabalho político ñas cidodes e nos campos"(ACN)

Em DEBATE n.7 o companheiro Paulo Leraos criticou o documento ACN ten¬
tando revelar urna contradigao entre a proposta dos companheiros da TL/ALN

. */ o o

XTT para todos os citagoes o cima ver: "Prefácio~~a cortas a SORGE" Lenin t„T2
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ele criar os "destacamentos de Propaganda armada" como "principal instrumen¬
to de trabslho político" e a"necessidade de utilizar todos os formas de lu
ta". Emboro nao compartilhemos o concepgao do companheiro P.L. sobre o quedeve ou nao justificar o agao armada, eremos que ele tocou nurno ferida do .

dbcuraento. E por isso temos que apresentar nosso ponto de vista.
Em primeiro lugar,, a proposigao de tais destacamentos é apresento'da .

era fungao do construgao do exército revolucionario do povo. Além disso vem
contraposta aos esquemas opriorísticos de "cerco das c-ida des pelo campo"etc., procurando fozer urna síntese do experiencia armado que jó tivemos.Estamos de pleno acordo corn ACN nessa intengao. No entonto, o resultado
objetiv-o da proposta nao fies cloro. E nao podemos julgar pelas intengoesOu se ja, gostaríomos que o companheiro JS desenvolvesse seu ponto de vis¬ta a respeito do encaminnamento prótico de urna organizagao revolucionariamarxisto-leninisto hoje no Brasil. Nao é preciso dizer que temos poucasforgas.^Essas forgas serao organizadas visando principalmente o que? A or¬gonizagao ^política dos operarios ou a orgonizagao dos D.P.A.s ? Nos esta -
rnos de acordo que no processo temos que encaminhar as duas torefas ao raes-
mo tempo e que na medida em que o trabaJLho militar for dirigido pelo Parti¬do nao será levantado como varinha mágica.(se for um Partido ^arxista-Leni¬nista). Mas na situagao atual, aonde devemos investir o grosso de nossasforgas? Além disso, o que o companheiro entende por esse conceito de "pro¬paganda armada"? Existem muitas concepgoes sobre ele e nada fica explícitonos escritos da TL/ALN nté o momento. Urna vez feitas essas ressalvas so -bre o que os documentos se calam, passam em silencio, levantamos outra ques-tao. - Em resposta ao companheiro P.L. o companheiro JS diz:

"Desta maneira consideramos que a luto armada § a forma principal deluta pois só atrovés déla as forgas populares poderao derrubar a ditadura,num processo dialético em que o acumulagao de forgas políticas está ligadadesde o inicio á prática armada. Será o próprio avango do luto de classese a análise correta da correlagao de forgas que determinará a qualidade ea intensidade do binomio acumulagao de forgas políticas e luta armada."(grifo nosso A.S.). Isso justificando o proposta de D.P.A.s como principal ins¬trumento de trabslho político ñas cidades e nos campos.
Ora, já dissemos que fica sem resposta se a organizagao dos DPA.s é

para já, quando ainda nos falta urna forte organizagao que possa desferirgolpes duros em bons alvos, ou se 6 em perspectiva da existencia de tal or¬
ganizagao.

Agora perguntamos ao companheiro: mesmo nuaa situagao favorável, em
que exista o avango da luta de classes e portento do desenvolvimento obje¬tivo do movimento de massas, o que significa considerar os DPAs como prin¬cipal instrumento de trabalho político e a luta armada corno principal for¬
ma de luta? Sem responder essa questao essas frases sao vozias.

Em setembro de 1906, fazendo a síntese da experiencia da insurreigaode Moscou(principalmente) Lenin combatia vigorosamente a hipocrisia dos men
cheviques e de Plekhanov que diziam em coroí "Nao devíamos ter pego em ar¬mas". Lefi-in dizia que ao contrario, os operarios russos deveriam ter pego
em armas cora mais decisao e cora mais organizagao. A situagao nao era a dos
anos 1901/2 quando pela fraqueza das organizagoes locáis Lenin condenava os
atos de partisans por desorganizareis as forgas do proletariado e nao as do
governo. Os mencheviques hipócritas, ao contrario, queriam usar esse argu¬mento em 1906 para combater as teses de Lenin . Este mostrava a necessida-
de de se continuar a preparagao da insurreigao explicando aos operarios os
erros cometidos em 1905 e reorganizando os comités militares.(que aliás,
nessa época, representavam 10/ da organizagao numa cidade como Sao Petsbur-go). Toda essa discussao está■límpidamente apresentada nos trabalhos de Le¬
nin do período, e principalmente nosantigos: "Os ensinamentos da insurrei¬
gao de Moscou" e "A guerra de partisans". Sao documentos de extrema valia
no combate ao pacifismo, e o companheiro JS cito este último em "Unidade e
Luta n.l". E no entanto, apesar de ser urna valioso exposigoo da hipocrisiados pacifistas, Lenin afirma na página 22^f do tomo 11 (A guerra de partisans)
: " Bizem-nos: a guerra de partisans aproxima o proletariado consciente dos
desclassificados, dos bebados caídos na degradagao. É verdade. Mas disso aúnica conclusño a tirar é que: jamais o partido do proletariado deve consi¬
derar a guerra de partisano como o único ou mesmo principal raeio de luta ;
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que eSse meio eleve ser subordinarlo a outros,' que ele eleve ser erapregaclonuraa justa medida era relacao a outros me ios principáis, e que ele deve
ser enobrecido polka influencia educadora e organizadora cío socialismo".

0 comp. Jdos Santos coñcordou cora a seguinte frase de Paulo Le-mos:."o mais importante é que todas as agoes, quaisquer que sejam suasformas, se encaminhem na diregao cía acumulagao de forgas no campo popular,com o objetivo ele assegurar a vitória no -enfréntamento armado que seráinev-itável com o aparelho repressivo da dita dura" (DEBATE 9}p.3l). Maa naoaompreéndemos como o comp.JS deduz dax logo era seguida o seguinte afirma-
gao: "Besta maneira,consideramos a luta armada como forma principal'deluta.. «."

.

Esperamos- que nossas diferengas estejam apenas no terreno da ex-
pressao de tal pensamento. Mas isto só pode ficar claro ñas propostasconcretas de organizssgac. Se por exemplo o setor militar (unidades de com¬bate e variantes) for entronizado c-omo setor principal da organizagao,ouse a maior parte da diregao estiver ocupada com tarefas militares, ou -ain¬da se tirarmos. operarios das fábricas para botá-los em agoes armadas deexpropriagao. Oremos ser da maior importancia ura esclar^cimento por par¬te -da TL/ALN de sua visao do que significa considerar a luta armada comox forma principal de luta..

A apreciagao de Lenin sobre a i-nsurreigao de 1905 na Polonia nao •e a. .mesnia'. que^teye sobre' a insurreigao na Rússia central. Em Para bem jul-gar, a revolugao russa (Obras,15, PP°48-61)mostra o que é urna concepgao mar-xista da lüta armado. No que diz respeito á Polonia, Lenin désereve o quan-to os social-democratas poloneses se distanciaran! da táticarrevolucioná-ria:"nao podemos déixar de lembrar que foi justamente na Polonia que naoexistiu. luta armada de massas no mes de dezemb-ro 1905. E a táctica insen¬sata e
= pervertida de um anarquismo "fazed¡or"de revolugao prevalecen naPolonia justamente porque as concligoes impediram que a luta armada de mas¬sas se desenvolvesse, ainda que por algum tempó".
^ Lenin fala de condigoes que permitiram na Rússia e nao permitiramna-Polonia a luta armada de massas. Afirma que isso fez com que o pontode vxsta militarista prevalecesse na social-democracia polonesa. Cabe poisa pergunta: numa situagao corno a nossa,onde nem um partido operario tere-mos a curto prazo,é justa a proposigao de DPAs,como principal instrumen¬to de.. trabalho político? Na medida era que já se declara como principalinstrumento sem relacioná-lo em momento algum com as condigoes que permi¬ten! ou nao urna .luta armada de massas,está se dando a chance para que oanarquismo "fazedor" de revolugao domine a organizagao„ É um ponto que de-ve ser esclarecido pelos companheir'os da TL/ALN em seu documento de base.

III- A origem de classe do militarismo e o papel político, /dos dirigentes.
Nao podemos aceita!" a arítica que o compJS nos dirige 'dizendo

que: l)nao reconhecemos a origem de classe do militarismo,mais precisa¬mente de sua variante marighellista ,2)recusamos fazer um balango di'Slé-tice- do papel desempenhado por dix-igentes :como Me'nezes e Toledo».
0 editorial de DEBATE-8. salienta a "caracterizagao de classe que

o documento ACN faz do militarismo,isto §,insistindo- em. que ele represen¬
ta urna forma através da q'ual o radicalismo de classe media disputo' ao pro¬
letariado a hegemonia na luta conti"a a ditadura" (p.Ú) . Nao vemos nenhuma
incompatibilidade entre essa afirmagao e as cx-íticas qiie fizemos^á ACNem nossos dois artigos.' Sempre nos. batemos para que a 'demonstra,gao da o~
rigern de classe do militarismo fosse cada vez mais claro para todos os
militantes leitores de DEBATE. E. nunca deixamos de reo.onhecer os méritos
dos herois citados. Mas nern porisso pretendemos, esticax" tal discussa,o„Os
companheiros da TL/ALN demonstraram posteriormente a.o documento ACN reco-
nhecer o quanto Marighella,Toledo e outros, auxiliaram pax-a que prevale¬
cesse a ideología nao—prole.tái'ia no movimento armado. Para constatar es-'
ta evolugao basta: 1er o número 1 de Unidade- e luta.
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No e-ntanto continuamos a achar que ACN opcssr cIg declarar rápidamente

a responsabilidad-e de MenézfiS'nos Grros, nao faz isso no rnesrao momento ei.;

que declara- o d'aíluxo dos^ militantes estudantis". Da forma era que está re-
cügido dá o entender que os estudantes entraram na organizabao. Mas eles
foram recrutadose i3 aquí, o companhoiro- JS vai nos desculpar, mas nao pode¬
mos compartilhor sua .subestimagáo do elemento consciente» Se 6 verdade que
a raiz dos erros está em sua base de classe na.o é por isso que ter'emos que
aceitar- como inevitável que estudantes c intelectuais numa organizagao fa-
gam prevalecer o ponto de vista de sua closse de origem. E se aceitássemos
tal tese estaríamos pura e simplesmente eliminando o papel consciente que
uia Partido Comunista deve desempenh-ar. Em outros palavras, teríamos que a-
char que ñas próximas vezes que o movimento social eclodii- jorincipalmente
entre, a classe .media, .,o Partido nao terá- condigoes de mudar o rumo das coi¬
sas devido abase social do movime.nto» E temos certeza que o companheiro JS
nao ch.egsria a aceitar tal mecanicismo transformando e materialismo histó¬
rico n'um deterninismo sociológico

Alias, nao faz muito tempo, o companheiro JS releu o"prefócio -da cora-
pilagao - Em Doze Anos". Ai mesrno Lenin diz terminando o artigo:

... "Em todos os países capitalistas, o proletariado ó inevitovelmente li¬
gado a seu vizinho de direita, a pequeña burguesia, por milhares de graus
transitorios. Em todos os partidos operarios nao pode cleixar de se formar
urna ala direita rnais-ou menos límpidamente desenliada que, em suas concepgoes,
em sua tática, em sua 'linha' ele or-ganizogao representa as tendencias do
oportunismo pequeño burgués.(».,) Tomar conhecimento das diferentes formas
pelas quois essa tendencia apareceu na social-democrocia russo durante os
diversos períodos de seu desenvolvimiento, eis, ai coisa necessária para re-
forgar o marxismo revolucionario, para "mergulhar" a classe operarla russa
na sua luta emancipadora".

.... E loara quem tem'Urna resposta" pala a pergunta -"o que é o leninismo?"
- é imperio ável que num documento como ACN nab se procure .explicar as for¬
mas sob as quais a-, pequeña burguesia levou um militante comunista, digne-
representante da classe operária brasileira, a cometer tais erros.

Quando observávamos isso em nosso primoiro artigo, nao pedíamos ao
companheiro JS para contar os "podres" publicamente. Inútil portanto jogar
com a responsabilidade militante. Quanto ao popel consciente dos dirigentes,
nao se trata da mesma coisa. E o companheiro JS nos pareceu hesitar em sua
primeiro resp-Osta quando disse que nao podio ser., identificado na crítica 1
aqueles que caracterizovam Marighela como simples avonture.iri na Nova .Revis¬
ta Internacional (ver DEBATE n„8 pag 22). Ora companheiro, a TL/ALN nao po
derio ser identificada a tais- campanhas infames no medida em que o conteu-
do de sua crítica serio necessoriamente diferente o los prestistas & Cia..
Mas eremos que o companheiro venceu tal temor quando escreveu "Como 1criti-
com,' os militaristas" em "Unidode e Luta n.l, nao ?

E só temos a apoiar o firme propósito da TL/ALN em levar tal autocrí¬
tica as massas dentro do Brasil. Só assim estaremos assumindo o ponto de vis
ta" leninista da autocrítica. "Quando nós criticamos seus erros (cleputados
bolcheviques na Dou,ma),-nós o fozemos á luz do día, diante das massas. Essa
crítica ó urna fonte de ensinomentos para nossos deputados, pora as classes
para o partido que já atravessou duros momentos o que sabe que nao ó com
histeria mas únicamente por um trabalho teimoso e firme de todas as organi-
zagoes que ó possível sair-se com honro de urna situogoo difícil,(...) A
classe operario sabera educar e aguerrir sua organizngáo criticando aberta-
mente seus representantes." (tomo 15, P?gs 16^,5)
IV — 0 reagrupomento dos rriarxistas-leninistos

Na "réplica.." publicada neste número o companheiro JS ao mesmo tempo
que esclarece seus principios com respeito ao "reogrupamento-?' procura ogre-
sentar o colativo DEBATE como defensor da "diluigoo" da' TL/ALN nuraa> tenden¬
cia mai.s larga. Alé-m disso mostra a impossibililodo de. conciliar tal propos¬
ta com as "acusagoes" que fizemos em " DEBATE quando falo vamos em autocríti¬
cas leves para -aglutinar mais.

Nao estamos dispostos o transformar a liscussao em torno de ACN numa
querela e acreditamos também nao ser esse o cíese jo do companheiro JS. Ó com-
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panheiro nao deverio portonto, ter jogado cora fotos desconhecidos do lei-tor. Ou se ja, nao existe urna frase ora qualquer número de DEBATE que propo-nha o diluigao da TL/ALN numo"tendencia raois largo"» Paro poder dizer issoo componheiro JS teve que apelar pora uní incidente entre DEBATE e a TL/ALNmotivado no fundamental por urna terceira"forga" que nao vem oo caso. Nodode secreto. Siraplesraente nao 6 a otitude de ura marxista-leninisto usar esse tipo de argumentos sera explicá-ios e ficando quieto sobre outros. O cora1panheiro JS nos obriga á desenvolver tal problema para que cada leitor pos1so julgar,
Nunca condenamos a luto interno na ALN. Siraplesmente ochavamos, econtinuamos a ochar que as medidas necessárias para o reagrupomento dos- ;marxistas-leninistas nao podern esperar que todas as lutos internos ñas or-ganizag'oes terminem completamente. Nao queremos dizer cora isso que deva-sefazrer o reagrupomento em detrimento das lutas internos ou que a unidadedeva ser o amalgama, o conciliagao ou coisa parecido.
Enquanto discutíamos tais qucsto^s fomos informados falsamente■sobreo prático dos companheiros iniciadores da TL/ALN. Juntamos tais informagoesfalsos á fatos como: 1) a proposta de iura componente da TL/ALN de se "fun¬dir" coletivos no Europa. 2) urna frase do tal componente falondo de "con-r .-gresso antes do fim de 1971", sen precisóos sobre a questao da composigaodé tal^congresso e sem nenhumo preocupagao pelo luto ideológica que deverioprecede-lo. Mas isso tudo o componheiro JS nao diz na "Réplica.." do■TL-Ch.Indepcndenteraente de tais procedimentos nos reconhecemos o nossó erro em..,ter dado acolhido á informagoes falsas sera ter consultado o componheiro JS.E cora issó pretendemos levar a autocrítica a prático encurtando nossas'crí¬ticas oo componheiro JS e fazendo proposigoes positivas pora a discussoo.Na presente "Réplica.." o componheiro JS diz: "...nos propomos o principio leninista do 'unidade e luto' ".

Nos tambera componheiro..,S6 que principio noo é proposta. Um prin¬cipio dá orientagao par-a urna linha de conduto que deve concretizar~se empropostas, resolugoes e medidos. Portante "propor um principio" de pouco ;vale se nao pudermos julgar se, no prático,ele está sendo seguido. Assim sendo perguntomos:
1) Em ACN o TL/ALN declara: "Dentro da ALN nossa proposta ó de que a nossaorganizagao fago apelo para que seja formado inicialmente urna comissao con-sultativa de elementos representativos de orgonizogoes que estejara ou naona luta.armada...Essa comissao consultativa discutirla um programa unita¬rio, formas de cooperagoo no campo dos denuncias políticas etc, buscandodar corpo a ura organismo de frente" ver DEBATE 7 pag 41);• É claro que trato-se aqui do proposta de ACN referente o frente úni-ca e que ochamos perfeitamente conveniente, ten-do. em vista ser tambera asmtese de urna experiencia curta-mas que se mostrou eficazí - o comité po¬pular de Sao Paulo. Mas pode-se extrair o principio que leva a tal^propo-sigoo e aplicá-lo tambéra na presente fose,"entre as orgonizogoes, grupos,tendencias, coletivos que apresentara condigoes de.encontrar unidade num pr£grama mínimo poro o trabalho de |assa.Principalmente entre os operarios.Porque nao prcpor comissoes de consulta entre tas poss-íveis forgas? Isso serria contrario oo.principio de unidade e luta ? Isso nao correspondería opréocupagao manifestada por Fernando de Andrade qu-anto as "formas transito¬rias de orgonizagao dos marxistes revolucionarios" ?2)"0 companheiro acha que seria incompatível com o debate em torno de ACNelaborar urna píateforina unitario com respeitc- as questoes táticos necessór-rios poro o trobaUho entré 3 classe operario e os trabalhadores do campo ?Acha que os divergencias existentes sobren-estrategia justa para o. presen¬te etapa impedem urna iunidade títica quanto as formas de encamiñhamentodo propagando socialista no seio do classe operario, do agitagao pelos li-berdades democráticas, orgonizagao de comissoes operarios, etc?0 número 1 de Unidade e Luto nos pareceu estar empenhado era abrir u—

ma vio paro o "reunificarga o dos comunistas de nosso país". Proclama a necessidode de levar até as últimas consecuencias a luta ideológica e propoe 4objetivos políticos cloros. Bstariom tais proposigoes era contradigoo com urados quatro objetivos á que se deu a redagao do revista ?
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V - O caráter cía revolugao
Ñas páginas.25 e 26 de DEBATE n.10, o companheiro JS discute rá¬

pidamente a questáo da atual etapa da revolugao brasileira. No item (d)
precisa: "Ja explicamos que entendemos o termo de "estrategia" como
'programa otuonte', correspondente a urna fase bem determinada Ja rovo-

lugao brasileira (que alias o a fase em curso), concebida como uní pro-
cesso ininterrompido en diregao ao Socialismo e - em última análise -
ao Comunismo. Isto porque nossa revolugao nacional-libertadora e demo¬
crática se dá na época do imperialismo moribundo (caráter da época) ,

sendo que seu caroter "democrático" (tendo conteudo 'popular') decor -

re das condigoes específicas do Brasil de hoje., cu jo povo se encontra
oprimido por urna ditadura militar fascista, ao servigo do capital mo -
nopolista e do imperialismo (corater da revolugao)0 "

Oremos que um exame atento dos conceitos abordados era tais fra -

ses poderá esclarecer, para nos e para os leitores, o concepgao dos
companheiros da TL/ALN com respeito á presente etapa do revolugao. Nao
temos nenhuma intengáo oqui em opor urna outra concepgao á essac Move -
- nos simplesmenue a intengao de ver tal problema discutido de maneirá
mais clara. Para isso deíxamos de lado a discussao, a nosso ver formal,
sobre a palavra estrategia-

Vamos nos basear no ortigo do camarada Mao Tsé-Toung : "A revo -

lugao chinesa e o Partido Comunista Chinés " de dezembro de 1939»(l)
Em tal artigo, depois de analisar o caráter do sociedade chine -

sa, ou se ja , as condigoes específicas á essa formagoo social, depois
de apontor os inimigos (alvos) da revolugao chinesa, e depois de ana -
lisar una a urna, as foreas motrizes da revolugao, Mao diz:

"Tendo comprendido tudó isso, nos podemos por a claro urna outra
questac fundamental, a saber o carster da revolugao chinesa na suá a-
tual etapa."

"Qual é portanto esse carater ? Aquele de urna revolugao democrá-
tico-burguesa ou aquele de urna revolugao socialista proletária ? Evi -

dentemente, nao o segundo mas o primeiro»"
Destacamos desde logo duas idéias fundamentáis de tal citagoo.

A primeira: que só pode se concluir do carater de urna revolugao depois
de urna análise concreta das condigoes específicas da formagao social
em questao. A segunda:, que o conceito de carater da revolugao nao po -
de escapar dessa alternativa: urna revolugao de caroter democrático-
-burgués ou urna revolugao de caráter socialista proletario,,

A primeira ídéia, apesar de sempre tida como-obvio, nem sempre é
levada em conta ñas análises em voga. Tomemos um exemplo da frase do
companheiro JS c-.ítada acima: sendo que seu carater 'democrático'
(tendo conteudo 'popular') decorre das condigoes específicas do Bra¬
sil de hoje, cujo povo se encontra oprimido por urna ditadura militar
fascista, ao servigo do capital monopolista e do imperialismo (corater
da revolugao) «,"

A primeira vista, JS nao cai em tal erro pois diz que o carater
da revolugao decorre das "condigoes específicas do Brasil de hoje"0Mas
onde- se encontra a análise das "condigoes específicas do Brasil de ho¬
je" ? Em ACN ? Ou o companheiro eré ter resumido tais condigoes especí¬
ficas no fato' 'do povo ser, oprimido hoje por urna ditadura militar fascis¬
ta a servigo do capital monopolista e do imperialismo, e doí concluido
o carater "democrático" ? Além disso, o que o companheiro quer dizer ,

com ésse parénteses:"(tendo conteudo 'popular')" ? Quer dizer que o ca-
rater da revolugao nao é nem aquele de urna revolugao democrático-burgue—
TD Obras Escolhidas torno II pag 325
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que e so

do revo¬

sa , ñera aquele de urna revolugoo socialista proletaria ? Achao existencia da ditadura que determina o carater democráticoiugao ? Qual é o carater de classe dessa ditaduro alera de ser compos¬ta de ''militares a servigo do capital monopolista e do imperialismo ?Nao acreditamos que poderemos encontrar respostas a tais confu-soes sera que tentemos trazer á tj$no a análise da formo gao social bra-sileira que existe subentendida em tais discursos,.
As teses adotadas no VI Coíigresso do Internacional Comunista so¬bre "0 movimiento revolucionario nos países cloniais e semi-coloniais"dizia: " 0 imperialismo se associa antes de mais'nada as carnadas do**minantes do regirme social precedente - aos feudois e o burguesía comer¬cial e usuraria - contra o povo. 0 imperialismo se esforga por todo la¬do a manter e perpetuar as formas pré-capitalíétas de exploragao (so -bretudo no campo) que sao a base mesma da existencia de seus aliadosreacionários "» (l)
Essa frase evidencia um dos aspectos fundamentáis do imperialis¬mo em urna de suas primeiras fases. Isso foi verdade para muitos paísescolonias e mesmo hoje para alguns paijges- neo-colonisados do continen -te africano.
A penetragao do modo de produgao capitalista (MPC) nos poises daAfrica, Asia e Américas, nao se deu sempre da mesma maneira¿ Variou se¬gundo á resistencia dos.modos de produgao anteriores em cada país, se¬gundo os interesses da burguesía de cada país imperialista <e em cadafase de capitalismo monopolista.
Em nosso país, o MPC coexistiu cora os modos de produgao herdadosda época colonial, sera no entonto predominar sobre este, durante umcerto período de nossa historia. Nessa fase, a principal base socialdas potencias imperialistas era sem dúvida alguma a oligarquía lati -fundiária e urna burguesia comercial. No entonto, 6 o imperialismo ame¬ricano que está ligado fundamentalmente o nosso historia recente. E po¬dernos axzor que 1 '-J O N_¿ (3 C decada de 30, e com mmito mais evidencio, depoisda segunda guerra mundial , o desenvolvimento do modo do produgao capi¬talista no Brasil t0rnou-se o aspecto dominante em relagoo ao modo deprodugao herdado da época colonial.
Contrariamente a outras foses e a outros países, o imperialismoamericano nao foi um obstáculo ao desenvolvimento do capitalismo bra-sileiro. Ele nao se opoiou principalmente ñas "carnadas dominantes doregime social precedente1 mas sim, jogou com as contradigoes entretais carnadas e a burguesia industrial brosileira. Isto, até o golpe de1964-, foi mais ou menos nítido conforme a correlogao de forgas. Hoje ,a burguesia brasileira enquonto classe é a base social principal doimperialismo americano.
É claro que tal afirmagao nao pode ser independíante da análiseda articulagao dos varios modos de produgao que coexistem em nossa for¬

ma gao social. Submetemos portanto aos companheiros o nosso ponto devista quanto a questao:
0 problema é dizer claramente se o MPC 6 o modo de produgao do¬minante hoje no Brasil, ou nao.Quais os criterios que devem nos levar

a afirmá-lo? Oremos , em definitivo, que é de comparar as diversas for¬
mas de apropriagao do sobreproduto social. Ou se jo, de ver se a prin -cipal forma de exploragao dos trobalhadores (operarios, proletariadorural, camponeses-trabalhadores, artésaes,) é aquela efetivada atravésda renda da térra pré-capitalists, da usura, dos impostos,... ou se éatravés da mais—valia capitalista. Em último análise, comparar as for-

TT7 Obras Escolhidas - Mao- , pag.s 332,333 "3o- tomo II
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mas. extra-econonicas de exploragao, o exploragao pela opropriegoo da
mais-valia capitalista., Ou aindo, se no Brasil, os formas de submis-
sao.do trabalho ao capital sao principalmente formáis ou principalraen
te rqois •

Urna leitura atenta do artigo citado le Mao Tsé-Tung mostra ser
esse o seu criterio geral. Apesar dos 3 milhoes de operarios do indus¬
tria moderna e dos doze milhoes de trabolhadores assaloriados da peque
na industria, do artesanoto, e do pequeño comercio, existentes na Chi¬
na era 1939, o modo de produgao capitalista nao era dominante, A esse
propósito,no mesmo ortigo, Mao diz: ".,«constato-se que nossa socieda-
de colonial, somi-colonial e semi feudal possui as característicos
seguintes:

1) A economia natural que ero suficiente a ela mesmo, na épo¬
ca feudal, foi destruido nos seus fundamentos ; entretanto, o explora-
gao dos componeses pelos proprietorios da térra, que é a base da ex -

ploragao feudal, nao somente ese conservou, mas ligado como é á explora
gao exercida pelo capital "compradore usurario, ela domina manifestó-
mente o vida socio económica do Chino,

2) 0 capitalismo nocional conheceu uin certo desenvolvimento e
teve urn papel importante na vida política e. cultural da China, mas ele
nao se tornou a forma principal de sua economia social ..."(grifos nos-
sos , ASX.

Na sociedade chinesa de 1939, o campesinoto c.ompunho 80% da po-
pulogao é era segundo Mao: n a forga principal do economia nacional",
A penetragao do capitalismo no campo ero quose nula e ero sobreproduto
do trabalho da térra extorquido em todas as formas de renda pré-capita-
lista (renda trabalho, rrendo produto, ¿onda dinheiro) que primava so -
bre o exploragao do clósse operaria,

Em nosso país coexistem quase todas os formas de exploragao pré-
capitalistas : se ja o sistemo de "plantogao", a sua orticulogao com a
pequeño produgao mercantil, ossira como os inúmeras formas extra-econo-
micos de exploragao, Embora nao sendo esse, a nosso ver, o aspecto do¬
minante de nossa vida socio-economica, ele ocupa urna porte nao sera im¬
portancia, E é isso que determina o aspecto democrático-burgues de nos-
so revolugao agraria. A expropriagoo dos latifundiórios ou o na.cionnli-
sagoo da térra sao tarefos do revolugao democrático-burguesa, sera dúvi-
da. Mas será esse o aspecto dominante? Nos ochamos que nao. 0 foto da^
revolugao burguesa,no Brasil , nao ter sido urna revoluto camponeso, nao
pode nos cegar a ponto de esquecer a famoso frase de Lenin: "Toda revo¬
lugao camponeso dirigido contra os práticas medievois, o carater de con-,
junto do economia social ficando capitalista, é urna revolugao burguesa.
Mas nem todas as revolugoes burguesas sao yevolugoes camponesas."(l)^

Será que a execugao das tarefos burguesas darevolugao era ralagao
o agricultura, ao serení executadas pelo, proletariado brosileiro, con¬
servará capitalista o conjunto da economia social ? Nao. E ai está o
problema. Justamente por ser dominante o modo de produgoo capitalista,
por ser o burguesia a clossehegemonico no poder, téndo como principal^
aliado o burguesia dos países imperialistas, •■ o proletariado nao podera
curnprir as tarefas burguesas numa prirneira etqpo conservando o carater
capitalista do conjunto do economia nocional, paro depois, numa segun¬
da etapa, atacar o capitalismo. Isso foi possível na Chino justamente
porque o MPC nao ero dominante, porque a fragi lidade do burguesia chi¬
nesa a fazia.hesitante, porque nao existia o estado nacional centraliza¬
do, etc.

A etapa de nova-democracia paro o Partido Comunista Chines sinte-
tisava o ligagao entre a revolugao democrótico-burguesa e o revolugao
(l) Programa Agrario do SD no la. rev.russo de 1903 a 07 pag. 192
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socialista-proletaria, "Num país económicamente atrozaclo cono a Chino,o vitório cía revolugao democrático trará inevitovelnente um certo de -senvolviniento do capitalismo» Mas esse será apenas um dos resultadosda revolugao chineso e nao sou efeito total. 0 efoito total será o de-senvolvimento dos fatores capitalistas como dos fatores socilaistas".
• .Se lembrarmos que o imperialismo japones era um obstáculo x>arao desenvolvimiento do capitalismo na Chino, que tinha como base socialos proprietórios da térra (feudois) e o burguesia 'compradora®, e quea ^rguesia industrial' podio, ser neutralizada por manter contradigoescom esses inimigos, entendemos a inevitabilidade de um certo desenvol-viraento do capitalsimo depois da revolugao, antes que a etapa' socialis¬ta pudesse se resolver.
No Brasil, os nossos inimigos sao (grosso modo): o imp&riápSsmo,principalmente americano, sua base social principal : a burguesia bra-sileira, e os latifundiários. Cabe urna pergunta: os setores da burgue¬sia que mantera urna contradigao com a atual via que adquiriu o capita¬lismo br0sileiro (nacionalistas ou carnadas nao monopolistas) poderaoser nautralizados ? Sé sim, qual é o limitagao que trarao ao programado proletai'iado? Para neutraliza-lc?s o proletariado nao executará astarefos socialistas determinadas pelo acentuado desenvolvimento da acu-mulagao capitalista no Brasil ? Só responderao sim a esto ultimo per -gunta os que achara que o modo de.produgao capitalisto nao é dominantehoje no Brasil, e que portanto preveem um certo desenvolvimento capita¬lista depois da vitória na atual etapa:, (l)

Acharaos incontestável que as tarefqs principáis do revolugao bra-sileiro sao as de atacar os tres principáis inimigos : o imperialismo,a burguesia e o latifundio. Portanto de levar em conta seu aspecto na¬cional (luta anti-imperialista), seu aspecto socialista (luta anti-capi-talista) e seu aspecto democrático ( *revolugao agrario). Por ser o modode produgao capitalista o modo de produgao dominante no sociedade bra-sileira, por ser o burguesia. através da atual ditodura militar, o prin¬cipal sustentáculo desse "triunvirato", nao vemos como dissociar as ta-refos anti-capitalistas das domáis, criando urna etapa- de transigao. Por¬tanto, temos que concordar,no geral, com as críticas de Fernando de An~drade ao documento ACN. A etapa de libertagao nacional e democrática se¬
para -artificialmente o aspecto anti-copitaíista da revolugao em curso deseus outros dois aspectos principáis. Paro poder faze.-lo se ap°i¿ numa
separagao anti-dialético do económico e

. do político. Escamotéis a ques-tao do articulagao dos modos de produgao a ponto de afirmar na citagaoque abre o presente capítudo (ver pag. 17) que o coráter da revolugaoé democrático (conteudo popular) porque o povo é oprimido por -urna dito-dura militar fascista¿ .0u se jo, gntes de 6l+ a revolugao nao seria de¬mocrática porque nao existia urna ditadur-a-militar .fascista í -

Enquanto nao for demonstrado que o modo de' produgao capitalistanao é dominante no nosso país, teremos que continuar afirmando que. ocoráter do revolugao brasileira nao é aquele de urna revolugao democrá¬tico burguesa, mas sim, aquele de urna revolugao socilaista proletária.
Isso-nao nos leva, ém absoluto a engrossar os ^f ileiros . dos ditosdo "polo socialista". Por que ? Porque o nnálise destes últimos 6 igual¬mente falsa e leva a conclusoes deformados. Todo urna comente de profes-

(l) Em 1907 Lenin se boseovo na mesma idéia pora definir a tótico do
proletariado naquele momento: "Os principios do tática socialista em
tempos de revolugao sao que a classe devanguorda, o proletariado, de-
ve marchar como cabega da revolugao . poPular (p_ revolugao que o tro ves¬
os atualmente a Russia é burguesa no sentido_em que a conquista de tp-,da a liberdade ~e de" todo a térra pelo povo nao np s franqueará:, de., nonu.
ma mane ira, da domina gao da burguesia :..») (b-1 i* os no. ~ ,
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sores universitarios americanos (do norte o do sul), jul-go que o que
determina o capitalismo 6 o mercado, poe acento sobre as relogoes de
distribuigoo o nao sobre as rologoes de produgao, e conclue por exeni-
plo que o Brasil ó um país capitalista desde que foi descoborto pois
estaría ligado ao mercado mundial.(Cono do ogucor). Encontrón explica-
gao para um ccrto limite no desenvolvimiento do capitalismo na barreiro
do ''consumo interno" e esta por suo vez nos "resquicios" pré capita¬
listas. Por acentuare-m as reía<50es de- distribuigao, chegam a afirmar
que o latifundio sempre foi capitalista, que mesmo no campo o modo
de produgao capitalista destruiu inteiromente os modos dé produgao
a ele estranhos. Essa correrte da sociología, burguesa deu apoio com¬
pleto as teses trotskistas sobre a impossibilidade de rqvolugoes nao
socialistas dirigidas pelo proletariado. Negara a priori o conceito de
etapa na revolugoo. Para estes, o fato do caráter da revolugao ser so¬
cialista os levo a concluir que o progrnrno é socialista ou caricatura
de programa, e que nao existem etapas.

Paro eles, o carater da revolugao é socialista até no Iioiti ou
no Guiné-Bissau» Todos esses países sao"periféricos" e "integrados ao
imperiolismoí

Rejeitamos todos essos concepgoes. Embora sustentemos que o ca¬
ráter do revolugoo brasileiro seja aquele de urna revolugao socialista
proletaria, isso nao nos leva a eliminar o peso do revolugao nacional
(o nagao oprimida pelo irqarialisrao) e o peso do revolugao democrática
(campesinoto explorado polo latifundio).

A nocessiandé da definigao de ura programa atuonte para a otuol
etapa levará ein conta as tres grandes tarefas: nacional, democrática,
e proletaria. Ao contrario da etapa nacionol-e-democrática do PCB, do
PCdoB, do AP, e da TL/ALN, julgomos que a atual etapa (seja qual for
o

. nonie que adquirir con a definigao do programa), será urna etapa da
revolugao socialista-proletaria, que executarn tarefas nacionais e
democráticas, e nao, come foi na China , urna etapa Re nova-democracia,
novo aspecto do revolugao democrático burguesa, .cora alguns fa-toros- so¬
cialistas.

A tere fo que nos resta, nao menos importante, é a de definir tal
programa para um' gcverno , que será o instrumeto do proletariado na
busca de aliangas con as diversas carnadas do campesinat-o e do peque¬
ña burguesía urbana. A elaboragao de: tal programa 6 urna terofa ardua
e, difícil de ser realizado jé. Éle depende de ura conhecimento profun¬
do dos for-gas motrizes da revolugaq dos reinvidicogoes de cada setor
de classe ou carnadas do campesinato. Ele terá que combinar as tarefas
socialistas as tarefas democráticas, e as tarefas nacionais.

Criticando os programas agrarios precedentes do POSDR, Lenin diz
no página 57 d.e "0 programa da SD na la. rev.russa de 05/7 n : "Sem o
experiencia do novimento de massa, e mesmo : do movinento compones á
escala nocional, o programa do partido operario soiol demócro^ta- 1100 po~
dia tornar-se concreto, pois a questoo de saber erñ que medida o nosso
campesinato se diferencian do ponto de visto capitalista, em que nodi
da ele era capaz de realizar a revolugoo democrático burguesa, __ero mul¬
to difícil ou impossivel a resolver sobre a-base de considotvivoqa pura¬
mente teóricas".

nítido o método marxista na. definigao de um programa. Sem a ex¬
periencia do movimento de massa que.mostré até que ponto o campesino--
to se diferenciou em camoda-s distintas, até que ponto cada urna dessa s
camodas avanga suas próprias reinvidicogoes, impossivel concretizar um
programa.

Por isso preferimos apontar a necessidade de .."bal programa, de ~s~
forgar—nos para onalisar a roalidode brasileiro e principalmente as for-
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gas motrizes cío revolugao. Por isso rae sino, ficaraos surpresos so 1er no
documento "Urna outocríticphecessária" os 16 itens do programa da revo¬
lugoo sera o análise que deveria .preceder cada um dos itens» Éste tambSm
nao és o nosso ver, um método leninista de elaborogáo de um programo.

Esperamos que a Tendencia Leninista na ALN - coletivo no Chile ,
e seu portea voz , o-companheiro José dos Sontos , interpretera as. crí¬
ticas aqui enunciadas como a exposigoo mais cletalliaclo de nossos pontos
de visto, que permita urna discussao criativa, e nao urna simples troca
de ataques. Por nao considerarnos nenhumo ele nossas icléias corno dogmas,
nao eliminamos a possibilidade destarraos errados e os companhéirbs cor¬
tos, ou nenhum dos clois. Só resolvemos escrever o presente ortigo por
ocharnos que nao é esconclendo suas próprias icléias que a vengaremos, mas
colocando-as preto no bronco e contraponclo-os as olheias.

Estamos prontos para dar razao aos companheiros quanclo mostraren
realmente os nossos equívocos ou o nosso subjetivismo. Antes clisso, os
pontos'aqui desenvolvidos nos separarao da TL/ALN»

fíaudagoes Comunistas,
A.SILVA

MARXISMO E EXTREMISMO DE CLASSE MEDIA j A EXPERIENCIA DE LUTA
ARMADA DE 1968 AT972 " '

FERNANDO DE ANDRADE

IV- 0 espontaneismo insurrecionalista de Marighella

A evolugao de Carlos Marighella é extremamente rica ele ensina-
mentos, malgrado o caráter de tragedia que revestir, sua tentativa de
generalizar as agoes armadas ele pequeños grupos ele combatentes, Criti-
cá-l'o lio je, mais de tres anos após sua morte e num momento em que está,
e há muito, mais cío que caracterizado o derrota do movimento cío qual
a ALN foi a expressao mais importante, é algo difícil» Nos anos da eu¬
foria armada -69 e 70- a dificulclade vinha das ilusoes militaristas,do
zelo cegó com que procuravam calar a voz claqueles que, conhecendo as
condigoes em que efetivamente se realizavam as agoes armadas dos peque¬
nez grupos ele combatentes urbanos, insistiam em prognnsüionr ums derro¬
ta cujos síntomas nao cessavarn de se multiplicar. Hoje a cb'f 1 n.npiarle é
outra. Materializada a derrota, aqueles que, dentro ou fora cío Braníi .

se auto-promoveram politicamente á custa cío generoso sacrificio de ton¬
tos camaradas honestos e lutaclores, . sao os prime ir os a "desinteressar-
se" por urna: experiencia da qual. nao tem mais nada a extrair de provei-
toso. E criticara os que cairam como um torcedor critica o seu time que
perdeu ou o jogador cía Bolsa a quería das cotagoes que Ihe fez perder
clinheiro. Há tambera os que sempre criticaram Marighella simpleemente
porque ele dizia coisas diferentes cloquelas que estovara acostumaclos a.
ouvir e que portanto sempre se recusaram a entender porque ocorreu em
nosso movimento revolucionario algo como o mnrighetlísmo. nvidentente-
mente, coda qual se auto-define pela manei.ra mesmo'com que critica os
outros e é porisso mesmo que cabe ter cuidado ao criticar.

E sabido que desde o inicio Marighella rejeitou alguns elementos
importantes da concepgao de guerrilha defendida por Regis Debray. 0Pro¬
nuncia mentó do Agrupamento Comunista de Sao Paulo, de f.evereiro 1968, :
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*

salientava nao se tratar, "„»» de desencadear a -guerrilha como um foco,
como querem insinuar nossos inimigos, acusando-nos daquilo que neo pre¬
tendemos faaer11,, "0 foco, prosscgue o citado docume. fco, seria la ligar um
grupo > -hom amados oei qualquer parto do Brasil e esperar que, em
consoquéncio disso, surgissem outros focos em pontos diferentes do país".
Concepgao "típicamente espontaneista", que "conduziria a um "erro fatal".
Mas qual seria a alternativa ao debrayismo? "Para nosa guerrxlha bra-
sileira nao terá condigoes de vitória senáo como parte de um plano es¬
tratégico global"(Pronunclamento,,.). Mas se procurarmos no Pronuncio-
mentó algum: esbogo deste tal plano estratégico e global encontraremos
sórnente conselhos práticos do seguinte tipo : "A preparac?o da guerri-
Iha é coisa muito complexo e multo seria.,. Tal preporagao exige o ades-
tramento do combatente, a coleta de armas, a escolba do terreno, o fisa-
gao da estrategia e da totica a seguir e por fim, o esta'belecimento do
plano de apoio logistico". Estas possagens -que nao sao recortadas arbi¬
trariamente do texto, mas resumém-lbe o tema central- tém urn significado
preciso, sobretudo á luz de sua posterior materializagao: (1) longe de
significar, como o afirmamos companheiros da TL/ALN no ACN, a expressoo
da influencia do debrayismo na "cisao Marighella", constituem urna recu¬
sa do debrayismo no que tem dé específico e portante urna eláborogao ori¬
ginal da guerrilba como estratégica para nosso país; (2) nais precisamen¬
te, afostam-se do debrayismo em pelo menos dois pontos decisivos.(2.1)
ao afirmar que "sem-o apoio da cidade a vitória da guerrilba é impossx-
vel, o Pronunclamento nao está dizencío que a vitoz^ia final da guerrilha
(rural) supoe, como no caso cubano, urna insurreigao urbana que acelere
o desmantelamento do aparelho de Estado da classe dominante; está insis-
tindo no papel importante em todas as fases da guerrilba urbana, E er¬
que vem dito cora todas as letras em outra possagem-: "Grupos de guerrilha
urbana devem ser organizados, Comités'volantes, sem sede fixa,e franco-
atiradores sao indispensaveis para manter as cidades rmm clima de rebe-
liao (grifos^ nossos),enquanto a guerrilha se desenvcíve na área rural".
A ilusao sobre o clima propicio a insurreigao está oí transparente. Ao
passo que Debray, com seu cuito das .virtudes revolucionái-ios da vida
agraria, ero bem mais cético quanto as possibilidades do urna guerrilba
urbana com o papel que lhe atribula Marighella (mudou de opiniao em
1971, no seu prefáció a Wós,os Tupamaros, mas aínda ueste caso parece
que seu rnou fado de téorízador de derrotas se curapriu) e (2.2) "a guer¬
rilha nao conseguirá implantar-se se nao bpuver trabalho entre os campo-
neses ou se nao estiver estreitamente vinculada a eles e nao contar com
o seu apoio" (Pronunciamento..,)- Aqui o distancia $ ainda mais nítida
em re la gao a Debray-, para o qual as agoés militares do foco determinavam
o apoio do campesina.to e nao inversamente. Marighella-recusa pois a te¬
se debrayista de que é a sobrevivencia militar do foco que assegura seu
sucesso político. (3) 0 militarismo de- Marighella,como ja o salientamos
em reíagao as concepgoes do ideólogo, da VPR Jamil(DEB/iTE-9,pp. 27-30) nao
era imbuido do mesmo desprezo pelas massas que encontramos neste autor
e também ern Debray. (Desprezo pelas massas ciuer dizer: ^desprezo pela ca~
pacidade que tem as massas em serem agentes -da Revclugao.) Sua rejeigao
do foco tem neste sentido um alcance que nao é apenas tátxco. 0 foco é
um grupo de jacobinos armados que dispensa qualquer forma de iniciativa
das massas justamente porque absplutiza a Técnica militar e reduz o Re-
voliucac a um duelo entre duas fergas militares antagónicas. Porisso mes¬
mo nao leva em conta o dinámica des massas, salvo como forga de manobro
passivao Ao passo que Marighella levando em conta esta iniciativa, bus¬
cando incluir no dinámico da guerrilba a dinámico da luto de massas, e
conduzido o crenqa de que astas estavam prestos a se revoltar, de que
"comités volantes" e "franco-atiradores" iriom brotar que nem cogumelos
depois da chuva, enfirn de que a insurreigao -ou melhor o levante progres-
sivo de setores cada vez mais largos das massas era coisa que ©etava na



ordem do dia. (^+) Finalmente, na redugao do propalado "plano estratégicoglobal" a um conjunto arbitrario o desconexo de medidas práticas de to¬do tipo,estaVam implícitas algumas idéias que corrsspondiam empiricamen-te a situagao real dos grupos armados, mas que em absoluto nao se enqua-dravam numa concepgao "global" o coarente da guerra de guerriihas. A te¬
se de que "sera o apoio da cidade o vitóris da guerrilha é impossível"escondia a realidade de que a "guerrilha" era formada por elementos o-riundos de carnadas urbanas e que tinham na cidade as bases de sua atua-
gao. Porisso mesmo a regra da^ que a implantagao da guerrilha supunha"trabalho entre os camponeses" e "vinculagao estre.ita o eles" nao se
aplicava á cidade. En outros termos, a necessidade de um prévio traba¬lho de implantagao era reconhecída em, relagao ao campo pela simples ra-zao de que as forgos con que concretamente c.ontavo Marighella para de-sencadear a guerrilha nao estavam no campo, e sim na cidade. E nisto es¬tá a essoncia -e a originalidade do es]pontaneismo marighellista» Acredi-,taVd na dinámica de massas porque acreditava que as massas estavam dis¬postas a passax* á rebeliao. Mas porque •.acreditava que as massas estavam
dispostas a passar á,rebeliao, acreditava que em toda parte onde houves-
se ^grupos revolucionarios" capozes de pegar em armas imediatamente, asagoes armadas deviam ser imediatamente desencadeadas. Porisso a guerri¬lha comegou na cidade. Marigella confundiu assim o radicalismo do setox-estudantil e de carnadas médias ligadas á intelectualidade com o estadode espirito insurrecional. das grandes massas. Sem dúvida, setores comba¬tivos do movimento operario aderiram as agoes urbanas. Mas nao trouxeramatrás de si parcelas importantes da massa' da classe. E de resto, eramoperarios, e nao camponeses...

0 elemento comum do marighellisrao com o vanguardismo tipo Jamiloü com o militarismo pseudo-bolchevista de MR-8, PCBR, POC, MOLIPO,etc.está naxidéia de que a luta armada S a forma principal (ou exclusiva,nocaso do jamilismo) da acumulagao de forgas. "A agao faz a organizagao",palavra de ordem que fez sucesso na época. e.m que foi langada e que secomplementava por esta outra : "0 que une os revolucionarios brasileirosS desencadear a ogao,e a agao é a guerrilha". E interessante notar,quan-do ainda hoje militaristas da vigésima quinta hora penám poder reformara luta armada através de urna nebulosa "dialotica" em que se "combinam"
agoes armadas e luta de massa, que justamente era característico do ma-
righellismo o querer realizar esta combinagáo, ainda que, mais coerente
que os neo-militaristas atuais, ele apontasse claramente onde estava oelemento determinante de sua concepgao :

"0 emprego das agoes de' pequeños grupos armados nao exclui a lu¬ta de massas nern as agoes de massa. Prova, entretanto, que sem potenciade fogo e sem homens armados, nada (grifos nossos) podemos fazer contra
a ditadura" (0 papel da agao revolucionaria no organizagao)

Seria inútil argumentar para mostrar o militarismo desta tese. .<■Ele está explícito, com todas as letras. E é justamente isto que faz
a superioridade de Marighella sobre os neo-militaristas supra-citados,que nao tiveram sua coerencia nem no plano teórico (ja que jogaram ejogam ainda com o confusionismo rnilitar-pseudo-boichevique) e no planoprático (ja que -salvo honrosas -e trágicas- excessoes- encastelam-se no
mais das vezes num "guerrilheirismo de cátedra'1 tanto mais x-adical quando
a pele que está em jogo nao é a pr'ópria , mas a alheia). Comum a todos
os militaristas, a idéia de que o essencial das forgos da Revolugao seacumula pela luta armada é interpretada distintamente por cada corrente
particular. Da concepgao jamilista (que considero que a luta armada queacumula forgas é aquela desenvolvida por urna "vanguarda militar" de éli¬
te, que "luta no lugar das massas, mas pelos objetivos desta)(Jamil,0 Par¬tido e a vanguarda), ao ecleticismo neo-militarista e "guerrilheirista
de cátedra" (que apela para lima "dialética" da luta armada, para "combi-
nagoes" de agoes de pequeños grupos e agoes de massa, sem nunca fundamen¬
tar tais. esperAxX-^t>eJs--e._,ar.ganig:ramas na experiencia real das Ilutas de
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nosso^povo), cío vanguardismo rural debrayista ao vanguardismo urbano
que tao bem conhecemos no Brasil, todas as variantes do extremismo mi¬
litarista ele classe media fundamentaran! suas icléias sobre o revolugao
na tese cía acumulagao de forqas pela luta armada,,

Esta constataqao pertence boje ao dominio cío 'bvio. Menos obvios
sao os motivos que levaram tantos militantes a fe'tichizar os axiomas do
militarismo e em especial este que acabamos de ónalisar. Poro um marxis-
ta e leninista, a questao é perfeeLtamente clara no terreno dos princi¬
pios,, Considerando que sempre é justo que os explorados- e oprimidos se
revoltem contra seus exploradores e seus opressores, os comunistas dig¬
nos deste nome apoiam inco.ndicionalmente as mais distintas formas de
expressao des.ta revolta, bastando para isso eque sejatn realmente origi¬
narias dos anaeios profundos das massas. Afirmando o caráter violento
de toda dominagao de classe, e vendo na luta de classes o motor funda¬
mental. da , historia humana, o marxismo e o leninismo suborclinam a supres
sao da violencia na Historia a supressao das classes. Nao se trata pois
somente de "aceitar" a violencia como urna das formas (a mais radical)
da luta de classes. Trata-se de afirmar a realidade concráta e multifor-
rne da violencia como um ciado objetivo, que os exploradores tentam mis¬
tificar e que os revolucionarios tem o dever ele. clesmascarar. 0 problema
no entonto, no que á recente experiencia brasilaira de luta armada se
refere, nao está- aí„ Afinal, num país como o Brasil ele lioje, quem pode¬
rla se atrever a auto-intitular-se marxista sera admitir que a clitadura
militar a servigo dos grandes monopolios só entenae a linguagem do for-
go e que para derrubá-la é necessário reunir urna forga rnaior do que a
de que ela dispoe? 0 problema nao é o do papel histórico cía violencia
na luta de classes e sim do' papel tático da luta armada de pequeños gru¬
pos na acumulagao de forgas da Revolugao. Num momento em que a ditadura
é forte e a Revolugao é fraca, estas agoes ele pequeños grupos fortalecem
ou enfr'aquecem ainda mais as fileiras revolucionarias? Se observarmos
as forgas de que dispünharnos em 68 e as ele que clispomos hoje temos de
concluir que foi a Revolúgao e nao a Bitadura cque se enfraqueceu com
a luta armada dos comandos urbanos. Ora, todos- os movimentos revolucio¬
narios que participaran! leste procesco partiram da hipótesi inversa,is-
to é, de que haveria fortalecimento -da Revolugao, de que as massas iriam
se agrupar (Marighellg) ou admirar (Jamil) os feitos dos- comandos urba¬
nos. Fica no entanto a pergunta: o que levou, fora os fatores lemasiaclo
conhecidos (mimetismo em relagao a urna Revolugao cubana que ele resto era
mal. compreendida em sua dinámica, influencia do radicalismo das carnadas
medias da populagao urbana, critica simplista ao PCB,etc.) tantos mili¬
tantes a fetichizar os axiomas cío militarismo, a transíormá-los em cer¬
tezas absolutas, em principios, incontestáveis, ou rnelhpr só contestados
pelas graves derrotas sofridas durante o periodo 1969-'!972? i vercladei-
ramente • surpreendente constatar que por tras • cía : cega • eonfianga no que
alguns chaDaram ele "efeito mágico" das agoes armadas, estava um clespre-
zo completo pela capacidade de luta das massas enquanto tais (vangnnx- -
dismo. de tipo jamilista) ou pelo menos na capacidade de travavem-nas
ao nivel de suas condigoes imecliatas ele existencia e de trabalho. No
jamilismo esta idéia aparece sob sua forma a mais primaria, ele ingenua
suficiencia ■ diante cío proletario- implícitamente considerado como um
ignorante manipulado pelo "sistema" :

"0 proletario está desorientado diante dos esforqos dos meios^
de comunicagao de massa modernos»., No entqnto este mesmo proletario e
individualmente um revoltado. Só que desvia seu odio contra individuos
ou elementos particulares do sistema...e nao contra o sistema^como um
todo" (Jamil,0 partido e a vanguarda, escrito criticado em DEBATE-1 por
Marta Alves). Na realidade Jamil pro jeta no "proletario" sua propria
desorientaqao. Quem mais do que ele "desviou seu odio" contra "elemen¬
tos particulares do sistema"? Em vez do retrato do proletario moderno,
o homem cío espontaneismo cibernético traqou nesta passagem sua propria
caricatura política...
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Era Marighella o desprezo pela luta reivindicatoría (que impli-
cava nao urn desprezo pelo luta de massas era geral, mas urna visao idea¬
lista das possibilidades de dar carát.er insurrecional ou ao menos arma¬
do a luta dé massas) se exprimiu da maneira a raais acabada na seguirte
passagem de 0 popel da agao revolucionaria na organizagao :

'^Nas atuais condigoes do Brasil ha "entre os revolucionarios duas
concepgoes distintas sobre trabalho de raassa e ligagao com o povo. Urna
dessas concepgoes é a dos organizagóes que portera das reivindacrgoes
imediatas e a tra-vés desso atividode procurara ganhar as massas pora o

revolugao. A ditadura militar,poréra nao admite a luto reivindicatoría
e emprega contra ela decretos proibitivos e leis de excegao e, sobretu-
do,uma potencia de fogo- crescente ,nt~o vacilando era reprimir o bola ma-
nifestagoes de rúa".

É laraentável ver num hómem cora longo passado no movimento oq>erá-
rio, capaz de aplicar lucidamente o marxismo,como o■mostrou era A crise
brasñleira (qué a despeito de muitos erros e inexatidoes, além. de. pas-
sagens bastante dogmáticas 5 constituiu um esforgo válido nó s entido de
fundamentar' no análise do desenvolvimiento do capitalismo no Brasil a
crítica ao oportunismo de direita do PCB),uma formulagoo tao infantil,
que nao resiste ao exame mais suiDerficial,quanto esto que acabamos de
citar. Infelizmente nao foi dado a Marighella viver o suficiente para
se dar conta do quanto se deixou- envolver pelo atmosfera dé euforia ar¬
mada,a- ponto de escrever esta frase extraordinaria: "A ditadura militar
nao admite a luta reivindicatoría". ''Quando, era que ponto cío globo ter¬
restre, alguma classe dominante "ad'mitiu" a luta da closse dominada?
Teria Marighella esquecidó que a capacidade». de- ímpor certas reivindica-
goes foi e é -sempre arrancada na luta (seja ela puramente reivindicató¬
ria)? Na EsparJia de Franco,este assassino cíe operarios, as comisiones
obreras sao "admitidas"? E .o .czar Nicolau de todas os Rússins■"admitía"
os soviets de 190(3, ou os deputa'dos operarios lio urna? Se nao tivesse
esquecidó o marxismo e o leninismo, Marighella teria escrito em vez des-
ta sua frase que • omovimento operario -e popular nao tem conseguido
travar'sua luta reivindicatória porque seu nivel de organizagao. e de
combatí,vida de é insuficiente pora manter campanhas prolongadas e largas
ñas atuais condigoes de repressao". Porque é a forga -ou a fraqueza- do
movimento de massas que em gerol determina aqu.ilo que'as ditaduras mili¬
tares e outras, "admitem" ou nao.

Marighella ca.iu nesses erros por se ter envolvido sera sentido
crítico e auto-crítico, ñum otimismo idealista , cu jo fundo ero urna poixao
revolucionaria, uma confianga imensa ñas forgas revolucionarios ele nos-
so povo. Morreu lutando. contra a dita-dura. M.prreu fiel a suas idéios,
e sobretudo a esta icléia principal cía libertogoo cío povo brooil.éiró. O
elemento positivo em sua vida militante sobrepassa largamente séus erros
que certament-é teria corrígido se tivesse encontrado tempo paro isso.
E jaeus erros foram .antes por éxcesso que por falta de confianga nos y-•
sas. (Dizemos isso sem qualquer pre.pcupagao de realizar elogios fúnebres.
Ma rige lia per tence o ®emória histórico de nosso povo e dispensa pane/;; vi i.«-
tas). Mos o que hoje acontece cié laraentável é a ropo ti. gao dos erros, de
Marighella no referente á luta reivindicatória sera que estes erros sejam
expli-cávéis 'pelo- me sino contexto de euforia armada,de ilusao insuxiocio-
no lista , .'de otimismo romántico era re-la gao á eventual general izaga o c á
rebeldía armada. Ao contrario, encontramos hoje as me sma s_ teses cía írapos-
sibilidade da luta reivindicatória,agora énvoltas numa "austeia,apagaca
e vil tristeza", como no passagem seguinte ele um artigo publicado no num.
2 da revista Palmares, cujo autor, Daniel Figueiredo,se declaro raem ro
da Agao Popular e um de seus fundadores" :

."En condiciones de total falta de libertad democrático, la lucha
política no tiene campo pora desarrollarse,alcanzar las grandes masas...
Cualquier manifestación política no. consentida (grifos nossos,comparar
com o "o- (ü-taduvo roí 1 it-ir nao admite... de Marighella) provoca una reac-
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cion policial y militar sin.limites y.desproporcionada (sic),que tiene
como resultado una solución rapida por el aplastamiento de la manifes¬
tación y de la reacción, provocada"(Palmares,ib,,p.l6)„ Que queria o
Daniel Figueiredo? Que a ditadura reprimisse coa confeti e langa-perfume?
Neste sentido F,Palmares,ainda no revista do mesmo nome,ve mais longe quan-
do nota que "por increíble que pueda parecer,un período aún más duro de
represión,barbarie y violencia que lance toda lo vida del pais en un régi¬
men totalitario" podéoaer '.'elocSunisazo de una negra era para Brasil"(ib.,
p.Ao). Increible nada, F.Palmares» Só que o questáo nao é de fazer futu-
rologia,ou outr.os exercícios de intelectual no exilio e sim anolisar o
experiencia das últimas lutas, a situagao concreta do proletariado,das
forgas da Sevoluga'o e retomar com mais consequencia a luto contra a dita-
dura, É neste terreno que se decidirá do "creíble" e do "increible". Mas
de que serve, para recompor nossas forgas e reorganizar nosso movimento
ficar repetindo e mesmo papagaiando que é preciso "acumular fuerzas en
los tres planos señalados -el legal, el clandestino y el armado"(Palmares,
p.^+O) quando nao se tem nem mesmo a honestidade política de Marighella,
que pelo menos dizia claramente onde os revolucionarios deviam investir ^
suas forgas? Tal é o trago comum entre militaristas e "centristas":a idéia
desqnenjustamente porque o inimigo é forte e nos somos fracos,devemos
desde logo buscar as formas os mais extremadas de enfrentamento, devemos
provocá-lo de maneira a que ele empregue concra nos todo o cortejo de
"repré3i6n3barbarie y violencia" de que já deu provas de empregar até o
fim» Mas também aqui está a imensa diferenga entre os "partisan" do cida-
de, que levoram adiante sua própria experiencia, nao se contentando em
recomendar oos outros o emprego da "lucha armada" e porisso mesmo,por
terem sido lutadores auténticos, por terem sido fiéis a suas idéias, pu-
deram aprender com sua experiencia, aprender com seus erros,(puderam^apren-
der nao quer dizer que todos aprenderam: ^jossibilidade e realidade nao se
confundem) e os "guerrilheiros de cátedra" que preconizan! os mais variadas
formas de luta, scbretudo as mais "radicáis" com a tranquilidade de um o-
ráculo e o descompromisso de um arcanjo.

No caso dos "centristas" que recusara os formas mais manifestas do
militarismo, o desprezo pela luta direta de raassos vom hoje revestido des-
te sombrio pessimismo a que já aludimos e que nada mais é senao o reverso
da medalha do otimismo romántico da euforia armada. Estas mudangas bruscas
de resto sao o expressao da instabilidade emocional das cornadas médias,so-
bretudo de seus setores intelectuois : a turma do "obo-oba" vira turma do
"epa-epa" quando a borra peso... Na base destas alterogoes de humor subsis¬
te a mesma metodologia mecanicista, o mesma ccncepgao negativista da luta
espontanea das massas (que só seria possível quando a "repressao"...nao
reprime") ,mas agora o espontaneismo insurrecíLonalisto (que repousava na
incompreensao do verdadeiro papel da luta espontanea) se transformo em
anti-espontaneismo derrotista. Ougomos o supra-citodo Daniel Figueiredo
lamentar nossp proletariado num estilo que lembra o de Jamil :

"Las clases asalariadas, el proletariado brasileño en particular,
no cuentan ni con una experiencia de vida organizada y de lucha expresiva
... a punto de que puedan pesar como fuerza de opinión o de respuesta en

.contra del sistema de poder" (Palmares,p.l6). Nao chega a ser a tese jami-
lista de que a classe operario desbundou,mas é realmente bastante desmobl
lizante. Ou melhor,seria desmobilizante se a^classe operária seguisse au¬
tores como o citado. Mas oprimida pela arrogancia patronal, esfolada pelo
arrocho, estenuada pelo ritmo da linha de montogem, humilhada pela prepo- I
tencia dos homens do Capital,ela pesa e há de pesar infinitamente mais "co-l
mo fuerza de opinión (e nao só de opiniao) o de respuesta (sobretudo de
resposta) en contra del sistema de poder (entendamos,contra a ditadura mi- |
litar a servigo dos grandes monopolios)".

0 passado de nosso movimento já se cristalizou em sua inabalavel
imobilidade, mas seu futuro será o que fizermos de nosso presente»..

F.A.
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. B.MIGUEL

III- As "relacoes entre--a esquerda e a Associaglo
Quando afirmamos que nao eram boas as relagoes entre os dirigentes daAssociagao dos Zforinheiroc e a esquerda em geral na época do governo Goulart,prendemo-nos rnais as questoés políticas, isto é, as discussoes referentes a na-tureza e ao conteudo do governo e aoearater de classe da luta dos marinheiros.E certo que quando o Partido Comunista afirmava a necessidade de apoiai'' as re¬formas de base tentadas pelo governo, procurava ao mesrao tempo enquadrar a lu¬ta dos marinheiros dentrp_dos limites do apoio geral as medidas do governo. Al-guns membros do Partido nao chegaram a compreender exatamente o que ocorria den¬tro ds. Marinha. Mesmo Carlos Marighella que possuia urna yisao riáis exata do pro¬blema, acreditaba'levar o movimiento dos marinheiros a apoiar a luta.geral tra -vada nos sindicatos sem levar para dentro deles urna explicagao clara da lutade classes na |arinha, sem explicar o significado do que estava se paseando comos "subalternos". Isto nao querdizer que Marighella defendesse posigao diferen¬te daquela do Partido, mas via um pouco mais além, sem no entanto ter condigoesde influencia profunda entre os dirigentes da Associagao, alguns dos quais semostravam excessivamente independentes.

Outro tipo de influencia entre os marinheiros vinha da POLOP, como eraconhecida a "Organizagao Revolucionaria Marxista", que conseguía divulgar en¬tre os marinheiros propaganda política através de um pequeño jornal, principal¬mente.. Havia tarnbém discussoes'políticas -entre os membros da Associagao dos.Marinheiros e dirigente! da ORM, sem grande produtividade pois era evidenteo sectarismo de ambas as partes .. Durante a greve nacional dos marítimos o go¬verno empregou massipamente a Marimba para por em movimento os cargueiros pa¬rados nos portos nacionais assim.como para"proteger" as instalago.es portuarias.O contacto que os marinheiros tiveram com os trabalhadores foi bastante amisto¬so e a POLOP nesta época fazia circular seu jornal na Marimba com fotos de mari¬nheiros guarnecendo o porto do Rio de Janeiro.- A penetragao das ideias e influ¬encia da esquerda passou dai por diante a ser oficiosa na Armada. Pora esse me¬
canismo, a esquerda em geral nao tinha multas possibilidades de influencia, anao ser atraves de discussio com os dirétores da Associagao ou participando- semdireito a falar como espectadores,das Assembleias Gerais sempre realizadas emlugares públicos.

Os primeiros' meses de '64, antes do golpe, decorreran numa re]a tiva con-
fusao, tal era a ansiedade de alguns grupos ;,que anteviam o golpe em andamento.Inclusive o jornal Política Operaria .chegou;a circular em alguns navios, em-bora en pequeña quantidade. Outra formade contacto entre os diretores da Asso¬
ciagao e a esquerda e .os sindicatos eran reunióos onde nao se decidía nada de
realmente provaitoso. Muitas vezes as discussoes eram bastante aciriadas, ca¬da grupo procurando mostrar sua coneepgSo correta do processo político brasilei-ro e sua falta de confianga em relagño a atuagao dos outros. Típico fói o ocor-rido nuina reuniao em que párticipavam elementos ligados ao CGT e membros da As-sociagaoo, onde um membro do. CGT mostrava seu ceticismo emjelagao as possibili¬dades políticas dó movimento dos marinheiros, dizendo : "voces pensam que meia-duzia de gatos pingados tomando um navio, é que vao fazer a Revolugao?". Tambémlamentavel era a incapacidade da-todos os grupos ou partidos de esquerda de seaproximaren: dos marinheiros. Uns buscavam somente apoiar a "luta dos subalternos"tendo em vista conceder-lHes o direito de voto. Claro que podiam contar aiicom urna boa inássa de votantes. Outros so queriam fazer propaganda ideoló¬gica , isto é, doutrinar os marinheiros sem levar em consideragao suas



reivindicagoes ooncretas, sua capácidade (muito pequeña) de luta e seus
objetivos dentro da sociedade. Nern se preocupavam muito cora o nivel de
organizagao ñera cora a forma de atuagao de uní partido ou grupo políticoque quizesse xozer un trobolhd dentro do Marinho sem entrar inediatomen-te era choque coin a Administra gao Naval.

Durante o periodo que foi la rebeliao dos 'sargentos en Brasilia(seterabro 1963) até 25 le margo de 6A-, crescou a influencia da esquerdaentre ós marinheiros, sobretudo o de Leonel Brizóla e seus grupos. Erararo o dio era que Brizóla nao falasse na TV ou radio e que nao houvesseraarinheiros ouvinclo e participando, pois empolgavara-se com o linguogernusada por Brizóla, sua pregogao nacionalista e ahti-iraperiolista. Por ou-tro lodo, a radio Mayrinck Veiga irrodiava una ves por semana um programaespecialmente feito por marinheiros, que contava cora o apoio do chamada"ola parlamentar nacionalista",composto por alguns deputodos da classe me¬dia radical.

No encanto, esse tipo de agao politica jé nao constituia urna ini¬ciativa sob controle da Associagáo dos Marinheiros. Ero antes de tudo um
produto mal acabado do radicalizagao política que mostrava os priraeirossinois. de urna onda incontrolável. Disso nem Brizóla tinha' plena conscien-cia. Assxm § que durante a crise que sucedeu d mudanga de alguns coin/uirlosdo esquema militar (quondo Castelo Branco assumiu a chefia do Estado-
Maior do Exércitc,era seterabro 63), a esquerda ligada a Brizóla se préo-
cupava com a sucessao do governo Jango. Cogitava-se da candidatura do ex-
governador do Rio Grande do Sul a presidencia.

Por outro lado,os contra-revolucionarios que detinham o poder de
fato,- isto é, comandavam as unidades importantes ñas forgas armadas, de¬
senvolvían! urna propaganda político-ideológica entre os chamados oficiáis

.jovens e os "recalcitrantes". Essa propaganda era essencialmente no sen¬
tido de der>rubar o governo Goulart e "e.ecaminhar na prática as reformas
de que tanto falava o governo, cora os quais jogava demagógicamente pora
se manter no poder".

É evidente que quondo c movimento lo massos chegou 00 máximo,a-
poiondo e exigindo as medidas reformistas de Jango e aneagando destruir
o chamada hierarquia e disciplina militares, se deu a ofensivo golpista.
0 primeiro ensaio de golpe saindo da Marinha se..deu era novombro-de zembro
63, durante a manobra das forgas nováis no litoral Teste (Babia-Espírito
Santo), na operagao de treinarnento "Pragao do Mar". Nessa épocao cruzador
Taraandaré, junto com urna forga-tarefa se desloo..ni p-'u-u , ■ .0.-1 oí no,
era que o almirante José Uzeda promove.u urna "festa" o bordo des'ta nnti •

aproveitando para Conspirar. Afim de despistar o governo, cohvi<i,.u ,m> c;t.
Inores—familias—burguesas da Eahia,entre elas a do governador Lonic..nto^ •
Apesar disso, havia a inda mui ta indecisa o entre os milito vos. A propicia
bu rguesia aínda jogava suas esperangas no governo Jango. No inter¬
no, os partidarios das reformas de base se apoiavam nos "liberáis da Rit¬máis moderada do Partido Trobalhista, no velho esquema militar de. estilo
getulista -generáis da campanha do petróleo. Por incrmvel que paroga o
esquerda tamben acreditava ter ai urna porte de sua base sociax. Lo p ano
externo, o burguesía procuravo urna saido para exportogao. 0 proprio an
go sairo urna vez pela América Latina tentando vender automoveis. i.es a

^

fase, era que os grupos e partidos de esquerda estavam todos eufóricos,era
difícil denunciar, a febril atividade do contra-revolagao sem entrar era
choque con o& que participovam de enrgqs no governo Jango.



L. ;¿u,Gü..,L:-Á ASSOCIAQAO DE "MAI<INH.EÍ20S (IV)
IV- O a pr ene! iza do dos marinheiros nos Sindicatos

Era 1962, quando foi fundada a Associagao de Marinheiros,nao- haviaobjetivamente condigoós para que os operarios tivessera confianza em .mili- ■tares,muito menos era reiogoo aos pragas, por quera os trabalhadores esto¬vara a eos turna dos a serení reprimidos. A AMFNB no se era sera dúvida do'espiri¬to de classe dos marinheiros, poréra eles nao possuiá'm o inda nenhum progra¬ma claro que os identificasse cora o operariodo. Por outro lado, apesar dapolitizogao oleangada pelo povo em ge-ral, nos sindicatos a inda perdurovamcértá'S osperangas no trabalhiérao e porisso raes.rao o classe operória estovavoltada para dentro de si e se alimentava de ilusoes transmitidas pola li-deranga sindical. Porisso,foi cora relativa perplexidade que., os operariosouviarn marinheiros, cabos e soldados pronunciaren discursos contra o sis¬tema. Passaram em seguida o'apoié-los'cedendo sedes de sindicatos rara re¬unióos, ajudando na publicagao de jornais ou panfletos. 0 quadro geral domovimento operario era profundamente reformista. Salvo alguns setores maiscombativos (ferroviarios,portuarios) a consciencia e organizagao 'da massa.estavom no nivel de simplesmente apoiar as iniciativas populistas do gover-no o
'

Tímidamente os marinheiros comegaram a aparecer em comemoragoesdos sindicatos, para em seguida passarem a participar de asserabléias ondeoperarios lutavam por aumentos de salarios, o que nao deixava de ser tara-bém urna reivindicagao dos marinheiros. As visitas, de José Anselmo e outrosmembros da Associagao a sindicatos se tornaran constantes. Elas- inicialmen-te nao asaumiram caráter político, pois os marinheiros • selimita va m a obser¬var as assembléias de operarios sen intervir ñas discusso.es. :Em alguns ca¬sos havia até uní toque de festividade (no bom sentido- de tertoo).
Quando Joao Goulart comegou a manejar os comandos militares (prova-velmente para ajustar-se á nova sitúa gao de rretorno ao presidencialismo)a Maiinha foi das mais atingidas: o entao ministro da marinlla Pedro- de A-raujo Susano foi demitido do posto. Quandoachegou ao Rio vindo de Brasilia,uns dusentos marinheiros o esperavam no aeroporto Sontos ADumont ,-numa ten¬tativa de demonstrar ^"publicamente" seu apoio a Susano* Deste momento emdiante, a participagao política dos associados da - AMFNB assumiu distintasformas, atraindo, ñ claro, o odio do Conselho do Almirantado.- O ato de "a-poio" a Susano foi verdádeiramente um escándalo,do. qual os oficiáis maisreaclonarlos se aproveitaram para suo propaganda. O ato .do .apoio.foi inú¬til, pois além de nao impedir a queda de Susano, envolveu n .ÁMif'KB am .......toes que fugiam ao seu controle»

Apesar desse fato negativo atuar contra a di 1*0gao da Assooi.agno,no nivel de consciencia dos marinheiros houve pequeño avengo quanto a par¬ticipa ga.o política geral. Infelizmente,este nao era o caminho correto, O
correto, como ficou demonstrado,era nao participar como massa. ele manobramas sim criar confianga por parte dos marinheiros nos dirigentes,isto. e,na Associagao, sen necessidade de intermediarios oficiáis e almirantes,fos-sem eles nacionalistas, legalistas, ou outros ¡,istas!I mais Csem dospr.ezara atuagao de oficiáis que pela sua parta cipo gao independente c on'tr ib.u ira mde forma construtiva em relagao á AMFNB.)

Nos sindicatos da Guanabara os fatos se dbsenvolviam de forma com¬pletamente diferente» Ai os marinheiros nao eram vistos como possivel mas¬sa de manobra,mas como urna vanguarda medianamente politizada. Os dirigentesdos sindicatos que evidentemente estavam numa linha reformista,so podiara a-poiar a luta dos marinheiros na medida em que esta se enquadrava no esque¬ma geral das lutas pelas reformas. Porisso os operarios nunca se prqo-cupa-ram em discutir com os marinheiros questoes de linha política ou organiza-
gao. Para eles bastava o fato dos marinheiros estarem presentes ñas suas
concentragoes, onde na maioria das vezes se discutían coisas das quois ^.osdirigentes da AMFNB tinham conhecimento apenas superficial. Alera disso,asrelagoes dos marinheiros com os operarios se limitavam, quanto aos primea¬
ros, aos dirigentes da' Associagao, pois era ainda impraticavel a atuagao
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con junta, ou melhor a integragoo dos associados da AMFNB o dos sindicatos.Isto foi tentado posteriormente,cora resultados desastrosos. A burguésiae seus representantes 11a Armada (almirantes) nao toleravam o contactode alguns dirigentes da Associagao e menos ¿inda contactos ¡aais ampioscom os sindicatos, como foi o caso do visita dos marinheiros o refinariDuque de Caxias. Esta visita foi a culminancia de todo um trabalho ten¬tado peles diregao da Associagao para aproximar-so do movimento operario.Infelizmente esta,como outras iniciativas,foi cercada de urna conotagaopolítica que prejudicou e comprometeu seu sucesso. Para a burguesia,in¬clusive seu setor reformista,esse tipo de aproximagao só poderia ser pe-rigoso e porissc clevio ser combatido no nascedouro. Assim é que nos na¬vios os oficiáis reocionários divulgovam informes sobre a penetragao co¬munista ñas torgas armadas procurando caracterizar a otuogao dos marinhei¬ros como massa de manobra dos "pelegos" sindicáis.

A diretoria da Associagao defrontava-se pois com a alternativaseguinte: ou caminhar cautelosamente medindo cada novo passo,o que impli¬carla inclusive urna atitude de conciliagao face aos oficiáis.que eramsimpatizantes,e mesmo um acordo cora eles, ou ignorar esta realidade e to¬mar a iniciativa de contactar com os sindicatos,pondo-se abertaraente con¬tra a política do Almirantado o entrando ern choque com os oficiáis. En¬trando nurn acordo tácito com o Almirantado,perdiam os marinheiros a con-fianga dos membros da Associagao. A escolha recaiu era fazer propagandanos sindicatos,utilisando oportunidades para fazer a denuncia da situogaointerna, da Marinha. Com isso,pensavam levar a luta para fora das casernas,aproximar-se rápidamente do operariado, combater a oficialid'ade onde es¬ta Ihes parecia mais vulneravel perante a sociedade. Desmascorando a de¬magogia dos oficiais,mostrariam que na Marinha existiam dois mundos: odos almirantes e o dos marinheiros. No mundo dos almirantes tudo ia bem,a Marinha era urna forga unida,sem contradigoes ñera luta de classe. No dosmarinheiros nada ia bem. Havia repressao, coagao, terror, enfim,tudo oque as classes dominantes aplicavam sobre as classes exploradas existiadentro das casernas contra os mínimos direitos dos subalternos. Aos es-forgos dos marinheiros,as suas esperangas e vontade de luta,acresentavo-se o clima de solidariedade. Nao havendo nenhumo tribuna á sua disposigao,os operarios Ihes deram as deles. Nao havendo vozes para defender os "su¬balternos", os operarios estavam prontos para contestar. Porisso,o esco¬lha dos sindicatos pelos marinheiros nao foi urna quesear- isolaio. Foi oca'minho que se devia escolher.

A prirneira vez que Anselmo foi a um sindicato (dos motoristas au¬tónomos) hquve na Marinha urna reagao quase instantánea. Dois dias depoiso chefe de•Estado-Maior da Armada decretava sua prisao disciplinar,moti¬vando o primeiro choque serio entre a Associagao e a Administragao Naval.Os marinheiros reuniram-se era Assembléia e nomearam urna comisasao para fa-lar com o ministro da Marinha,Silvio Mota. A comissao procuruo-o a noite,era sua casa. Silvio Mota já sabia dó que se tratava,pois tinha sido avi¬sado pelo Servigo Secreto. RecebeU os marinheiros entre a raivo e o medo.Fingiu ouvi-los,mas o que fez foi providenciar a abertura de um inquéri-to policial-militar pora enquodrar toda o diretoria da Associagao no Có¬digo Penal-Militar. Sensível as pressoes do Conselho do Almirantado,es -colheu a solugoo que Ihe parecia o mais firme. Pretendia "inonter a ordem"
na Marinha a custa dos marinheiros... Esse IPM,transformado depois era
processo prevendo penas de no mínimo tres anos de prisao detenninou porparte da AMFNB urna posigao inflexivel. Tornava-se impossível urna polí+i-
ca de conciliagao, pois seria negociar sob ameago.

Esta ameaga veio terminar com os ilusoes de quem dentro do AMFNB,
pretendesse negociar com o Administragao Naval. Os olmivunloa íiocinraram
ilegal a Associagao (como se ela precisasse do aval deles ;para funcional).
Os marinheiros denunciaran) eat.n medida como ai-Di.ti-úria e nao a reconnece-
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ram. O famoso principio da autoridade estava eai jogo, Toda a burguesía,isto éj'seus representantes diretos ñas Torcas armadas, apressaram-se acondenar o "golpe- que se aplicava no disciplino da Marinha". Tudo isso
disfargova a.'temor da . -oficialidade diante da gradual politizagao dosmarinheiros

Até ai, oque se poderia sentir em relogao aos operarios era aincompreensao do fenómeno da quebró, da disciplina na Marinlia e sua re-
lagao .com a luta ñas fábricas. Mas a AMFNB nao podia cumprir seu papelde esclarecer os ácontecimentos, exatamente porque também nao compreen-dia profundamente os golpes que estava dando contra um dos poderes doEstado burgués. Falta.va aos marinheiros a experiencia político que na-quele momento buscavam nos sindicatos,sem no entonto saberem corno apro-veitar ao máximo esta experiencia. Os operarios de empresas como a Pe-trobrás, e a Refinaria de Manguinhos,que formavam os extratos da classe
na Guanabara e Estado do Rio,ignoravam o que acontecía ñas forgas arma¬das e especialmente na Marinha, Somente os operarios navais acompa.nh.avampela sua proximidad-e, a luta dos marinheiros, sobretudo. no Arsenal da,Marinha e nos estaleiros navais de Niteroi. No entanto, por se tratarde urna área onde o Servigo Secreto da Marinha mantinha urna severa vigi¬lancia, sua aproximagao com o movimento dos marinheiros se-deu de formamais lenta. Para citar só um exemplo, houve oficiáis.do CENIMAR que as-sistiam as reunioes dos operarios, Devidg também ao grau de radicaliza.^
gao atingido era difícil a aproximagao na área dos sindicatos de -constru-
gao naval que nao fosse detectada pela Marinha, que vinha imediatamente
com sua propaganda ameagando os dirigentes operarios c:om varios tiposde pressao, 0 perigo de ser preso e levado para urna unidade da Marinha
sem a mínima protegao legal era urna barre ira.,; Mesmo assim ...quando houve.
o golpe de 6^+, muitos operarios navais, principalmente os do Arsenal daMarinha, foram presos por suas liga.goés; cora a AMFNB,

Para compreender porque os marinheiros tentaram urna aproximagaocom os sindicatos operarios desprezando um trabalho, também possxvel,.deaproximagao com as associagoés congen. res existentes na Marinha. (a Asso-•ciagao dos Suboficiais e Sargentos, a Associo gao de Ta-i fe iros • da Arma la ,o Clube Humaitá), ha que compreender os objetivos, e.o caráter doases,"ciüb'es" que visavam o prorno gao de benef iciencia e serviam, de ap-p.io.. pb- .lítico as .idéias mais reacionárias dos oficiáis., Em época de eleigaés,esses "clubes" se tornovam centro de atengoes dos que buscavam votos pa¬ra se eleger,pois os suboficiais e sargentos podiam votar» Os diretoresdesses clubes com rarissimas excessoés se prestavam á baju-lagao dos ofi¬ciáis e dos candidatos por estes promovidos. Nao era sem motivo que. Gar¬los La.cerda tinha ai seu pequeño "curral eleitoral", A oficialidade os
apontavo como "dignos suboficiais e sargentos" (--ver o Manifestó dos al¬mirantes ao mesmo tempo em que se apoiava noles para desenvolver grandeatividade de repressao e de espionagem, Mesmo durante, o golpe,no entanto,um grupo de membros da Associaga'o tentou fozer -ai um trabalho de resis¬
tencia ,que fracassou, A Associagao de Taifeiros da Armada, com sede na
rúa Teófilo Otoni,nao somente fugia ao contacto com a AMFNB como também
endossava a propaganda dos oficiáis: a AMFNB seria urna forma de "infil-
tragao comunista" e de "destruigao;da disciplina". 0 acesso á graduagaode suboficial, antes negado aos taifeiros,. e que constitua-vellia reivin-
dicagao da categoría, foi por eles atribuido á boa vontade dos oficiáis,
o que causou rnaior divisao aínda entre taifeiros e marinheiros. Este cli¬
ma dé disputa,criado e manipulado pelos oficiáis foi urna das muitas ar¬
mas utilizadas para manter dividida a massa do pessoal "subalterno",co¬
mo se no seioidele houvesse interesses antagónicos, Nisto se baseia em
grande parte a unidade e disciplina inculcadas nos pragas e soldados
das forgés armadas em geral. Donde a faciliclode de manipular urna reivim
'dicagao como esta dos taifeiros» Contra os prÓprios taifeiros, Já o Ma-
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nigesto dos almirantes,langado antes do golpe,afirrnava : "é de se notar
que muitas das reclamagoes expostas tem sido ha anos consideradas,sendo
a Marinha a pioneira da assistencia social ñas forgos armadas",Sera co¬
mentarios,,, Cabe aqui esclarecer que atividade específica exerciam os
toifeiros na orinada, Inicialmente,os taifeiros entrovam na Marinha poden
do chegar somente a graduagao de "taifeiro-mor" que correspondia a gra-
duagao de cabo. Os taifeiros desempenliavam atividades profissionais corno
padeiros, coziiiheiros , camareiros,etc, Passavam trinta anos entre as gra-
duagoes de toifeiro de segundo classe e "taifeiro-mor",isto é,tres gra-
duogoes. Em seguida eram^reformados. Quando a diretoria da AMFNB iniciou
contactos com a Associagao dos Taifeiros,estes já possuiam urna visao bos
tante deturpada do que era o AMFNB. Por outro lado,os taifeiros se orga-
nizavam de maneira tradicional,isto épossuiam um padrinho almirante
(um bom reíacionamento precisava do aval do "padrinho",coisa que nao in-
teressava aos marinheiros), Já ñas relagoes com o Clube Humaité havia
urna certa dubiedade,pois a ele pertenciam alguns aderentes da AMFNB.

0 velho clube Humaitá possuia urna historia bastante contraditó-
ria. Embora a maioria de seus membros estivesse no servigo ativo, alguns
eram marinheiros veteranos aposentados ou que haviam deixado a Marinha
por motivos diversos. Durante a crise política nacional de 63-6O o Clube
oscilou entre posigoes populares e posigoes nítidamente reacionários.
Tinha tudo aii, desde simpatizantes do Partido Comunista até simpatizan¬
tes da extinta agao integralista. Durante o governo Jango seus dirigen¬
tes mantinham-ae "apolíticos",apeear de muitos deles nao serem rnais mi¬
litares da ativa e como tal nao estarem sujeitos ao Regulamento Discipli¬
nar da Marinha. Como a Associagao dos Marinheiros era pichada de comunis¬
ta os dirigentes do Humaitá mantinham urna certa prudencio no trato com
os dirigentes marinheiros. Essa prudencia transforraou_se depois em mili-
tancia ou conivencia com a diretoria da Marinha por ocasiao do golpe,pois
os oficiáis reacionários usaram o norne do Humaitá como "exemplo de leal-
dade para com a Marinha. A verdade é que os dirigentes do Humaitá nunca
tiveram um comportamento político claro em relagáo á AMFNB e evitaram
se envolver em coisas promovidos pelos marinheiros e fnri 1 oí xmo ,-.nJ no i
pálmente quando havia nestas promogoes posigoes contrários as dos ofici¬
áis, e diga-se de pnssagem, eram bem poucos as vezes em que par ticipavom.
Quando o faziam mantinham urna otitud'e politicamente indiferente.

Dos outros clubes restantes, somente apoioi o Associagao dos Ma¬
rinheiros o Clube Beneficíente dos Sargentos. 0 presi dente,. ex--sargento
Meló, que anos depois fez parte do grupo do guex-ri Iha de Capar06, da va
realmente grande apoio e cedeu as dependencias do Clube á Associagao.
Esta atitude Ihe custou o odio dos sargentos bajuladores e a vigilancia
do Servigo Secreto do Marinha. Realmente, era difícil fazer urna frente
ampia, mesrno entre os subalternos da Marinha...

(termina no próximo número)

DEBATE pelo trabalho visando o LUTA POLITICA DE MASSA
DEBATE,pélo aprofundamento da LUTA IDEOLOGICA
DEBATE,pela REUNIFICAQAO DOS MARXISTAS-NENINISTAS NUM SO PARTIDO COMUNIST.

DEBATE, POR UM ORGAO CENTRAL DE DISCUSSÁO
DEBATE, PELA LIBERDADE, DEBATE, PELO SOCIALISMO

ORGANIZAR A DISCUSSAO E A ELABORAQAO NO TERRENO IDEOLOGICO E POLITICO,
LUTAR PELA REUNIFICAQAO DOS MARXISTAS-LENINISTAS ATRAVES DA PROGRESSI-
VA UNIFICAQAO DA IMPRENSA COMUNISTA NUM ORGAO COMUM E EM TORNO DE UMA
PLATAFORMA COMUM,E CUMPRIR AS TAREFAS HOJE A NOSSO ALCANCE, £ CONTRIBU¬
ÍA, AINDA QUE DE MANEIRA LIMITADA, A FORMAQAO DO PARTIDO COMUNISTA EM
NOSSO PAIS.
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ÜM BALANQO IDEOLOGICO Da REVOLUQAO ERASILEI RA: PSIHEIBO PASSO PARA A CONS
TRUCAO DA VANGUARDA /t , . . ,
———— —-—- (texto redigido por militantes oriundos da

ALA VERMELEA o da VPR)
continuaQao

CAPITULO III

O PCB de nossos días e a consoquoncio dirota de su- origem e da poste
rior aquisigao de novas tendencias característicamente pequeno-burguesas
(representadas principalmente por Luis Carlos Prestes). Os seus coraegos a-
narco-sindicalistas va o durante quat.ro décadas ossinalar cada vez mais,uma
perspectiva de colaboragao de classes, que o afasta definitivamente da ideo
logia proletaria o Mas conserva sempre. as marcas dos erros que presidiram
sua forma gao. Como organizagao, cristalizou urna pretensa estrutura ; a ''le¬
ninista", exemplo vivo de como principios organizativos corretos se defor¬
mara,até se"tornaren irreconheeíveis quando aplicados o um conteúdo ideoló¬
gico nao proletario. O PCB sempre se disse regido pelo centralismo democrá
tico. O que na verdade ocurre naquele partido 5 urna deformagao desse prin¬
cipio,ao ponto de transforma-lo num autoritarismo centralista. As diregoes
conservando sempre o modelo stalinista,se outorgam a capacidade de tudo sa
ber. Evidentemente,se se tratas.se de urna organizagao criada a partir de qua
dros de vanguarda, sua diragoo traria o conteúdo ideológico e o conhecimen
to. científico capaz de dar urna fungao correta á prótica do centralismo. N0
entanto,como jo vimos anteriormente, a origem eclética da dirégao central
só tendeu a preservar-se„ Se,durante anos,houve urna mudanga física dos mem
bros das diregoes, essa mudanga nao significou urna transíormagao do con¬

teúdo, pois os processos centralistas viriam a permitir a preservagao do
desenvolvimento das tendencias origináis. Havia,enfira,urna diregao compro¬
metida ideológicamente corn a perspectiva pequeno-burguesa de urna revolugao
gra-dualista. A sustentagao política e teórica desse núcleo nao ia além da
repetigao de fórmulas internacionalmente consagradas. .0 hábito da adequa-
gao mecánica de teses estrangeiras,vinha desde o tempo do Comintern. A
dissolugao da Internacional na década de ÚO apenas transferiu a dependencia
para o-PCUS,cujo CC era o guia infalível da revolugao mundial. A "desestali
nizagao" afastou Stalin do centro do cenário, mas nao rnudou nem podia mudar
o caráter de dependencia. A diregao do PCB formada nesse hábito,nao dispu-
nha de urna- baga ge m politíco-ideológica que llre permitióse um processo d
criagao original. Suas posigoes, sem fundamento numa análise científica da
realidade brasileira, sem respaldo num conhecirnento da teoria marxista, só
podiam sustentar-se baseadas na autoridade formal do centralismo e 110 re -
curso sempre presente do apoio de Moscou. Despido, portanto, de um conteú¬
do criador, a autoridad©'do CC assumia o caráter de iraposigao autoritaria.
As bases pouco ou nada podiam fazer. Era primeiro lugar, as exigencias do
"monolitísmo" interno esmagavam qualquer pretensao á divergencia. E evi -

dente, que na falta de recursos teóricos e políticos para impor suas posi¬
goes só/'estassem ao CC os recursos disciplinares. Lm segundo lugar, nao ha_
via formagao política ñas bases. Recrutagoes segundo os criterios mais eclé_
ticos, os militantes do Partido nao passavam por um processo de educagao
política, nem fora, nem dentro, da organizagao. Os famosos cursos de capa-
citagao política da década de 50 só trouxeram vulgatas mastigadas de um
marxismo vulgar, multo mais adequadas á exoltagao do Partido do que a criai"
urna vi sao científica nos militantes. E,mesnio assim,só atingiram a urna fai-
xa restrita dos qua dros do Partido. As bases recebiarn tarefas e análíses
digeridas.. Os famosos resumos factuais, onde urna caudalosa relagao. de fa -
tos(em sua aaioria divulgados pela imprensa burguesa) dando origem a con-
clusoes genéricas do tipo 'o imperialismo recua desesperado e a Puta dos
povos da um impetuoso avango", era .px-áticamente tudo o que se fornecia pa¬
ra a "educagao política" dos militantes. Havia,é claro, a publicagao de
textos marxistas. Mas esses erara, em sua esmagadora maioria (como se pode
constatar na revista "Problemas") textos edificantes sobre o herói do cocia_
lismo ou textos soviéticos qu.. nada tinham a ver cora o nossa realidade .
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Essa inadequagao era geral : bosta dizer qus o curso ■Stolin ' para quadrosintermediarios tinha como fundamento a problemática económica do constru—
gao do socialismo na Rússia. 0 que isso tinha c ver con. a estrategia e atática da revolucso brasiljiro ó un misterio otó h; je irrespondivel. Evi¬

dentemente se publicava algo do Marx e Lenin. Mem tudo* porqu: os vulgstas
erara multo niois fácilraen ';e a ss i milochas; apenas o bastante para se ter on¬
de buscar as necessorios citoq.oes, cuja finalidade era dar migucia seriedade
a textos ocos. Deseducadas, ignorantes dos rudimentos teóricos do marxismo
as bases nao podiora nada opor as sabias decisóes e analices dos dirigentes.De raaos atadas pera disciplina mandonista, sera formagao teórica que Ihes
permitissera a divergencia, as bases do PCB viara a democracia transformada
em farsa . Urna democracia interna que impede a discordancia e que nao for¬
nee© os instrumentos teóricos pana a criagao politico-ideológica, é o passoperfeito para o centralismo autoritario. Temos, entao, a deformagao duplado centralismo democrático. Por um lado, o imperio do mandonismo incontes—
tável; o arbitrio impune de diregoes convictas de sua onisciencia; a vitória
da mediocridade, pois os acessos as diregoes se reservava, lógicamente, a
quera estivesse de acordo e nao a quera portasse a qualidade ideológico. Poroutro lado, a conservagao do baixo nivel dos bases. A deseducagoo politicaerigida em método. Mgntinharn-se os militantes ao nivel da raassa: o Partido
nao era urna organizagao de dirigentes proletarios, mas sim, urna organizagaode massa rígidamente administrada. A manipulagao da concordancia se conso¬
lida como método de diregao. No IV Congresso, em 195^, todos os itens sao
aprovodos por unanimidade: nao há discussoes,apenas ''prolongados aplausos".Se no V Congresso já ocorrem discussoes, pelo fato do :'desestalinizagao"jé ter atingido o PCB, e-las nao chog'am a colocar no mesa o essencia dos
problemas. Nem poderiam: a desestalinizagao polarizou posigoes, mas naotrouxe urna educ.agoo politica capaz de fazer as bases compreenderem oonde.
estavarri as questoes. É dai que devoraos tirar a ligao básica, que do pontode vista orgánico nos legado PCB. Sua experiencia de cinco décadas nos mos
tra como os principios orgánicos justos se deformara, ao revestirem ura con-teúdo ideológico pequeno-burgues. Trata-se entao, de refutar- os principios
da concepgao de partido? Evidentemente, nao. 0 que temos o aprender. 5 como
criar o conteúdo ideológico proletario, matéria prima da organizagao do van
guarda de classe. A experiencia do PCB nao invalido o centralismo democrá¬
tico, demonstra-nos como nao deve ser aplicado, isto é, que a sua aplicagao
nunca pode preceder a criagao do conteúdo ideológico da vanguarda.

Se no terreno orgánico foi essa o manifestógao lo jcIctismo idoológi- .

co do PCB, no campo da politica el'a va i ter sua moior exprés sao na defor- .

magao da concepgao da Frente Única. Essa tendencia vai so manifestar, des¬
de 194-6 até nossos dias, cora pequeñas variantes o urna curta interrupgáo.No
essencial o que temos é a eleigáo para eixo fundamental da politica do PCB
de urna concepgao de Fronte Única onde se prega a alianga de classe em fun¬
ga o de objetivos que interessam ó burguesía nacional. E claro que a aliangade classe, a Frente Úpica, ó urna politica corrota nos paises onde, o prole¬
tariado nao tem condigoes de sózinho, empreender o assaüto ao poder. E igual
mente evidente que, no Brasil, há urn conjunto do classes que se encontrara
no campo da revolugao (sobretudo o campesinato), o que a elas deve se aliar
o proletariado. Mas nao se podo, per um momento sequer esquecer algumas ques
toes básicas do marxismo-leninismo 110 tocante-á frente única. Em primeiro
lugas1, a necessidade da hegemonia da classe operarle no frente única, paro
que a revolugao siga o caminho do socialismo e nao se desvie no sentido da
entrega do pgder á burguesia. 0 proletariado sé pode ser negemonico na Fren
te única se ele dispoe de sua vanguarda, firmemente organizada, na diregao
-politica dessa frente. E essa frente tem que ser garantida pela forgo,isto
e, o proletariado preciso dispor das armas ¡jaro defender seu poder. Em se¬
gundo lugar, o problema da Frente Única, para que- ela possr. chegar ao po -
der e se encaminhar para o socialismo, é o programa do proletariado, limi¬
tado apenas naquilo que for necessério para conseguir o apc-io de outras
classes. Jamais poderá.a. classe operária aceitar o programa de outra classe.



Isso representa traiga o a seus interesses e a do sao ao reboquisao.
No PGB, a Frente Única assume todas as características de ©.elabora gaode classes, nao de alianga. Be ura modo geral, o programa adotado nunca .e

o da classe operaría, embora se fale em nome déla. A diregao da Frente nun
ca está ñas raaos do Partido, embora -umitas vezes ele tenhs a ilusao disso.
E, por fim, o PCB sempre confia no exército da burguesia corno sustentáculo
da Frente. £« sempre esse exército!'train a confianga d > Partido\ levando-o
a amargar sucessivus derrotas. Era 46, na legalidade, jé se coloca a tese
da Uniao Nacional pela Democracia. Os objetivos sao a'defeca da industria
nacional, a liquida gao dos restos do fascismo, a luta anti-'imperialista „
Cora a cassagao do registro do Partido e a ilegalidad©, inferrompe-se tem¬
porariamente, o naraoro com a burguesia. 0 waniíesto de agosto raivoso.,
quer responder á quebrada Erente 'Tnica com a tomada á media ta e violenta do
poder pelo proletariado heroicamente i'solado. 'l''as já era p4, no IV Gongres
so, a frente única volta ao programa, embora se fale era luta armada, o dado- político fundamental é de novo urna frente pela democracia. E doi sos
dias de hoje, quando temos a Üniao dos Brasileiros pela '"Redemocratizagao"
passando pelo áureo período do desenvolvimentisrno, onde a concepgáo rebo-
quista de j; rente atingiu seus maior.es sucos sos. Atreves dos anos, com no¬
vas roupagens sempre. a mesma essencia política: a frente com a burguesia,
pela.democracia e pelo progresso, se ja pelo equilibrio de forgas. Lógica¬
mente o PCB fala ,em hegemonía do proletariado, mas na prática,limita-se a
servir dócilmente aos interesses da burguesía . Corno poderia o proletaria¬

do ser hegemonico, se a forga sempre esteve ñas máos de seus "aliados"?
Se essa deformagao do conceito de Frente Única tem sua raiz no ecletismo
ideológico das diregoes do PCB, seus efeitos tambera atingern o terreno i~
deológicos torna-se tao difundido o pensamento democrático que as pro ~
prias fileiras do Fartido e os setores rnais avangados da classe operaría,váo se formar nessa perspectiva. Mais que nunca distantes do ideología so
cialista,o ecletismo da Frente Unica contamina toda a esquérda. Torna-se.
num certó momento, difícil de distinguir e co.mpreender a distingao entre
perspectiva democrática burguesa e persrpcctiva socialista. Os militantes
revolucionarios estáo imersos nessa confusao, as organizagoes políticas
vao^refletí-la e seus resultados sao sensíveis até hoje. £ evidente que a
falencia ideológica do PCB tem seus reflexos políticos estendidos a todos
os aspectos de sua linha» A defesa da transigao pacífica, a partir do V
Congresso, a adesao final ao revisionismo contemporáneo, assira como o ¿ra
dualismo das concepgoes do 46, caracterizara os varios momentos dessa defor
magao política. No entanto, podemos identificar o núcleo central dessa po¬
lítica como sondo, sempre, a colaboragao de classes. Por tras da luta pa¬
cífica, por tras da prespectiva de mobili.zar as massas para impulsionar o
dese.nvolvimento capitalista do país, está, indisfargavelmente, a colabora
gao declarada com o burguesia, ou raelhor, o colocar-se a servigo déla. Es
sa deformagao total da perspectiva proletaria encontré sua eXpressao mais
completa, seu conteúdo .político, na concepgáo da *•'rente Única colaboracÍ£nista. O Partido se desarma, abandonando o papel de destacamento de vaíl -

guarda do proletariado, quando joga todas as suas forgas pelo revoiugao
democrática, sem construir nada, a nao ser frases, no sentido do sociaiis
ido. A revoiugao democrática, da qual a Frente única é o instrumento .prin¬
cipal, se transforma em objetivo^último. E o PCB, de tanto restringir-se
a tal objetivo,, acaba assumindo, ele mesmo, a feigao ideológica, política ••
e orgánica da Frente democrática. Triste resultado para um partido comu¬
nista: de partido de vanguarda da classe operaría, só restou ura parágra¬
fo nos estatutos; de comunista, só a longínqua lembranga de algumas boas
intengoes. O trabalho de massas do PCB caracterizou-se sempre corno expres
sao concreta de seu ecletismo ideológico. Nao se fundamentave no organizar
as massas para a tomada do poder, nem em levar-lhes a consciencia sociaiis
ta. Resumía-se em arregimentá-las,através dos sindicatos, das associagoes.
e de outras formas ampias e abertas de organizagao, para utiliza-las corno
base eleitorol e como instrumento de pressao. A agitagao e propaganda do.
Partido nao levava as massas nada além das diretivas democráticas: luta pe
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lo petróleo; luta em pról da industria nacional;luta pela reforma agraria;
luta pela liinitagao da remessa de lucros; objetivos sern dúvida justos» Mas
era só isso. Pestringia-se assim, o trabaliio de maesas o luta sindical e
eleitoral= Nao se impulsionava a classe operária no sentido da aquisigao
de urna consciencia independente e socialista. Buroeratizado, tal trabaliio
nao assumia uní caráter criador em termos de forma de organizagao e de luta.
Sobretudo depois de 64, quando desmóntam-se os instrumentos de pressao e
nao Nía mais perspectiva eleitoral, o trabalho do PGB resume-se numa ativi™

. . "■ a ' / w
dade miuda, sem folego, de contatos estereis, de iracas discussoes, de pou
cas» ou nenliurna orientagao prática. Nao é mais urna organizagao dirigindo
massas,ainda que para objetivos limitados. Trata-se apenas de urna tentati
va de manten vínculos, mais formáis do que políticos, de sustentar ligagoes
subterráneas a espera de alguma transíormagao no país, que permita a volta
as antigás práticas. Mais pela sobrevivencia da organizagao que para impul
sionar a luta política, o trabalho de massa do PCB,permanece estreito,me¬
lancólico ,mediocre. Nao cria formas de organizagao adequadas as novas con
digoes de lutos, suas diretivas visam apenas a "redemocratizagáo do país1'.

De 22 até hoje, de suas origens anrcc-sindicalistas ao revisionismo
pacifista, o PCB nao foi, em enhum momento, a organizagao de vanguarda da
classe operária. Legou-nos urna tradigao de luta,heroica em alguns momentos,
marcada por reivindicagoes e campanhas justas, mas sempre pequeno-burguer-
sas em sua essencia. Digado as massas em sua origem e em alguns momentos
de sua existencia, nao conseguiu dar a essa ligagao o necessário conteúdo
ideológico, nao realizando assim, a tarefo primeira da vanguarda de classe:
levar a consciencia socialista ao proletariado. Desligado da massa,hoje,
o desmoralizado diante déla, sustenta-se ainda em restritos setores da pe_
quena-burguesia e em velhos e estratificados militantes operarios.

Do PCB, herdamos erros dos quais ainda pao nos livramos. i-i ra o TI3
riencia, ou melhor, na crítica a essa experiencia, devenios buscar as li -
goes loara compreender como nos libertar de tais erros. rias, e isso ó fun¬
damental ,devoraos entender que, como o PCB nunca foi vanguarda do proleta¬
riado ,torna-se necessário romper quaisquer vínculos formáis ou ideológicos
que ainda nos liguem áquela organizagao. Nao se trata,hoje, de "preservar
as tradigoes traídas do Partido", nem de "restaurar" sua ideologia "defor
mada pelos oportunistas que ocuparan1 os cargos de diregao". A defesa de
concepgao de partido, a perspectiva de construgao do partido,exige um pr£
cesso de forraagao ideológica da vanguarda, cujo primeiro passo é o repudio
radical do ecietismo pequeño burgués, que foi sempre o conteúdo do PCB.
Devenios nos organizar para lutar pela construgao do verdadeiro partido da
classe operária, nunca para preservar a imagem do velho PCB. Ele, na verda_
de já morreu sózinho. Poderá sobreviver vegetativamente como organizagao
marginal ao processo.^Poderá mesmo experimentar algum pequeño surto de
crescimento, onde os erros do ativismo militar levaram os menos esclare¬
cidos a escolher por exclusao, as opgoes reformistas. Mas, politicamente,
acabou-se, e isso ó bom para a revolugao, porque permite ver claramente
que a concepgao leninista de partido nada tora a ver com o velho PCB.

CAPITULO IV

Durante quatro décadas, o PCB se manteve coeso e representou a única
alternativa no campo da revolugao. Ja vimos como a repressao internare a
deseducagao das bases permitirán! a conservagao de um mqnolitismo orgánico
desprovido de conteúdo ideológico socialista.Durante quatro décadas,dentro
e fora do Partido, os ressentimentos, contradigoes, o ímpeto revoluciona¬
rio reprimido se acumulara. Mas pao ha válvula de escape: a pressao nao con
segue alterar as estruturas orgánicas. u rompimento, a quebró do monoliti£
mo, só vao comegar no fim da década de 50. Embora as condigoes internas
já viessem amadurecendo a tempos, sao ocorrencias do movimento comunista
mundial que vao determinar o processo de dilaceragao do Partido. 0 pri -
meiro fator ó o 20o Congresso do PCUS e a divulgagao do relatorio anti -
estalinista de Kruchev.
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O XX- Congresso marca também a virada final do PCUS para o revisionismo
pacifista, seguida, mundialmente pelos dóceis partidos comunistas a ele
atrelados. Mas, no primeiro momento, o .fator principal de rompimento é
o inicio da chamada "desestalinizagao A derrubeda do mito de Ctalin ,
a denuncia de seus métodos e a crítica desabrida de sous orros, tem o e_
feito desunía bomba, A unido dé "monolítica ', a disciplina irracional,a
inspiragao política e a própriá revolutao proletaria para o PCB, para
seras quadros e militantes, tinhaiü sempre tido como garar.tia a cháncela
tranquilizadora de' S"taiin. A repentina revelagao de sus falibilidade. e,
mais- do que isso, de sua culpa tem erros políticos seríssimos, des.truiu
a base'em que se assentava o mito do PCB. Be inicio entre os quadros ,

depois na base e mesrao entre a intelectualidade e os setores mais avangja
dos da massa, expandiu-se o mal estar. As condigoes surgiram para qme ,
sob o impacto de novos acontecimentos, a fragmentagao comegosse.

A coexistencia pacífica e os deraais temas que viriam caracterizar
o revisionismo oficializado pslo XX- Congresso, comegaram a ser critic£
dos pelo PC chines. De inicio é apenas urna pequeña rachadura no bloco
monolítico do campo socialista» Pouco a pouco a divergencia sino-sovieti
ca se transforma numa fenda intransponível e a unidade socialista racha
e diverge. Agora o rompimento em escala mundial é claro: seus reflexos
ha esquerda brasileira sao inevitáveis.

0 golpe final vai ser a experiencia vitoriosa cubana. Embora pecu¬
liar e contingente, o sucesso de Sierra Maestra mostra, pela primeira
vez, urna revolugao que chega ao poder e se propoe a construir o socialis
mo á margem do partido tradicional. A guerrilha cubana., vitoriosa no mo
mentó em que a unidade mundial do socialismo está abalada, termina de

_ A

aerrubar os mixtos acumulados durante anos. Todos esses fatores atuam ini
cialmente, sobre os revolucionarios brasileiros, no sentido de abalar
as-crengas de há muito consagradas. Sao ainda apenas fissuras. Sobre e-
las os fatores internos, o dinámica própria do processo brasileiro vai
agir e comega a desagregagao explosiva do Partido. Be dentro do PCB as
divergencias que vao permear toda a ostrutura partidaria levarao a cisoe
múltiplas. Be fora do Partido, outras tendencias vao somar-se ao balé do
rompimentos e reconstrugoes, na tumultuosa trojetória dos anos 60. A acu
mulagao de ressentimentos e divergencias reprimidas no interior do PCB
encontra nos fatores externos os caminhos para virem a tona, 0 importan¬
te é notar qxie'os fatores externos provocam, antes de .xdo, urna nmrlanqa.
no comportomento dos quadros e das bases. Nao se trata aqui, ainda, da
qualidade das idóios emergentes. Mas do próprio íato délas emergirem. 0
desafio á autoridade final de Moscou, a desmistificagao da infalibilida_
de das dirego.es permite o surgimento, á luz do dia, de novas ideias. Al
gumas vao refletir apenas ressentimentos e irritagoes. Outras vao lan -
gar as sementes de urna busca.

Enquanto isso, fora do PCB, comegava a. so formar urna intelectuali-
dade preocupada conos problemas da revolugao, mais ou menos próxima do
marxismo. A política desenvolvimentista da burguesía, a euforia da expan
sao industrial, sao ó paño de fundo que- permito a essa intelec tualida de
pensar os problemas da revolugao brasileira. E o PCB, perdido o monopo¬
lio da revolugao, ve surgir fora do sua estrutura um pensamiento preocu¬
pado cora a determinagao de um caminho viável para o processo.

Comegava a trajetória que nos trouxe, através de- um longo debate,
á luta armada e.ao refluxo. O eixo ern torno do qual giraram as discus-
soes, as divergencias, as novas tomadas de posigao, foi a questao da lu
ta armada. A ruptura cora o Pai-tidao, as novas tentativas de defxnxgao
se deram em torno da refutagao do caminho pacífico e da busca de um ca¬
minho viavel para a eclosao do processo armado no paxs. As outras ques—
toes, e sobretudo a questao da vanguarda, ficaram empanadas pela prin-
cipalidade dada o luta armada, apenas subyacentes á todo o debate.

Refutava—se o PCB porque ele adotava unía linha pacxfica do bransigooj
rejeitavam-se outras orgaruLzagoes porque elas apenas falavara na luta
armada e nao a realizavam.
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Questao central, motora e impulsionadora cío debate, a luta armada vai caracterizar os cominhos que o processo assume. As idéias sobre luta arma¬da, do insurreigao urbana á guerra popular, do levanto compones ao focoguerrilheiro, serao exaustivamente debatidos. No entonto, ainda que taisdiscussoes pressupusessem concepgoes sobre o vanguarda de classe, taisconcepcoes nao seo debatirías o fundo, cía verdade frca—so apenas no repctigao dogmático^de conceitos estratificados. Criara—se falsas contraclicoescomo^a questao "guerrilho ou Partido Tomando como eixo central urnaquestao estratégico c tético (a luta armada), pordo-se de vista o probloraa ideológico fundamental ; c de construgao do vanguorda do classe.Gomo subproduto da discussao sobre a luta armado vierani o surgir asiríais diferentes "teorias1' o ^respeito da vanguarda. A dissemina gao e a s-ceitagao dessas ''teorias" pode ocorrer justamente porque o debate, cen¬tralizado no problema militar nao conseguiu, nem tentou, o exaiae do pro¬blema ideológico. Timbora a questao da luta armada soja de fato, um dos •principáis problemas no que tange á definigao estratégica e tática da revolugao, eia na verdade, é muito mais urna consequencia da colocagao cor-reta cía vanguarda de classe* e de suas tarefas, do que ponto de partida para o debate.

r» OAinda urna voz aqui, sao tendencias cío movimento comunista interna -cionol que vao desempenhar urn papel importante na distorcao do debate.A luta que o PC chines desenvolve contra o revisionismo soviético se fundementa em grande parte na refutsgao da viabilidade da transicao pacifi¬ca. £ verdade que inúmeras publicagoes cliinesas abordara a questao ideo¬lógica. Las os militantes revolucionarios que ten acesso ao material chines, vao concentrar sua otengao no problema militar, porque, na indigen¬cia teórica a política que grassava entre os revolucionarios, o romper como Partidao, era romper com o seu pacifismo. 0 olhar pao io mais longe: via-se apenas o^que estava na superficie. Via-se que aquele partido, com nqueIa ünha, nao conduzia á revolugao. Via-se a necessidade de mudar a linhiTmas nao se via a necessidade de rever históricamente o Partido, e fazera auto-crítica global do movimento comunista no Brasil. Essa miopia foimais longe: atravessou urna década e chc-gou até hoje. Postas as viseiras,extrariu-se da experiencia e do material c^inc-s urna parte: a que se ele-finia pela via armada. No entanto a influencia decisiva, determinante,foi a de Cuba. Experiencia latino-americana, mais próxima de nos no es¬
pago e nc tempo, Cuba coloco sempre en p.rimeiro e único plano, a questaomilitar. A figura heroica de uní Guevara, a presenga^no continente de urnaHha que desafia o eolosse imperialista, a saga romántica da gu-rrilha ,toda urna linguagem que fala de perto ao ímpoto revolucionario de quadrospouco afeitos ao pensamento do materialismo dialético. E, por fim, Debray.Quando as interrogagoes e.os vazios se mostrara mais agudos, a sisteraati-zagao.debraysta de experiencia cubana, suas críticas ao partido tradicio¬nal surgen como urna alternativa. ^ próprio Bebray nao consegue ver maislonge: 00 criticar o partido nao vai além do que fazera os revolucionarios
brasileiros. Critica as formas que assumiu o partido^na América Latina,mas nao alcanga as raí'zes ideológicas do problema. Ve o emaranhado para¬lizador das estruturas estratificadas, mas nao lhe alcanga o conteudo.E
sua alternativa, a experiencia cubana generalizada é urna nova formaliza-
gao, é a estratificagao da guerrilha. 0 que há de estreito na visao de¬
braysta combina perfeitamente com as condigoes dos quadros revoluciona¬rios brasileiros e sua influencia vai ser marcante em todas tendencias
significativas que surgen do grande debate estratégico da e.squerda brasi.leira. No entanto foram estas questoes e estas tendencias que impulsio-
naram o debate e que derara origen a urna nova prática revolucionaria^noBrasil, Ésse processg nos trouxe ao refluxo e a mar ó montante da agao
repressiva, mas foi ele que abriu as portas para o surgimento de urna no¬
va qualidade na revolugao. A sua existencia durante urna década, marea¬
das por erros e quedas, permitiu cortar as amarras do passado o prqpa^rar o futuro, ainda que^ nos trazendo por carainhos tortuosos.^3_vez noda China,Cuba e Debray xmpuls.i raaram um proousso

nRev.Brasil, criou as condigoes- itnViníx "ny«-'^?í,o ca vongnox a
aLasse do proletariado*. -•■-■ti
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CAPITULO V

A partir da destruigao do raonolitisno do PCB, do surgimento de orga
nizagoes extra-partidarias evoluindo era torno do eixu da luta armada, o~
processo de rompimento surgiu por diversos camiñhos. Embora o inicio do
processo se de ainda no final da década de 50, sao os anos 60 que vao co
nhecer seu pleno desenvolvimiento. A gesta gao das tendencias jó comegara""
mas é a partir do V Congresso do PCB em 1960, que os acontecimentos se

precipitam. 0 que docerro, daí a nossos dias, corresponde a um processo
único. No entanto, podemos dentro dessa fase, delimitar ^Iguns períodos

era fungao de fatores determinantes que marcara cada um deles. 0 primei-
ro período va i de 60 a 6-'+ e tera ainda como fator determinante o PCB, nao
obstante, já surgirem ai, organizagoes que o contestara em nome do marxis
mo (PO e PCdoB). A decidida orientagao revisionista,adotada no V Congres
so, já provocara sobretudo por seu carster pacífico, a cristalizagao de
pontos de vista contrarios, Um ensaio de debate é esbogado. No entanto,
devido ao aparente sucesso da linha pacífica durante a euforia reformis

ta do Governo Goulart, o Partidao conservou sua predominancia. Os argu¬
mentos dos divergentes obtem repercussao apenas entre alguns quadros re
volucionários e restritos setores da intelectualidad®. As bases do PCB,
o proletariado e as massas nao tomavam conhecimento do debate: o ascenso
reformista parecia^trazer ao país as solugoos desojadas. 0 predominio e-
ra incontestável^ ele estava na máquina do Astado, ele estava nos Sindi¬
catos e na CGT, ele estava no campo. Toda urna juventude revolucionaria
mobilizada pela engañosa atragao das reformas de estrutura, nao via co¬
rno, nem porque, contestar o Partido. Acumulando Vitorias aparentes num
movimento revolucionario de baixo nivel, ele dominava tranquilamente o
panorama das esquerdae. Colaborando cora a burguesía, comportando-se na
verdade como urna esquerda organizada da burguesia, o PCB sonhava urna vi
tória imediata e presente. Experimenta,sem dúvida, un grande fluxo do mo
vimento de massas.Vive seus dias de aqge e de fastigio. Seu derradeiro
auge como organizagao plítica, e comego da queda. Ésse período também ve
o ascenso de outras organizagoes que nao buscara no marxismo seu funda -

mentó. Era face do ascenso de massas, em face da dispesigao da burguesia
de irapulsionar o processo de transíormagao de estruturas, alguns setores
de classes nao proletarias se organizara para participaren em defesa dos
seus interesses. 2 assim que algumas liderangas individuáis da burguesia,
herdeiras de urna tradigao populista, como Bpizola e Arraes, congregara
em torno de si ampios setores numa tentativa de radicalizagao do proces
so. Brizóla chega a avangar mais, quando inicia a organizagao de seus
■'grupos dos 11", talvez urna única tentativa consequente de urna burgue¬
sia nacionalista radical para criar urna estrutura organizativa sólida.
Depois de 64, cora o MNR, Brizóla ainda tenta mudar o curso dos aconte -

cimentos. Embora relacionado com Cuba, ernbora tentando o foco guerri -

lhgiro, o MNR é ainda a extensao dq urna perspectiva revolucionaria bur¬
guesa. Aor isso nao tem urna importancia determinante no prqcesso de for
maga o ideológica da vanguarda. Sua participagao marginal nesse' processo
se dá apenas na medida em que forma quadros puramente militares que,mais
adiante irao ingressar em organizagoes que buscara a alternativa socia -

lista.
A organizagao de massas camponesas surge ñas Ligas com Uuliao,corno

urna tentativa independente e desligada do movimento comunista. Fundamen
tado na reivindicagao específica da classe que organiza :a reforma agrá_
ria, Juliao cliega a compreender a necéssidade de transformagoes radicáis",
rauito além da justa divisao das torras. No entanto, apesar da poderosa

fase demassas em que se assentou, seu folego é curto.A Revolugac Brasi-
leira nao é urna guerra camponesa e seus caminhos exigom mais do que urna
lideranga carismótica e urna organizagao personalista e frouxa.
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Tintes de 6-+ as Ligas Caraponesas e a tentativa de organizaba o revoluc i onaria ae- Juliao (Movimonto Tiradentes) ja se ^desmantelavam,corroídas internarnente e sem conseguir responder as exigencias do processo, nicsao ñaquele momento era que a mará montante do rcagao ainda nao viera.is, por fim, ha tambem a Agao -Popular (AP) ,subproduto da doutrinasocial da Igreja, que, en fungap de suas concepgoes ceróticas,consegueatrair asrglos.setores da pequena-burguesia. A sobrevivencia posterior daAP5 sua torga o suas transíormacoes sao urna refluxo mestoo dos cantinhosideológicos pouco ciaros pelos quais seguia a Eevqlucoo -^rasileira.0 golpe militar de 19ó'-i- dá uto fim radical a esse período. Er.i poucosdias o sonho de poder inediate o pacífico do PCB vem abaixo. Se era frágil.o esquema nacionalista de Jengo, mais frágil ainda era o castelo dearera de nossos revisionistas. Desmentido pela vida e golpeado forteraenteo PCB, do fundo de seus operelhos se apega ainda a suas fantasiae^ Con¬tinua insistindo nelas até hoje e o VI Congresso, em^l9ó7, nada fez se¬ndo ratificá-las„ Mas a prática ja demonstrara a falencia e traigao dalinha pacifica 5 o predominancia do PCB no cenério das esquerdas estavairremediávelmente comprometida é seu reinado terminara .

CAPITULO VI

0 segundo período vai de 66 a 67. É o período das dissidencias ecisoes, dos rompimentos radicáis, da fragmenta gao múltipla. 0 fator ele-.terminante do processo possa s ser dado pelas organizagoes emergentes.As teses que se opoem a transigao pacífica encontrara terreno fértil paraproliferar. A. derrota de 66 abre os olhos da maioria da esquerda: todossentem a necessidacle de contestar o reformismo e de definir urna orienta
gao estratégica e tática capaz de irapulsionsr o processo. É,^enfim, operíodo do grande deba te estratégico, no qual as principáis fergas revolucionárias se dedicara á discussao de um caminho viavel paraba ^evolugaoBrasileirs. Era fungao da derrota da orientagao pacífica, todas as alternativas pascara a girar em torno de urna definigao pc.la iuta armada. Logose define um 'divisor de aguas", de um lado o reformismo, de outro, osdefensores da violencia revolucionaria. 0 debato procuro, multo mais do
que refutar as teses revisionistas, definir urna forma possível de práti_ca da luta armada. Tudo é discutido, dos programas o tática, ruis tudofe em fungao,sempre, da necessidade de definir um caminho para o emprogoda violencia. De inicio, pelo menos ató meados de 66, cuera, capitaliza odebate é a PO e o PCdoB. Como já levantassem antes de 66 a bandeira da
luta armada, e suas organizagoes receben entac, a afluencia dos descon
tentes,crescem e parecem ser a única alternativa ao Partidao, que,mes-mo desmentido pela vida,ainda esgrime seu dogmatismo. Mas, a partir de66 a PO e o PCdoB nao mais conseguem,eles tambera,responder as necessi-dadec do processo.E o VI Congresso do'PCB, no ano seguinte,reafirmando

as velhas teses,desilude definitivamente suas bases, que ainda espera-
vam algo, talvez um milagre. A partir dai o panorama é dominado pelas
organizagoes e grupos dissidentes; o debate atinge seu auge.

^0 fato do movifnento estudantil se organizar e experimentar um aseen
so nesse período,ofcrece um campo fértil para o debate. Por suas carac¬
terísticas específicas, o ME alimenta a discussao e ela estravasa o- limi
te das organizagoes. Acaba por ser feito diante da massa estudantil,em
cada assembléia ou congresso, por organizragoes políticas- predorainantemen
te estudantís.

As organizagoes que se dest.acam^nesse período sao consequencias di¬
rotas do debate e viviam em fungao dolé-. Organizadas para o debate; de-
correntes dos rompimentos cora o velho Partido, com a PO e o PCdoB,carac-
terizam-se por certa fluidez estrutural, pelo ultrq-democratisnio e pela
falta de unidade nacional. Do PCB vieram as Dissidencias e a Corrente
(que depois iria oroginar o PCBR) ; da PO surgem as cisoes e do ■ CdoB a
Ala ^ermelha. Dentro de cada urna délas coexistem tendencias as mais

diversas e as exigencias do debate as tornovam vazadas horizontalmente.
Tais características definem um funcionamento atabalhoado' e confuso.



Nao ha^unidade de agao, corno nao ha unidade de concepgoes. Estas estrutu
saOjSem dúvida,adequadas para um debate político opressado e anai¬

ras

quico e bastante ineficazes para a produgao de qualquer resultado oráti¬
co. 0 debate estratégico, de fato, langou muitas teses sobre a mesa, masteve um rendirnento político concreto quase nulo.

Em fins de 67 o debate ja comega a se esgotar,
se ter discutido, já o fora 5 e as posigoes cristalizo

que era possivel
/'aiti-se, 0 debate

esgota, nao porque tenha respondido as questoes iralógicas e tátic¿
;e

da
Kevolugao Brasileira, mas porque, na que le raomento, nao so podia ir maisalera: os quadros que participavara do debate possuiam urna precaria e quaseinexistente formagao marxiste e o debate teórico se travava distante da
prática^Cjá que a prática predominante era a estudantil). As conclusoes
até entao obtidas só poderiam ser comprovadas (ou refutadas) pela reto¬mada de urna prática revolucionaria concreta, üssa retomada se colocara
como sendo a prática da luta armada, já que era este o eixo era torno do
qual girava o debate. Os sinais de esgotamento surgen claramente no ca-ráter bizantino que assumem as discussoes. As questoes mais triviais do
movimento de massas sao inmediatamente justificadas ou combatidas com base
era complicadíssimos raciocinios estratégicos. Para se decidir entre urna
passeata ou um coraício relámpago discute~se se a revolugao brasileira tem
ou nao tem etapa, ou se a burguesia nacional existe, Mas? sem dúvida, o

auge e o fecho de ouro do bizantinismo no debate estratégico se dá noXXIX Congresso da UNE, eni 67, quando se vota em plenário o caráter da re
volugao brasileira.

A essa altura do debate as teses de Pegis Debray já vinham, a algumtempo, sendo divulgadas no seio da esquerda. No entanto, é o esgotamentodo debate que vai criar as condigoes para que elas surjam como urna respos_ta. Seu impacto é glande: do conjunto de teses em debate, elas parecera
ser as únicas, naquele momento, a oferecer urna•alternativa prática.

Ao criticar os velhos PCs,Debray conseguiu generalizar as críticas
que os revolucionarios da América Eatina fazem» E ao propor o foco guer-rilheiro como salda ele parece aportar urna solugao prática, viável e, atécerto ponto, fácil de ser realizada. Sua influencia sobre os revolucio¬
narios brasileiros é imediota. A estreiteza de sua crítica e o caráter pe
queno burgués da alternativa que propoe se encaixam com perfeigao na pers¬
pectiva imediatista e na estreiteza de visao de nossos quadros revolucio¬
narios. 0 entusiasmo de Sierra Maestra paira sobre a revolugao fcrasile ,ra¡
a figura do guerrilheiro heroico repercute em cada conscigncia e todos se
apressam para retomar o íuzil que Guevara havia deixado tombar ñas monta-
nhas da Bolívia.

Infelizmente Debray-ao criticar o Partido nao. conseguirá ultrapassar
o aspecto formal. 0 que ele critica sao as estruturas estratificadas em

que se transformaram os PCs da Terceira Internacional. Mas, como nao ve
a questao da qualidade ideológica da vanguarda; como nao comproon'V. u"-
os velhos partidos sao deformagoes das concepgoes leninistas, Pobray <u>n
testa o próprio conceito leninista de partido, e procura substitui-lo p_e
lo conceito do foco guerrilheiro como centro aglutinador da vanguarda.
Nessa colocagáo comete dois erros fundamentáis: o de definir tima forma de
luta, um dado tático, como eixo do processo revolucionario e o de a bando_
nar o conteúdo ideológico da revolugao socialista.

No entanto, em fins de 67, nao havia quera corapreendesse com clare¬
za esses problemas. Houve urna polarizagao: os que aderiram as teses de-
braystos, em todo ou em Darte, e os que as rejeitaram, tomando como ba¬
se a defesa dogmática do Partido, isto é, a defesa do Partido, apenas co
mo estrutura orgánica da organizagao de vanguarda. Quanto ao conteudo da
vanguarda, ninguém se manifestou, porque, enfim, ninguem sabia dxreito
o que era isso. Estava definida a polarizagao: Partido ou guerrilha, que
se conserva até hoje. Algumas tentativos foram feitas para superar essa
polarizagao (como na Ala, por exemplo) e resultaram numa mésela das duas
posigoes já que
partido. E essa

tal superagao depende da coiapreensao real da concepgac
concepgao, infelizmente, nao foi alcangada.

de



Com Debray vai se abrir um novo período. No entonto clesta vez nao há urnadata definida para seu inicio; durante o ano de 68 já"se vivé o comego deuna nova, rcalidade, sen que a anterior tivesse desaparecido. 0 novo pe -ríodo que vern de 68 até hoje é marcado pela prótica da luta amada. 0fato determinante se torna a existencia do evento armado e das organiza-goes que a ele se dedican. Sao os anos da^guerrilha urbana'1. Mas, en 66 -quando jó estavom ñas rúas as prime-iras agoes armadas, a inda nao desapa¬recerá o debate estratégico, alimentado ainda, mesmo op6s ter-se osgota-do, pelo auge do movimento estudantil.
A explosao do movimento de massa que teve seu ponto máximo na pas-seata dos cem mil, mostra claramente a situagáo peculiar pela qual ¡nas-sava a esquerda. Algumas organizagoes, que já haviam optado polas agoosarmadas,estáo totalmente desligadas do movimento de massas, agindo numaúnica realidade política. As outras, interessadas no movimento de massas,mas enredadas pelos últimos estertores do debate estratégico, nao so desconhecem a prática daquelos que já agiam militarmente, como tambera naoconseguem dirigir o próprio movimento de massas. Éste encontra suas principais liderangas em independentes carismáticos, como Dirceu e Vladimir.0 debate estratégico se ene erra por fim.,. com o. refluxo do movimentode massas, muito tempo depois de já esgotado. Seu atestado de óbito é oAto Institucional número 5. Esmagado o ME, cortam-se os canais do debate.0 esgotamento e o fim do debate estratégico abrem o caminho para o novoperíodo. E o debate, limitado o bizantino que possa ter sido, deixou umgrande saldo. Durante as discussoes, as principáis teses do marxismo fo~ram postas na mesa. Por mais sectaria que possa ter sido, nesse período,a utilizagao do marxismo, ela trouxe ao conhecimento de um grande númerode quadros, elementos teóricos fundamentáis, 0 próprio debate exigia quese buscassem fundamentos: problemas que anteriormente sé eram discutidos

a o nivel de Comité Central do Partido, vieram para o debate ñas bases,diante mesmo das massas. Ainda que anárquicamente, o marxismo foi divulgjado; muitos quadros aprenderam entao a pensar -politicamente. Em poucos a-nos se conseguiu urna difusao do pensamento marxiste, que o PCB nao rea -lizara em muitas décadas. E essa formagao anárquica e desorganizada, maslivre dé um dogmatismo castrador, que vai dar as bases teóricas elementa
res para o surgimento dos quadros de vanguarda . Alóm d.isso o debate a -borda as principáis questoes estratégicas e táticas da revolugao brasi-leira; nao se chega a conclusoes incontestáveis mas pelo menos esboga-soalgumas preocupagOes essenciais á definigáo do processo. A análise de
classes, a importancia do campo, o carater da revolugao: pontos de dis¬cordancia no debate que seremos obrigados a retomar sob nova perspecti¬va. 0 debate nao resolveu essas questoes, mas ventilou-as e ao reencetaro debate, agora sob um novo ponto de vista e, com novas condigoes, o fa_remos sobre as bases das discussoes do período de 6A-68. No entanto háalgumas questoes que o debate estratégico conscgue estabelecer incontes-távelmente e sobre as quais se constroi o prosseguiraento do processo .Nao existem mais' dúvidas quanto a inevitabilidade do caminho armado etorna-se claro que a guerra prolongada e a vía que a Revolugao seguirá.Do ponto' de vista da tática, a luta guerrilhoira 6 incorporada corno urna-—forma de luta necessaria ao nosso processo. A retomada do debate hoje ,se fará a partir des.sas conclusoes. Sao, já, questoes superadas: a ■ luta—"ideológica deverá se travar dentro das concepgoes de guerra revolucio -nária.

As organizagoes desse período marcara, claramente, urna transigáo.Sao organizagoes instáveis , frouxas, contraditórias. Nao se "definem rí¬
gidamente porque- estáo em constante transformogáo. Abandonava-se o ca -minho pacífico, reviam-se as teses. A indefinigao prevalacia na medida
e.m que era a busca de urna definigáo nova. Debray, surgindo ñas teses de¬
batidas, é a ponte que vai completar o transigáo para inaugurar urna no¬
va prática. A grosso modo podemos dizer que o debate estratégico gira emtorno da discussáo e adaptagáo as condigoes entao existentes.
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Essa cliscussao é o limiar cía abertura para a prática que vai surgir era ..seguida. Nesse sentido poderíomos reduzir essas organizagoes e seu debate estratégico a ura prólogo que viria depois: o ativismo militar. No ententó, a partir de urna visáo mais-larga da que nos é possivel hoje, pode1remos localizar urna outra importancia nelas» A importancia de ter debatido aberta e amplamente as icléias gerais do marxismo e os questoes cru -ciáis da realidade nacional. Nesse sentido elas criar-am a base de urna í'ormagao política para aqueles que bem mais tarde, comegariam a se formarcomo quadros de vanguarda. Nesse sentido o debate estratégico foi o pró¬logo da luta ideológica.
0 grande debate estratégico esgotou-se por falta de condicoes politico-ideológicas das esquerdas, para levé-las mais adiante. Hoje, depoisdo impacto de alguns .anos de prática .jé comegamos a adquirir os ccndi -goes antes ausentes. Pelo menos alguns quadros as adquirem» A tarefa des_ses quadros é reenc.etar a discussao, transformando-lhe a qualidade„Vindosdo debate estratégico chegamos ao momento da luta ideológica.

(segue)

0 MOVIMIENTO CAMPONÉS NA ZONA CANAVIEIRA DE PERNAMBUCO

(Publ icado em Barra de Santo Antonio - Alagoas a
5 de outubro de 1966) ■. ' ....... .•

PALMEIRA
AS QUATRO CONTRADIGOES DA ZONA CANAVIEIRA EM PERNAMBUCO

introdugao
0 processo histórico de proletarizagao das msssas campcnesas doNordeste tem suas raízes iniciáis logo após a doagao, por Portugal, da ca_pitania hereditaria de Pernambuco ao aristócrata portugués Ruarte CoelhoPereira. Éste nao vacilou era utilizar todos os meios ao seu alcance paradesbravar, povoar e desenvolver a incipiente industria agucareira na capitania.

Quando na Europa jé se estava rompendo com a velha estrutura feudal,desenvolvendo-se urna burguesía no setor comercial, setores da aristocraciaportuguesa de espirito empreendedor, entre os quais Duarte Coelho Pereira,deslocaram-se para aqui com um duplo objetivo :1) - Comerciar com a metrópole;2) - Cultivar e industrializar a cana de agucar.É aconselhável notar que o velho aristócrata portugués nao se embar£gou para encontrar a forma ideal de trabalhar na nova térra; aplicou semreservas o regime escravagista de há' muito superado na Europa; compreen-deu astutamente que regredir aos tempos ñas condicoes em que se encontra-va o Brasil era necessário para o seu próprio desenvolvimento.0 material humano a ser colocado na nova térra, buscou ele nos pró-prios compatriotas marginalizados, condenados pela ; justiga" portuguesa,que aqui vieram nao para cumprir suas penas, mas para serení escravos e nunca mais verern sua patria natal e seus entes queridos.Por ter Portugal já na época varias colonias na Africa e o donatariode Pernambuco ter urna boa experiencia naquele continente é que Ihe foi doada essa capitania; por conhecer bem a fórga de trabalho do negro e inclu¬sive a cultura canavieira, por ele .já desenvolvida naquele continente, trouxe para aqui grandes quantidades de negros a fim de colocá-los como escravos no desbravamento e plantio de cana e mandioca.
Outra fonte de recr.utamento foi o indio. 0 donatario de Pernambuco,vendo-se premido pelas despesas que tinha em trazer o negro da Africa para a sua capitania e devido a reagao armada dos indios em defesa da pos-se da térra invadida pelos brancos, decretou sua caga e escravizagao. Poroutro lado, o donatário considerava como necessário o trabalho do indio,
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juntamente eom os negros para desenvolvimento da agro-indústria agucareira.Eis ai o tripe de origem das massas camponesas da zona canavieira doNordeste , que permaneceram como escravas desde 1535 até 1888.0 importante em tudo isso para os que lutam pela emancipagao dessaclasse é verificar que todo o processo de desenvolvimento na agro-indústriaagucareira, de manjarras puxadas a éguas as usinas com rende capacidade,locomotivas e caminhoes, como raeio de transporte, foi realizado com o homemdo campo como escravo. 0 longo período de escrovidao por que passou o Brasilde aproximadamente 3p3 anos, foi todo um espago de tempo correspondente aoascenso da agro-indústria agucareira do Nordeste.Quanto ao sistema político-social, em relagao eos negros, permanecenintato, com excegao de algumas leis que em nada alteraram o conteúdo da escravidao» Foi esta razao política que levou os negros, em varios oportuni¬dades a organizarem-se em quilombos, participarem em todos os movimentosarmados, desde a invasao holandesa até o fim do século XIX e muitos dosquais liderados por eles próprios.
Com a alforria que teve o campones da zona canavieira do Nordeste em1888, este foi transformado de escravo em simples assalariado,continuandoentretanto com a mesma forma de traballio. As tarefas. e as contas que exis-?tem até os dias de .hoje sao formas de trabalho utilizadas em todo períododa escravidao nesta zona do Nordeste. Urna única diferenga concreta-* antesda alforria ele recebia a comida pronta, dormida e mulher por conta das tarefas e hoje recebe um salario que nunca atinge o mínimo regional, com exrcegao do período de Jango e Arraes no poder.Por ai se ve que o campones da zona canavieira passou de escravo a assalariado sem se tornar proprietário ou rendeiro, como acontece no agrestee sertao nordestino. £ essa urna das razoes de considerarmos as massas tra-balhadoros da zona canavieira do Nordeste a carnada mais proletarizada entreos camponeses da regiao e com menos ilusao nos patroes, isso em relagao aoutras carnadas sociais do campo.

Após 13 de maio de 1888, a agro-indústria agucareira do Nordeste pas¬sou por um processo de grandes modificagoes e desenvolvimento em relagao aindústria agucareira dos fins do século passado. Porém as condigoes do trabalhador rural em pouca coisa se modificaram em comparagao com as do trabc^lhador daquela época. Continuam no eito e ñas tarefas e multas vezes roco-bem castigos corporais. As únicas mudangas surgidas foram:1)- A criagao pelo Congresso Nacional, no período do governo depostoem abril de 1964, do Estatuto do Trabalhador Pural em fortna de leitrabolhista para o campo, que por sinal sé funcionou no periodo d£quele governo.
2)- 0 direito de organizagao dos sindicatos rurais.Na' verdade essa lei trouxe novo impulso na organizagao da luta dasmassas camponesas q>or suas reivindicagoes. Faz-se necessario observar eressaltar que essas conquistas devem-se fundamentalmente aos grandes movi¬mentos desenvolvidos pelas Ligas Camponesas e os próprios Sindicatos Rura¬is na fase de 1956 a 1964, Essa lei foi promulgada sob pressao das massascamponesas em todo territorio nacional,cujo movimento germinara e vinha sedesenvolvendo desde a queda do Estado Novo, avolumando-so coda vez mais apartir de 1956.

CAPITULO I : 0 CARÁTER DA PROPRIEDADE

• Os usineiros nao sé sao proprietários das usinas, como tambem das ter^ras, das matas, do gado,(bois,burros e porcos), da plantagao de cana,das
casas, dos templos religiosos, dos instrumentos de trabalho (enxada,íoice,estrovenga,ferramentas de carpintaria,machados,arreios,arados,tratores,etc) ,do armamento bélico, das rodovias,das ferrovias,dos caminhoes e locomotivasdos barracoes e cooperativas, controlando o distribuigao do^combusbível elubrificantes para os veículos e monopolizando S distribuigao dos alimentos,fixando os pregos de venda.
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As principáis figuras que participara da organizagao administrativa das usinas voltadas para a produgao de cana sao:
1) - Gerente de Campo
2) - Capitao, de. Campo ou fiscal, variando a nomenclatura conforme ausina
3) - Administrador
4) - Barraqueiro
5) - Asentador
6) - Cabo Geral
7) - 'Cobo da "Palha "

8) - Cargueiro
9) - Mostré do Curral
10)- Vigia

Urna usina tera d.ois gerentes, um da "moita",- se ja, o gerente da usinapropiamente dito e o gerente de campo, responssvel por todos os bens,c-correncias e pela produtividade. Excepcionalmente é um agrónomo, sendo namaioria dos casos homens.experimentados na cultura canavieira, que. saopromovidos a esta posigao que é a mais importante. Sao altamente remune-rados e participara dos lucros da usina. No campo é o gerente a autoridadesuprema e geralmente tem 'carta branca" dada pela diretoria da usina daqual ele é considerado membro.
Abaixo do gerente vem os capitaes ou fiscais de campo, que geralmentesao administradores que pelos "bons" servigos prestados sao promovidos aestes cargos. Tem urna responsabilidade parcial em relagao ao gerente, sendo sua jurisdigao administrativa geralmente•de cinco engenhos, servindode sustentáculo ao gerente de campo. Tem altos salarios,boas casas,empregados domésticos, transporte ferroviario e rodovi'ário,animáis para montadria, enfim sao uma: esjoécie de pequeños gerentes.
0 apontador, apesar de ter autoridade inferior a do administrador ,realiza além de suas atividades normáis, urna fung&o de espia para os ca¬pitaes de campo sobre o trabalho dos administradores e do cabo geral. Pode suspender e multar os camponeses, tem direito a burros de montada e

sua jurisdigao 6 de tres engenhos. .Serve como auxiliar dos capitaes e ga-nha salario menor do que o administrador, Esta profissao de apontadorexiste ñas grandes usinas e está era fase de desaparecimento.No engenho a ma.ior autoridade é c administrador. Tem bom salarioboa casa de morodia,empregodos domésticos,os chamados "mistos'1 dispoe devaca leiteirs, de animáis pora montarla e alguna casos de "jipe". Possuivigia para mentor a "ordem" e direito pare andar armado. Admite,demite ,suspende, multa e em muitos casos até castiga físicamente os camponeses.Autoriza e proíbe festas dentro do engenho. Dá~se ao direito de conquisatar as filhas e as mulher.es dos camponeses e castigar com perseguido administrativa pais e maridos quando reclomam. Nos casos de briga§ e desa¬
vengas de quolquer especie é o administrador que toma as providencias,utilizando paro isso o vigia. Influi na escolha dos delegados sindicáis,nospregos e tamanhos das contas, proíbe greves, prende camponeses e os entre
ga á policía, pratica a espionagem para a usina e para o servico secretodo exército.

0 barraqueiro é responsável pelo barracao, pela organizagao finan -ceira no engenho e pelo pagamento dos camponeses.
Os usineiros nao respeitarn e nao curaprem as leis. Nao pagara férias,repouso remunerado,13- mes,aviso previo. Nao cumprem a tabela dos acordos

salaríais. Nao pagara o salario mínimo regional. Nao permiten) o direito de
greve, reunioes e era muitos casos nao permiten delegados sindicáis nos en
genhos e quando aceitara é para corromper ou perseguir. Desréspeitam a'"justiga do trabalho" . Controlara o Delegado Regional do Trabalho e as deleg£cias de policía. Dispoe de sua própria milicia armada os vigías, (só aUsina Estreliana tem trinta vigías). Intervertí nos sindicatos através da
D.R.T. (Delegada Regional do Trabalho), Corrompem as diretorias sindi -

cais e poem padres e "voluntarios para a paz" a seu servigo. Instituirán!
o "vale do barracao", o "gahao", em substituicao ao cruzeiro, aumentando
a exploragao sobre o compones. Soltara o gado sobre o rogado do campones,

so
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ou mandam arrancá-lo.

Ñas grandes usinas, os capitaes de campo, fiscais e administradores
tem telefone era casa para se comunicar dirétómente com a gerencia, infor¬mando as ocorrencios diarias. Mas, o verdadeira fungao desses telefones é
informar as gerencias e delegacias de policio o descontente mentó das mas—
sas camponesas e seus protestos,

CAPÍTULO II : 0 CARÁTER COLETIVO DA PRODUQAO
Os trabslhadores na zona canavieira de Pernambuco, apesar de exerce-

rem todas as fungoes no trabalho do campo, sao divididos era categoriasprofissionais como os operarios ñas cidades. Vejamos pois as varias cate¬
gorias profissionais existentes no campo, na zona canavieira:

1)- Tirador de contas, Conteiro ou Eiteiro,
Os tiradores de contas sao os limpadores de mato nos canaviais. Tra-

balham por contas ou diarias. As contas sao medidas com urna braga de ,2,20m de comprimento e se compreende por urna conta: dez bragas quadradas(10x10'), isto é, dez bragas em quatro frentes. Estas contas sao medidas
por um cabo -antigo feitor- que leva os camponeses em turma a urna deter¬
minada area do canavial e lá passo a medir de acordo com o terreno e os
interesses do usineiro. As contas voriam d" medida de 10x10, Podem aumen¬
tar e quase nunca diminuem. Os cabos permanecem no canavial até o fim da
jornada, fiscalizando o servigo e aguardando a pgssagem do apontador, paraassinar o ponto e constatar a presenga do campones em servigo,2)- Cortador de Cana.

Os cortadores de cana sao os que na moagem ou no plantio,trabalhamcortando cana. Esta tarefa é feita por feixe ou por peso de cana cortada.
Por feixe, compreende-se 10,15,ou 20 canas cortadas e amarradas, 0 corta¬
dor de cana recebe por produgao ou por diaria como outras categorias pro¬
fissionais, Na produgao recebe por centos de feixes cortados ou por tone¬ladas de cana cortada. Como ñas contas os cortadores de cana sao levados
em turma ao canavial por um cabo da "palha" e la distribuidos era toda a
extensao do ''partido" de cana. 0 cabo lá permanece para^contar os feixes
ou pesá-los. Em último caso para apontar a diaria de acordo com o criterio
estabelecido pelo administrador. ^ cabo "de acordo",verifica a "ordem" da
c.ana,isto é, o tamanho do pedago de cana cortado, tendo como media l,10m,
e a amarragao dos feixes. No corte da cana o trabalhador pode deixar o
trabalho sera se preocupar com a passagem do apontador,isto porque na moa¬
gem há maior carencia de raso de obra, o que nao se verifica no corte de
cana para o plantio,

3)- Cambiteiro.
Os cambiteiros sao os que trabalham com animois (burros e cávalos).

Ganham por produgao ou diaria. Por produgao é pelos feixes "tombados"
(transportados) do "partido" de cana em um ou dois animáis até o "ponto",
onde a locomotiva ou os caminhoes transportan até a usina, ou entao por
tonelada "tombada". Quem controla a produgao no transporte é o cabo da
"palha". No entanto, quem levo os cambiteiros em turma ao corte de cana,
controla os animáis,arreios e fiscaliza todo o trabalho é o cargueiro_
antigo feitor

_ responsável pelos animáis. Tem poderes para multar,sus¬
pender ,controlar as cargas excessivas e horarios de trabalho.

4-) Carreiro.
0 carreiro traballia com o boiada no transporte de cana, arando a

térra para o plantio, transportando madeira,etc. Como os cambiteiros ,

ganha por produgao diaria. Por produgao é como ganha na moagem, por fei¬
xes transportados do corte até o "ponto" ou entao por peso,por tonelada.
Geralmente o prego da cana transportada pelos carreiros é menor do que
aquele que resulta do transporte pelos cambiteiros,isto porque o carro
de boi leva muito mais peso do que dois burros juntos. A produgao do car
reiro é controlada pelo cabo da "palha" e o restante das atividades e p£
lo mestre do curral _antigo feitor. 0 carreiro é ainda responsável pela
guarda e conserva dos arreios e pelo tratamento do gado,levando em cada
fim de jornada o "olho" da cana pora alimentá-lo.
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5)~ Rogador de Mato»
Os rocadores de mato sao os que derrubam o mato para 0 plailtio da "cana,
Trabalham por coritas ou diaria. Obedecem as mesmas exigencias" do contei-
ro, Pela dificuldade da presenga do cabo realiza seu trabalho com certa
"autonomia" , o que nao impede que esteja sujeito a todas as observagoes
por parte do cabo» Todas as vezes que termina a conta, aguarda a- passa -
gem do apontador, que fiscaliza o servigo e' aponta a diaria pela conta
6)- Coivarador0
0 coivarador é o que junta o mato rogado pelo rogador de mato e o transfor
ma em coivara. Após seco,ateia-lhe fogo. Geralmente o coivador é menino ,

ou mulher ou entao1, velh'os impossi-bilitados de executar outros trabalhos.
Quando é menino ou mulher,ganha diaria correspondente a salario de menor»
Esta profissao é exercida só em época de plsntio e está sujeita ao cabo
geral» No entanto,quando o carreiro está presente o coivador a ele fica
subordinado »

7)- Chamador ou Pastorador de boi.
0 chamador coloca-se á frente de duas,tres ou mais juntas de bois, com u-
ma vara servindo de guia, para arar a térra ou transportar madeira» Rece¬
be ordem direta do carreiro e traballia por diaria, sendo seu salario o de
menor. 0 pastorador leva o gado a pastagem e' fica de vigia durante o dia
todo,evitando a penetragao do gado no plantio» 0 pastorador 5 subordinado
diretamente ao mestre. do curral. Geralmente- é um menor,ganha salario de
menor,tem horario fixo de inicio de jornada, mas com o término sempre va-
riável,dependenao do tempo necessário á pastagem do boi.
8)~ Rabiscador,Semeador e Lambaio. .

Essas fungoes sé se praticam na época do plsntio de cana,geralmente no in
vérno» 0 rabiscador é o homem que conduz o arado puxado pelos bois,segu -
rando o arado pelos dois bracos,eqüilibrando-o para rasgar a térra. Por
sua.vez o semeador acompanha-o (geralmente mulher ou menino) jogando os
rebolos de cana nos sulcos a'bertos pelo arado. 0 lambaio fica a.disposi -

gao do rabiscador para completar com a enxada, os sulcos que o arado nao
pode abrir por ter pedras ou tocos. Todos estao subordinados ao carrei -

ro na parte de utilizagao do arado,cabendo ao administrador,orientá-los
na,.questao do plantio. Todos trabalham por diaria.
9)- Mestre do Curral, Carguoiro e Cabo Geral.
Geralmente ganham por semana e constituem a 'elite1' dirigente de um enge-
nho e na qual se apoia o administrador antigos feitores. Dispoe de salá_
rios razoáveis,melhor casa de morada e maior crédito no barracao. Sao os

que determinara a hora de trabalho na ausencia do administrador. Dos tres,
o mais incompatibilizado com a massa de camponeses é o cabo geral, por ter
mais poderes e contrariar a tabela de trabalho, muitas vezes por conta pro
pria. Geralmente anda armado e é lugar tenente do administrador. 2 comum
o campones transformar-se em mestre de qurral ou 'carguoiro. No entanto, é
mais difícil o campones transformar-se em cobo geral. Este, ao contrario
do mestre de curral e do cargueiro, é alfabetizado e prepara o folha de.
pagamento juntamente com o barraqueiro. 0 cargueiro é r.esponsável direto
por todos os burros,"burrama". Guarda e conserva os arreios. Controla a
ragao dos animáis e trato da saúde e do mal trato dos animáis por parte
dos cambiteiros. 0 cargueiro é geralmente um campones promovido a essa

fungao. Quanto ao mestre de curral, desempenha as mesmas fungoes do car¬
gueiro em relagao aos bois. 0 cargueiro dirige os cambiteiros,estrivei -
ros e capinheiros. 0 mestre do curral dirige os carreiros e pastoradores
de. -boi.
10)- Estr.iveiro ,Capinheiro e Misto.
Ganham por semana ou diaria. 0 capinheiro e estriveiro sao subordinados
ao cargueiro, por se tratar de fungoes ligadas á ''burrama1'. 0 estriveiro
entra no servigo as tres da madrugada, juntando os burros no cercado pa¬
ra a ragao matinal. E responsável pela limpeza da estrebaria e trata dos
animáis. 0 capinheiro sómente corta capim no mato. Para isto dispoe de
um burro e urna serra, nao obedece horario de trabalho. 0 "misto'® e o em



¡dcr, Geralmente 6 urn individuo
como "chaleira" e -'cortajaca".

sempregado doméstico da casa de administre
prestigio entre os camponeses e 6 tido
11)- Tratorista e Carpinteiro.
Geralmente sao mensalistas subordinados diretamente ao administrador, Obe
decem rigorosamente ao administrador e ao horario de trabalho. Estao su -

jeitos á suspensao e multa. 0 tratorista utiliza o trator no plantio de ca
na arando a térra e no transporte era época de moagem. J carpinteiro cons-
trói e conserta as casas,carros de boi,conserto de pontes,etc. Ambos dis-

concelto elevado dentro do engenho o geralmente

0 enchedor de carro

ern época de limpa do

poe de cas® razoaveis,tem
sao alfabetizados.
12)™ Enchedor de Carro e Abridor de Brejo.
Duas profissoes indispensáveis dentro de urn engenho.
em época de moagem e o abridor de brejo pelo invernó
mato. 0 enchedor de carro é o homem que fica no "ponto" recebando a cana
trazida pelos cambiteiros e carreiros, pora encher os vagoes conduzidos
pelas locomotivas. Ganham pelo número de vagoes cheios^ou por diaria . É
"autonomo" em seu servido e trabalha até a noite de acordo com "seus inte
resses"', 0 abridor de brejo trabalha com a enxada abrindo brejos nos lu -

gares encharcados para facilitar a passagem dos aguas. Trabalha por braga
corrida. 0 valor da braga £ um pouco mais do que ñas contas. Como o enche
dor de carro é também "autonomo" no seu trabalho. Quando se trata de um
terreno com varios brejos dificultando a medigao, o trabalho é feito por
urna empreitada estimada entre o abridor de brejo e o cabo geral. As fungoes
de abridor de brejo sao feitas sempre pelos enchedores de carro,isto por¬
que em época de invernó nao há moagem. u enchedor de carro é subordinado
diretamente ao administrador e o abridor de brejos ao cabo goral. Estao.
sujeitos á fiscalizagao e multas.
13)" Machadeiro.
0 machadeiro corta lenha para as usinas e locomotivas. Urna profissao em
decadencia jjorque as usinas estao deixendo de queimar lenha. Geralmente
trabalham com os intermediarios,fornecedores de lenha,também em fase de
desaparecimento. A forma de trabalho é por produgao,isto'é, por carga ,
metro ou jarda, Por carga compreende-se urna cargo de burro ou cavalo.
Por metro-,
de

id)-
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urna túlha de um metro cúbico. Por jarda, compreende-se urna tulha
m . Seu instrumento de trabalho é o machado.Geralmente é próprio.

Vigia .

0 vigia é a figura mais odiada de um engenho devido a sua atuagao em rela-
gao dos camponeses. É mal vist.o por todas as familias. Sua fungao. especí¬
fica é reprimir. É um verdadeiro cao-de-fila do administrador.Nao tem hora
de trabalho.Desempenha mais as fungoe-s durante o noite.Ganha por semana.
Tem' urna casa razoável,um capote,um rifle, urn punhal e ura "cipó-pau". Anda
vestido de urna túnica de mésela e alpargata do sertao. Geralmente fuma ca
chimbo o,u cigarro de palha. Costurna ser um bom atirador e se diz ter sido
cangaceiro.

0 mais importante entre os camponeses da zona canovieira de Pernambu
co é que a produgao, se processa de maneira coletiva (social) e com raras
excegoes é feita individualmente. Por exemplo, no plantio todo o trabalho
é feito em conjunto desde o rogador de mato,rabiscador,carreiro ao trato¬
rista, cada fungao depende da outra, como cada campones depende de seu com
panheiro de trabalho,obedece aos mesmos encarregados imediatos,carreiros
ou tratoristas e estes 'ao administrador. Todos tem o mesmo horario de tra
balho. Éste mesmo fenómeno verifica-se na moagem, no corte da cana, onde
o cambiteiro, o carreiro, o enchedor de carro e o cortador de cana se com
pletam. Estas categorias,vivem em fungao urna da outra» Nao poderá haver
moagem sem o desempenho de urna dessas fungoes acima mencionadas. Por ser
o plantio ou o corte de cana fora da sede do engenho vao todos em turma
para os locáis de trabalho. Quern determina o horario é o administrador a_
través do vigia com urna sineta __ um pedago de trilho dependurado. Os au¬
xiliares imediatos do administrador, o c£bo geral, o mostré do curral e
o cargueiro por sua vez ordena o inicio do trabalho. Mesmo quando o cam¬
pónos trabalha na produgao,limpando o mato,rogando ou cortando cana,esta
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su jeito a fiscalizagao direta dos encarregados, tanto para corrigir o servigo, corno para verificar o comparecimento do campones ao trabalho. No cá
so do trabalhador por produgao- terminar cedo sua tarefa, no dia seguinte"a mesma será aumentada para completar as oito horas diarias,, Diferente deoutras regioes de Pernambuco e do Nordeste,, na zona canavieira os instru¬mentos de trabalho nao pertencem ao campones. Isso caracteriza a grandemassa de assalariados agrícolas de Pernambuco como verdadeiros proletarios
sem ilusao de classe e sera razao de pensar que um dio passará de camponesa fornecedor de cana ou usineiro. 0 sistema de produgao da zona canaviei¬ra' conduz cada vez rnais,e inevitávelmente, a urna proletarizagao* Se era outras regioes parte do que o campones produz é dele, na zona canavieira is"to nao se verifica.Primeiro que só se planta caña e essa mesma tem um só~dono e um senhor absoluto: o usineiro» 0 campones nao tem nenhuma partici
pagao no que produz, salvo urna ou outra cana que chupa» Mesrno assim esta~
expondo-se ao "cipó-pau" do vigió. 0 agucar da cana que ele planta é com
prado através dos barracoes ,mais. caro que ñas cidodes e é dos piores,. ~cristal de. segunda misturado com !,mel de furo'' para aumentar o peso»

. 0 processo de proletarizagao do campones na zona canavieira ocorre
em parte pelo sistema de moradia. Ainda sao conservadas as antigás senzalas» Todos os engenhos,olém da casa grande do administrador,tem uní oumais arruados de casas. E'sses arruados sao chamados "baderaas" ou "barra
cas", sem sanitario e sem cozinha. Só tem dois travessoes de. madeira em
cada canto para se arrumar e armar redes. As razoes históricas da falta
da cozinha está no fato dos senhores de engenho dorem comida pronta aos
escravos, tendo senzalas só para dormida. Hoje as condigoes mudaram. 0.
campones tem. mulher e filhos» Diferentemente do passado tem de preparar
sua própria comida, e no entanto continuam a ser as senzalas da escravi
dao sua moradia» Geralrnente esse tipo de habitagao é para os cambitei-
ros, estriveiros, capinheii'os ,pessoas que trabalham com a "burrama" e a boi.
ada, para ficarcm próximos ao trabalho e melhor cumprir as'ordens do ad¬
ministrador»

Os dois aspectos fundamentáis que caracterizan! a proletarizagao do
campones na zona canavieira, tornando-o o carnada mais avangado e combati
va do campo, sao os sistemas de produgao e a forma de perceber em salá-rio. Éstes' dois aspectos os diferencian! e os colocara em nivel superior
aos camponeses de outras regioes onde a forma de produrad é individual o
privada» E apesar da miseria em que vivera sao os donos dos instrumentos
de trabalho, tais como: enxadas,foices,machados,ferramentas de construgao.de casas,burros,cávalos e até carros de boi» 2 claro que nao sao assala¬
riados e sim pequeños proprietários,foreiros ou trabalhadores de "condi-
gao". No entanto, o assalariado em tais, regioes é urna carnada muito redu-
zid.a em relagao as demais. Ao contrário, em coda engenho da zona cana -

vieira,. há um solao que serve de depósito para guardar as ferramentas de
trabalho» Cada instrumento que dali sai é anotado pelo encarregado e en¬
tregue ao administrador, guando acaba ou se quebra, para o campones reti
rar outro é preciso devolver o pedago quebrado. No caso de perda cu da -
nificagao o valor é descontado em seu salái"io»

(segue)

DEBATE, ORGAO DE REUNIFICAQAO DOS MARXISTAS-LENINISTAS DO BRASIL

DEBATE, POR UMA TEORIA MARXISTA DA REVOLUQAO BRAS ÍLEIRA
DEBATE, PELA LIBERDADE

DEBATE, PELO SOCIALISMO

ENVIE SUAS CRITICAS ENVIE SUAS CONTRIBUIQOÉS
DISCUTA DEBATE COM SEUS COMPANHEIROS DISCUTA DEBATE CQNOSCO
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A UNIÍO, O HESTABELECIMENTO DA INTEGRAL! DADE DO

PARTIDO E'A QUESTAO MAIS URGENTE, QUE EXIGE SO-

LÍJQAO IMEDIATA DA MANEIRA A MIS IMPERIOSA.

ESTA QUESTAO E'MUITO DIFICIL, JA' QUE NOS CABE

UNIR NAO ALGUNS PUNHADQS DE INTELECTUAIS DE ES¬

PIRITO REVOLUCIONARIO, MAS TODOS OS DIRIGENTES

DO MOVIMENTO OPERARIO QUE EDUCOU PARA UMA VIDA

INDEPENDENTE E PARA A IjJTA UMA VASTA CL.ASSE DA
POPULAQAQ. AQUILO DE QUE PRECISAMOS E* A UNllo
SOBRE A BASE DE UMA ESTRITA UNIDADE DE PRINCI¬

PIO, A QUAL DEVEM CHEGAR CONSCIENTEMENTE E FIR¬

MEMENTE A TOTALIDADE OU A IMENSA MAIQRIA DOS

COMITES, DAS ORGANIZACOES E DOS GRUPOS EE IN¬

TELECTUAIS E DE OPERARIOS QUE ATUAM EM CONDI-

COES DIVERSAS E NUM CONTEXTO DISTINTO, E QUE

AS VEZES CHEGARAM ATE' AS CONCEPCOES SOCIAL-DE-

MOCRATAS POR CAMINHOS BEM DIFERENTES. NAO SO-

MENTE E/ IMPOSSIVEL REALIZAR POR DECRETO ESTA U-

NIAO, MAS |' IGUALMENTE IMPOSSIVEL CRIA-LA DE U-

MA SO VEZ, APENAS PELAS RESOLUCOES DE DELEGADOS

REUNIDOS. E* NECESSARIO PREPARA-LA SISTEMATICAMEN¬

TE, E CONSTRUI-LA POUCO A POUCO.

LENIN, COMUNICADO SOBRE A

FORMACAO DO "COMITE DE ORGANIZADO

. ■


